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I INTRODUÇÃO

O objetivo deste trabalho é discutir e propor uma série de resoluções de edição a partir 

da edição semidiplomática de duas cartas em aljamia portuguesa presentes no livro Textos 

em aljamia portuguesa: estudo filológico e histórico, publicado por David Lopes, Lisboa, 

em 1940. 

Explicando a origem do nome aljamia, Lopes diz:

Do mesmo modo que os Gregos e os Romanos chamaram aos outros povos 
"bárbaros", assim também fizeram os Árabes que os designaram por "Alajame", 
com igual significação. Daí o nome da língua dêles "alajamia" – aljamia na 
forma portuguesa –, em oposição a "arabia", "aravia" – a língua árabe. (Id., 
1940, p. 8)

Ferreira (2004) define:

[do ár. al- aǧamya(t), 'língua estrangeira'.] Substantivo feminino 1. Gloss. 
Nome dado pelos mouros, na Península Ibérica, ao romance dos moçárabes, 
escrito em caracteres árabes. 2. Graf. Utilização de caracteres árabes para a 
escrita de uma língua não árabe. [Var.: algemia, alfamia.]

Carmelo (1999) comenta que a literatura aljamiada é uma "forma de expressão 

particular das comunidades moriscas que perderam a língua árabe, enquanto língua-mãe, em 

Castela e sobretudo em Aragão", situando seu surgimento "na época mudéjar1 (possivelmente 

no século XIV) e que acompanha a vida morisca até à sua forçada erradicação da Península 

Ibérica, já no início do século XVII."2 

Apesar de, em sua grande maioria, os textos em aljamia, que sobreviveram ao tempo, 

serem em língua espanhola – tendo sido redigidos nos séculos XIV, XV e XVI – também 

1 Pertencente ou relativo aos mouros remanescentes na Península Ibérica, após a tomada de Granada. 
(FERREIRA, 2004)
2 Não é unânime a opinião sobre a data de surgimento da literatura aljamiada; há os que acham que ela remonta 
ao período da chegada do mouro à Península Ibérica. 
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existem, em língua portuguesa, oito documentos aljamiados, que se encontram arquivados em 

Lisboa, na Torre do Tombo. O primeiro autor a trazer à luz esses textos em aljamia 

portuguesa foi o arabista português David Lopes, em 1897, numa publicação em 

comemoração ao quarto centenário do descobrimento da Índia, onde realiza um estudo 

detalhado dos aspectos históricos da ocupação portuguesa em praças marroquinas, de onde 

vêm os documentos, sem abordar em igual profundidade as questões lingüísticas. Em 1940, 

ele mesmo lança uma nova edição desses documentos, onde aprofunda mais os aspectos 

lingüísticos e publica os fac-símiles de duas cartas, sem datação, que ora nos propomos editar.

Os fac-símiles são de chefes marroquinos. A primeira carta é de Sidi Iahh ia Bentafuf, 

alcaide de Safim, o autor de cinco das cartas aljamiadas; a segunda é de Iahh ia Ben Bolisba‘, 

xeque3 da Enxovia4, ambas para o rei D. Manuel. Segundo Lopes (1940, p. 11-14), os 

documentos aljamiados não são originais, mas cópias das versões em português das cartas, 

que foram traduzidas dos originais em árabe, todas elas vertidas em aljamia pelo mesmo 

copista, fato que confirmamos, pelo menos no que diz respeito à análise dos dois documentos 

que analisamos.

Teyssier elogia essa segunda edição de Lopes: "[...] não acrescenta nada, no que 

concerne à língua, ao artigo de Wilhelm Giese5, porém a transcrição dos oito textos em 

caracteres árabes e sua transliteração em alfabeto latino são muito mais fiéis, e constituem 

uma base certa para pesquisas posteriores."6 Pelo que pudemos constatar nos fac-símiles dos 

dois documentos que ele publica em seu livro – e que é o objeto desta nossa dissertação –, o 

trabalho de Lopes (ibid.) é criterioso e merece o elogio, mas pensamos que podemos ir além 

do que já foi feito por ele, levando em conta as diferenças existentes entre os dois códigos 

grafemáticos.

Existem, na língua árabe e na língua portuguesa, fonemas que não se correspondem. 

Essas diferenças ocasionam falta de correspondência entre os dois sistemas de escrita. Assim, 

os redatores dos textos em aljamia devem ter-se confrontado com dificuldades para encontrar 

a forma mais adequada para grafar, em árabe, as palavras portuguesas. Como exemplo desse 

3 Velho, homem respeitável, chefe de uma aldeia; do árabe shaykh. (FARINHA, 1999, p. 665)
4 Enxovia/Enxouvia nome de tribos arabizadas que habitavam uma região costeira de Marrocos, entre Azamor e 
Rabate. Quase todos os habitantes dessa região eram de guerra, isto é, contrário aos portugueses. De acordo com 
Lopes (1940, p. 94), os portugueses deram-lhe, assim como a outras tribos, o valor de topônimo.
5 GIESE, Wilhelm. Como os mouros de Asfi grafavam o português. Biblos, Coimbra, t. VI1, p. 482-511. 1931.
6 "n'ajoute rien, en ce qui concerne la langue, à l'article de Wilhelm Giese, mais la transcription des 8 textes en 
graphie arabe et leur translitéracion em alphabet latin sont beaucoup plus fidèles, et constituent une base sûre 
pour des recherches ultérieures" (TEYSSIER, 1974, p 182). Esse e todos os demais trechos em língua estrangeira 
foram traduzidos por nós.

15



embaraço, podemos citar a ausência, na grafologia árabe, de alguns símbolos para representar 

fonemas como /p/, /v/ e nossos ditongos nasais, entre outros. Por outro lado, os grafemas 

árabes que representam sons inexistentes, em nosso quadro fonético-fonológico, encontram-se 

representados na aljamia, trazendo-nos, então, de volta, as mesmas dificuldades dos redatores 

para verter, novamente, em língua portuguesa, os textos. 

Há tempos os orientalistas vêm debatendo a questão de como representar com caracteres 

latinos os sons que não apresentam correspondência nas línguas românicas e um número 

variado de transcrições tem sido estabelecido – alguns bem estranhos, causando dificuldades 

aos que têm de se utilizar deles – sem que se chegue a um consenso de sobre qual seria a 

forma mais adequada de representação. 

Nos textos aljamiados, existe, em alguns casos, um excesso de grafemas para 

representar uma mesma letra latina, como a letra <t>, que aparece grafada com até seis letras 

árabes diferentes. Desde a sua primeira edição dos textos, Lopes (1897) decide anular as 

diferenças fonéticas sugeridas pelos variados caracteres grafados para uma mesma letra do 

português, e justifica-se:

Do nosso processo resulta uma identica representação em caracteres latinos 
para differentes letras arabes, mas é preferivel isso a vestirmos as palavras de 
atavios que só servem de lançar a confusão em cousas simples. Assim se fez na 
formação do nosso vocabulario arabico; e é esse pois o caminho que temos a 
seguir. (LOPES, ibid., p. XXIII). 

A perspectiva que assumimos é diferente daquela que norteou o arabista. Não que 

pensemos em complicar o que seria simples, mas, antes, que se devem representar todos os 

caracteres empregados na aljamia, tentando transcrevê-los da forma a mais próxima possível 

da variação em caracteres árabes adaptados do manuscrito original. Para isso, estabeleceremos 

um grafema latino ou símbolo grafemático adaptado diferente para cada grafema árabe 

empregado nos textos. O objetivo é que, ao ler-se a transliteração semidiplomática, os 

grafemas arábicos utilizados e sua realidade variável possam ser reconhecidos por leitores que 

desconheçam o alfabeto arábico. Por exemplo, quando escrevemos na transliteração <tuudu>, 

ou seja, "tudo", queremos indicar que o grafema árabe tāʾ <ت> <t> está sobreposto da vogal 

breve7 dd amma <ُـ> <u>, seguido da vogal longa wāw  <و> <uː> e da consoante dāl <د> 

7 O árabe possui vogais breves e longas, como veremos em 1.3.1.2.
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<d>, que tem sobreposta outra vogal breve dd amma. Assim: < tuudu> é espelho grafo-latino 

de <uودu8<ت. 

E como podemos definir esta nossa proposta de edição? Um dos aspectos que não nos 

permite classificá-la como  diplomática está relacionado aos códigos de representação com 

que estamos lidando, isto é, estamos tratando de uma mesma língua, a portuguesa, que se 

encontra grafada no sistema de escrita do árabe, e que pretendemos transliterar para o código 

do próprio português; e, de acordo com Castro e Fagundes (1982), uma edição diplomática 

é aquela  em que o Editor  reproduz  tudo o que  aparece  num manuscrito, 
linha  a  linha,  mantendo  rigorosamente  ou  sugerindo  por  meio  de  sinais 
convencionais  todas  as  suas  características,  acidentes  e  erros,  nada 
acrescentando nem corrigindo no texto a não ser, talvez, o desenvolvimento 
explícito de formas abreviadas e relegando para notas de rodapé ou de apêndice 
as explicações, conjecturas, e todo um conjunto de informações consideradas 
indispensáveis para dar uma idéia do aspecto do manuscrito (id. et ibid, p. 434, 
ênfase adicionada.)

De modo semelhante define Azevedo Filho (1987):

A  edição  diplomática  é  aquela  que,  por  meios  tipográficos,  reproduz 
exatamente  a  lição  de  um  manuscrito.  Portanto,  numa  edição  realmente 
diplomática  não  deve  haver  a  correção  de  nenhum  erro,  nem  mesmo  a 
introdução de sinais de pontuação ou qualquer adaptação ortográfica (id. et  
ibid., p. 30, ênfase adicionada)

Nossa proposta é reproduzir  tudo o que aparece no manuscrito, linha a linha,  no 

entanto, uma característica do texto original somos obrigados a alterar: o próprio código. Por 

exigência do objetivo da nossa proposta, vertermos os textos aljamiados em caracteres latinos, 

faremos  o  que,  segundo  Azevedo  Filho,  não  se  deve  fazer  em uma edição  diplomática: 

adaptação ortográfica. 

Assim,  pensamos  que  nossa  proposta  de  edição  poderia  se  integrar  no  tipo  da 

semidiplomática,  em  que,  segundo  Castro  e  Fagundes  (ibid.,  p.  429)  é  possível  as 

modernizações ortográficas,  que,  no  nosso  caso,  seria  melhor  se  denominássemos 

transposição  ou  adaptação ortográfica.  Além  de  que  seria  semidiplomática  porque 

intervimos no sentido da escrita, passando da do árabe (direita para esquerda) para o latino (da 

esquerda para a direita).

É fato que esta edição não se parece a nada a que estamos acostumados a ler. Ela contém 

símbolos sobrescritos (a, u...), subscritos (i), alguns nada usuais (ð, ʔ, ...ʕ ), mas isso se deve à 

8 A visualização do que foi descrito ficou invertida porque o árabe é lido da direita para a esquerda.
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necessidade de representar, de modo diferenciado, todos os símbolos empregados nos textos 

com caracteres da nossa escrita que não dão conta de todos os símbolos árabes da aljamia. 

No capítulo 1, tecemos algumas considerações iniciais, nas quais (a) abordamos o 

aparecimento da literatura aljamiada; (b) apontamos alguns fatos relativos ao personagem 

histórico Bentafuf – autor de cinco das oito cartas em aljamia; (c) apresentamos uma breve 

história da língua árabe; e, por fim, (d) com o intuito de antecipar o estudo do emprego dos 

grafemas árabes na aljamia, fornecemos algumas informações sobre o sistema de escrita 

árabe. 

No capítulo 2, analisamos a grafação das vogais e consoantes na aljamia, já 

apresentando as nossas decisões para representação dos grafemas árabes nesta edição 

semidiplomática. No capítulo 3, procedemos à transcrição das cartas fac-similadas (Lopes, 

1940, p 45 e 51), seguida da aplicação da nossa proposta de edição semidiplomática aos 

documentos e da restituição dos textos em ortografia moderna. No capítulo 4, aplicamos a 

nossa proposta de edição a mais duas cartas aljamiadas transcritas em Lopes (ibid., p. 27-33; 

41-44). No capítulo 5, apresentamos um estudo dos clíticos no século XVI, utilizando como 

corpus as oito cartas em aljamia portuguesa (Lopes, ibid.). Por fim, após os seis capítulos, 

anexamos uma cópia dos fac-símiles das duas cartas que analisamos.

Uma última observação diz respeito às datas. Sabe-se que o calendário muçulmano 

difere do cristão. O marco fundamental que gerou a sua criação, sob o domínio do califa 

Omar, por volta de 632 da era cristã, foi a emigração do profeta Maomé de Meca para 

Medina, chamada hégira (emigração, abandono)9, data essa que corresponde ao ano 622 da 

nossa era10. No que diz respeito às datas presentes neste trabalho, seja em anos ou em séculos, 

todas estarão representando os períodos de acordo com o calendário cristão.

9  Cf. Corriente (1991, p. 797).
10 Jarouche (2005:11) ensina a fórmula de conversão de um calendário para o outro: "é a seguinte,  

convencionando-se "C" para o ano cristão e "H" para o ano islâmico: a) para encontrar o ano cristão: C=H – 

(H ÷ 33 ) + 622; b) para encontrar o ano islâmico: H = C -  622 + [(C-622) ÷ 32]."
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1 CONTEXTO HISTÓRICO DA ALJAMIA

A literatura aljamiada desenvolve-se essencialmente na Espanha, onde habitava a 

maioria dos mouros, desde a conquista da Península Ibérica pelos islâmicos, em 711. Não 

existem estudos apontando exatamente o período de sua gênese, porém acredita-se que 

remonte aos primórdios da presença muçulmana em terras ibéricas, baseando-se na 

uniformização que alcançou a transcrição do romance em caracteres árabes, no século XV, e 

tendo-se em conta o fato de que as línguas da Hispânia, ao chegarem os árabes à Península 

Ibérica, não tinham para eles um código de representação11.

Seu auge ocorre após a tomada de Granada, em 1492, nos séculos XV e XVI, quando o 

mouro teve de se cristianizar e, pelo menos exteriormente, abandonar a sua fé e a língua com 

que a professava, ao menos em situações públicas. Com o passar do tempo, as proibições 

intensificaram-se e, por fim, muitos mudéjares12 nem aprenderam a falar o árabe, embora 

tenham continuado, secretamente, a aprender o sistema de escrita arábico para que pudessem 

ler o Alcorão. Tendo perdido o direito de falar a língua dos seus antepassados, o mouro, numa 

tentativa de defender sua identidade, continuou, em segredo, utilizando a escrita árabe. Assim 

recrudesce a literatura aljamiada, em meio às perseguições, às espionagens e às proibições da 

prática da religião islâmica, quando o árabe não pode mais ser falado livremente13. 

Essa literatura continuou a se desenvolver na Península Ibérica até a expulsão definitiva 

dos mouros, em 1609, numa obstinação que muitos acreditam ser por ela estar associada ao 

caráter sagrado que a língua árabe tem para o mulçumano, que considera o árabe como a 

língua escolhida por Deus para a sua última revelação. 

11 Cf. Bakri, 1994.
12 "aquelles cuja cuja permanencia é tolerada, permittida nos territorios conquistados." (LOPES, 1987, p. VII)
13 Cf. Molins (2000); Carmelo (1999).
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A situação em Portugal não é a mesma. Segundo Lopes (1897), antes da conquista pelos 

cristãos, houve alguns autores de prestígio na literatura em língua árabe 

[...] mas com a sua morte política tiveram a litteraria; e para isso devem ter 
concorrido principalmente o seu diminuto numero, e a falta de uma forte 
tradição litteraria, porque nunca aqui houvera grandes centros de cultura.
Mas em Hespanha não succedeu assim; e depois da litteratura arabica, veiu a 
aljamiada bastante notavel. (LOPES, ibid., IX)

Em oposição à extensa produção aljamiada espanhola, em português só se conhecem 

esses oito textos que, em 1897, o arabista português, David Lopes, publica pela primeira vez, 

no livro Textos em aljamía portuguesa. Segundo Lopes (1940), os textos não são originais, 

são cópias vertidas da tradução em português dos originais árabes. Os documentos não são 

datados e nem apresentam identificação do copista que os verteu em aljamia. Dos oito textos, 

sete são cartas endereçadas ao rei Dom Manuel e a outras autoridades portuguesas; o último é 

um juramento ("Juramento que faz o Turco quando comete alguma grande coisa"). Cinco das 

cartas – as mais extensas – são do mesmo autor, o caudilho mouro a serviço da Coroa 

portuguesa, em Marrocos, Iahh ia Bentafuf, a quem Lopes (1897;1940) dedica grande parte de 

seu trabalho; as outras duas são de dois chefes marroquinos – o xeque Saíde do Cabo de 

Guer14 e o xeque Buslisba‘  da Enxovia15.

Lopes (1940, p. 09), refere que os documentos originais em aljamia encontram-se no 

Arquivo Nacional da Torre do Tombo, em Lisboa e que são todos originários da região de 

Safim, povoação antiga, à beira-mar, na costa atlântica de Marrocos, que, à época, início do 

século XVI, estava sob o domínio português. Os textos versam sobre questões marroquinas e 

nenhum é datado. Existe uma rubrica sobre a capa do caderno, onde se encontram os 

documentos, indicando que eram em número de 21. Mas quando da pesquisa de Lopes, em 

1897, só havia esses oito apresentados na sua publicação. Três dos oito textos possuem o 

original árabe com a respectiva tradução para o português. Há, também, na Torre do Tombo, 

cartas de Bentafuf escritas em português, no entanto, a assinatura é diferente da letra do texto, 

indicando que este não seria de seu punho. Lopes (1940) argumenta, ainda, que a presença 

entre eles de versão em árabe e português, a sua semelhança com a versão em português, e a 

14 "Topônimo identificado com Santa Cruz do Cabo de Guer, actual Agadir, deve o seu nome à tribo Igir" 
(FARINHA, 1997, p. 471)
15 A região da Enxovia era muito rica em trigo e quase todos os seus habitantes eram mouros de guerra, isto é, 
contrários aos portugueses e, segundo Lopes (1940, p. 94-95), por esses dois motivos, os capitães de Azamor – a 
cidade mais próxima –, freqüentemente a invadiam para capturar pessoas e recolher o trigo guardado em covas 
ou silos, chamados pelos habitantes da Enxovia de "matmora" (termo que originou "masmorra"). Lopes supõe 
que por causa dessas grandes covas para guardar o trigo, surgiu o termo comum "enxovia", para designar, prisão 
úmida e escura, sinônimo de masmorra.
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análise do papel utilizado indicam que eles não são originais, e sim cópias, em aljamia, das 

versões portuguesas traduzidas do árabe. 

Além dos dois títulos de Lopes citados acima, outros trabalhos também foram 

publicados versando sobre a aljamia portuguesa, dentre os quais, podemos citar o artigo de 

Gonçalves Viana, publicado, em 1892, na revista Estudos de fonética e fonologia: Dois fatos 

de fonologia histórica portuguesa16; o artigo do Dr. W. Giese, publicado, em 1931, na revista 

Biblos (t.VII, pp. 482-511, Coimbra, 1931): Como os Mouros de Asfi grafavam o português; a 

comunicação apresentada por Paul Teyssier ao XIV Congresso Internacional de Lingüística e 

Filologia Românicas, em Nápoles: Os textos em "aljamia" portuguesa: o que eles nos 

ensinam sobre a pronúncia do português no início do século XVI 17; e o artigo de L. Patrick 

Harvey, publicado na revista Portuguese Studies Volume 2, pp 1 - 14: Aljamia portuguesa 

revisitada 18. 

1.1 EM TORNO DO PERSONAGEM HISTÓRICO BENTAFUF 

Lopes consagra muitas páginas de seus livros à biografia do autor de cinco das oito 

cartas aljamiadas, Sidi Iahh ia Bentafuf, caudilho mouro que teve um importante papel, como 

veremos, durante o protetorado português, em Marrocos, no início do século XVI.

Segundo Farinha (1999), os motivos que levaram Portugal ao Norte da África ligavam-

se ao expansionismo ibérico e europeu

No plano militar pretendia assegurar posições estratégicas no estreito de 
Gibraltar, no mar Mediterrâneo e ao longo da costa ocidental africana. Na 
perspectiva política reivindicava a posse das praças africanas como esteio da 
independência do Reino e a garantia do equilíbrio das forças peninsulares. Na 
dimensão ideológica persistia no projecto de alargar as fronteiras cristãs, 
continuando a obra da Reconquista. Como razões de carácter econômico aduzia 
a riqueza em cereais, gados e outros produtos das regiões costeiras de Marrocos 
e o comércio dos artigos fabricados nas cidades do Magrebe que eram trocados 
em diversos lugares do mundo frequentado pelos portugueses, sobretudo na 
África Negra. (FARINHA, ibid., p. XLIV e XLV)

Os portugueses instalaram-se em Azamor, Mazagão e Safim, cidades que dominavam as 

regiões férteis da Enxovia e Duquela. A autoridade nas praças marroquinas era precária 

devido às lutas internas entre as várias tribos, que não tinham regras claras quanto às questões 

sucessórias. Isso facilitou ao império a sua instalação naquelas cidades, e Bentafuf, 

16 "Deux faits de phonologie historique portugaise."
17 "Les textes em 'aljamia' portugaise; ce qu´ils nous apprennent sur la prononciation du portugais au début du 
XVIe siècle."
18 "Aljamia portuguese revisited."
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involuntariamente, foi um dos que favoreceu o plano português, à época, para a tomada da 

posse de Safim19.

O período do domínio português foi marcado por muita luta e muita dificuldade para 

manter o poder nessas regiões, no entanto

Vários sucessos importantes de carácter econômico, como o do comércio de 
tecidos produzidos na região de Safim, o dos objectos de cobre manufacturados 
na zona do Suz, a importação de trigo e de gado, prometiam uma empresa com 
êxito garantido. Alguns triunfos militares e políticos contribuíram, igualmente, 
para a persistência da luta no Magrebe. Entre eles figura o reconhecimento da 
soberania portuguesa sobre o Algarve de além mar em África, aceite por Mulei 
Xeque (1471), e a existência de um vasto território de "mouros de pazes" junto 
das praças de Safim e de Azamor, nas primeiras décadas do século XVI 
(FARINHA, 1997, p. XLIX).

Duarte Pacheco, Valentim Fernandes, mesmo não sendo historiador, e Lião Africano 

são os primeiros autores a darem notícias pormenorizadas sobre Safim no século XVI. Cidade 

à beira-mar, tinha um tráfico grande de produtos: ouro, prata, mel, cera, manteiga, panos, 

courama, etc.20 

Lopes (1940, p. 107 et seq.) considera ter sido fácil para os portugueses conseguirem o 

domínio de Safim, por conta das rivalidades das famílias poderosas, que quase sempre 

terminavam tragicamente. Quando o alcaide Abderramão foi assassinado, no fim de 1506, 

Portugal foi favorecido ao fomentar a desavença entre os dois caudilhos mouros, Aleximão e 

Bentafuf, assassinos daquele e, agora, senhores de Safim. Os amigos do alcaide assassinado se 

opunham vigorosamente aos dois caudilhos, que tiveram de pedir auxílio ao português Diogo 

de Azambuja, que estava em Safim para supervisionar a construção do Castelo Real de 

Mogador. Aleximão foi o encarregado do pedido de ajuda, e, para ser atendido, teve de aceitar 

algumas imposições de Portugal, para onde tinha ido, na companhia de Azambuja e mais três 

mouros importantes de Safim. A mais importante das imposições foi ter de ajudar na 

instalação de uma nova feitoria, ponto estratégico para os portugueses à beira-mar, de onde 

poderiam receber provisões. 

Bentafuf ficara sozinho governando Safim, onde a situação havia se agravado com a 

notícia dos acordos entre os atuais governantes e os cristãos. A população via com 

desconfiança o movimento para a construção da fortaleza, assim como Bentafuf, que ficara 

abertamente contra os portugueses, talvez na tentativa de captar a simpatia dos mouros, seus 

correligionários, que já o reprovavam por conta do episódio do assassinato do alcaide 

Abderramão.

19 Cf. Lopes (1940).
20 Cf. Lopes (1940, p. 109). 
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Azambuja mostrou-se indignado com as atitudes de Bentafuf e disse a Aleximão que o 

queria como único senhor de Safim, pois só nele podia confiar: Bentafuf deveria ser 

assassinado. Enquanto isso não acontecia, Aleximão tramou, com uma tribo vizinha, um 

saque às habitações dos amigos de Bentafuf, que se revoltariam, assim, contra o mouro. 

Depois do ataque, o alcaide, temeroso por sua vida, procurou asilo na recém-construída 

feitoria, de onde foi mandado para Lisboa. A intenção de Azambuja ao embarcá-lo para a 

Europa era de que o mouro, na Corte, fosse castigado por seus atos adversos aos interesses da 

Coroa portuguesa praticados na cidade conquistada. Mas tudo foi ao contrário, e o mouro 

conseguiu a amizade de poderosos em Lisboa.

Assim, Aleximão tornou-se o único senhor de Safim. Contudo, talvez arrependido da 

traição aos seus, não cumpria adequadamente sua parte no acordo, gerando o pretexto 

necessário para Azambuja conseguir dele uma declaração de guerra e tomar, definitivamente, 

após uma inexpressiva resistência, o poder de Safim. Vendo que qualquer tentativa de 

oposição era inútil, o povo pede a paz a Azambuja. 

Assim foi Safim incorporada à Coroa Portuguesa, em 1508, recebendo Azambuja, como 

reconhecimento pela sua ação, o governo da cidade. Quanto a Aleximão, fugiu para uma 

povoação da Enxovia, situada às margens do rio Morbéa.

Quando Bentafuf foi mandado para Portugal por Azambuja, o objetivo do português era 

que ele fosse castigado por sua atitude contrária aos interesses do império; porém, na Corte, o 

mouro fez amizade com poderosos e nunca foi punido por suas graves faltas. Lopes (1940, p. 

119) estima que sua volta a Safim deve ter-se dado no começo de 1511, para onde veio como 

alcaide de ‘Abda e Garbia, com a finalidade de apaziguar as populações que vinham contra 

Safim de toda a Duquela e além, para por fim ao domínio português. 

Não se passou muito até que começassem a surgir reclamações contra o alcaide: fazia-se 

chamar de rei, libertava mouros cativos, incitava algumas tribos a não pagarem os tributos, 

teria escrito ao rei de Marrocos21 que agia a favor dos cristãos por ter seus filhos cativos em 

Safim, entre outras alegações. O então capitão de Safim, Ataíde, enviou documentos contendo 

as acusações feitas a Bentafuf para a Corte, que pediu sua presença em Lisboa. Receando que 

o afastamento do alcaide pudesse indispor os mouros de pazes, Ataíde guarda a carta 

solicitando a presença do alcaide em Portugal para um momento mais oportuno. 

Aparentemente as coisas se acalmam, e Bentafuf logra várias vitórias contra seus 

correligionários e a favor dos cristãos. Outra vez boatos sobre as atitudes do mouro começam 

21 Marrocos aqui não é o país, mas uma das cidades do reino de Marrocos, que, em árabe, denomina-se Al-
Mamlaka al-Maġribiyya "O Reino Magrebino". (FARINHA, António Dias, 1971, p. 16).
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a surgir: Bentafuf não teria deixado que se enforcasse um mouro conforme ordenara o capitão, 

dando a entender que o mando era seu; teria matado um dardeiro de Sua Alteza; dizia-se que, 

em segredo, comprava cavalos e recrutava gente para fugir com a de Garbia e ‘Abda, para 

fortalecer-se e atacar Safim. 

Cheio de suspeitas, em 31 de agosto de 1514, Ataíde lança a mão da carta recebida há 

algum tempo e embarca Bentafuf, com o intérprete e amigo, Salomão, para Portugal. O 

capitão escreve ao rei narrando os crimes do mouro, mas nenhuma de suas queixas recebe 

qualquer atenção. Ao que parece, o alcaide desfrutava da proteção de poderosos, de gente com 

muita influência junto ao rei. O mouro esteve, assim, em exílio na Corte, até a morte de 

Ataíde, em maio de 1516, quando é nomeado D. Nuno Mascarenhas como novo capitão de 

Safim, e Bentafuf volta com ele como alcaide de toda a região da Duquela, que abrange além 

de ‘Abda e Garbia, Charquia. 

Já em terras marroquinas, mais uma vez, os boatos, as intrigas e os conflitos surgem, 

fomentados pela atmosfera de desconfiança que pairava entre os três grupos habitantes da 

região: mouros, cristãos e judeus. As freqüentes ameaças dos governantes das cidades não 

controladas pelo império (principalmente, Marrocos e Fez) geram medo entre dominadores e 

dominados, e, apesar dos sucessos alcançados por Bentafuf, nas campanhas contra seus 

correligionários, também o novo capitão se enche de suspeitas contra ele. Todas as suas 

tentativas de resolver as questões com os seus adversários são deturpadas, como se queixa na 

carta fac-similada que analisaremos e, mais uma vez, se vê no centro de intrigas, envolvendo 

questões de lealdade, alianças, estratégias e interesses, como da primeira vez em que foi 

mandado para a Corte.

Bentafuf nunca renegara sua fé, mas, apesar de controlar um grupo muito grande de 

mouros – os de pazes – sempre foi visto com desconfiança pelos mouros seus contrários, a 

quem fazia guerra e que suspeitavam de suas relações com os infiéis. Também nunca foi 

aceito como fiel e leal servidor pelos cristãos e, por volta de fevereiro de 151822, foi 

assassinado pelos seus correligionários.

Durante algum tempo pensou-se que as cartas de Bentafuf, transcritas em aljamia, eram 

de seu punho. Todos os documentos, porém, os dele e os de outros, são do mesmo copista 

cuja identidade, como já se disse, não é conhecida.  

A freqüente dificuldade de manter o domínio nessas áreas levou à perda, em 1541, de 

Santa Cruz do Cabo de Guer (Agadir), depois dessa derrota, os portugueses desistiram de 
22 Os dois livros de Lopes referem datas diferentes para a morte de Bentafuf. Em 1987 diz "Passava-se isto em 
1508 ou 1509, e desde então até 1520, em que foi assassinado...", já, em seu livro de 1940: "Foi cêrca do dia 16 
de Fevereiro de 1518, que Bentafuf foi assassinado, poucos dias antes."
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tentar manter o domínio nessa região e decidiram abandonar Safim e Azamor, no mesmo 

ano23.

1.2 BREVE HISTÓRIA DA LÍNGUA ÁRABE

A partir da expansão islâmica nos séculos VII e VIII, a língua árabe tornou-se o 

idioma oficial do mundo árabe que abrange hoje uma vasta área geográfica, com vinte e três 

países, na África e na Ásia, e é, conforme afirma Vargens (1999, p. 6), a língua árabe, em sua 

forma escrita, a língua religiosa de mais de um bilhão de muçulmanos, distribuídos por todos 

os continentes.

O árabe pertence ao grupo das línguas semíticas e apresenta uma série de características 

que o diferencia das línguas ocidentais. Sua escrita é lida da direita para a esquerda e não 

apresenta oposição entre letra maiúscula e letra minúscula. Em nível morfológico, um de seus 

traços mais marcantes, como das demais línguas semíticas, é que a grande maioria das 

palavras é formada de uma raiz "trilítera", isto é, que consta de três segmentos consonantais 

que formam o radical, que apresenta o significado básico da palavra.  Então, por exemplo, 

para expressar a idéia de "estudar", usam-se as letras درس   "drs"; د "d" para representar a 

primeira consoante radical, ر "r" para a segunda, e س "s" para a terceira24.  Pensando na sua 

representação escrita, um conhecedor da língua, ao observar a seqüência  درس "drs", logo 

lhe vem à mente a noção de "estudar". Em termos de língua falada, a formação de palavras 

prevê a união dessa base radical com morfemas, sejam estes realizados por consoantes, vogais 

longas, vogais breves, dobramento de consoantes, alongamento e fechamento de sílaba em 

consoante. Por exemplo, para se obter o verbo "estudar", é necessário o acréscimo da vogal 

breve fathh a َـ, que serve para fechar as três sílabas da raiz:  د~ر~س  [΄darasa] que passará a 

significar "ele estudou". 

Outro fato concernente à língua árabe é a manutenção de sua integridade na modalidade 

escrita padrão. Diferente do latim que se desenvolveu, ao longo dos séculos, dando origem às 

escritas neolatinas, o árabe escrito, de certa forma, não reflete tão diretamente as habituais 

mudanças que atingem às línguas em geral, provavelmente por se tratar da língua do Alcorão, 

referência de imutabilidade das palavras sagradas. Sua existência remonta há séculos. Gabrielli 

(1965) menciona que os escritos mais antigos de que se tem notícia foram inscrições funerárias, 

que datam do século IV, e apesar, ao que parece, de já haver, antes do advento do Alcorão, na 

Península Arábica, uma poesia que utilizava uma língua já bem elaborada25, ela não era escrita. 

Os poemas eram compostos para serem recitados em público e não chegaram a nossas mãos 
23 Farinha (1997, p. LI).
24 A disposição destas letras é fundamental à integridade da raiz, e a alteração da ordem implica mudança total de 
significado.
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escritos anteriores ao Alcorão, que, até onde se sabe, foi a primeira obra em prosa composta na 

língua. 

Segundo a tradição "a Revelação era escrita nos primeiros objectos que se encontravam à 

mão: omoplatas de carneiros, tabuinhas de madeira, pedras lisas, folhas de palmeira, etc. Outras 

vezes ficava apenas retida na memória dos primeiros fiéis que a recitavam frequentemente".26 

Apenas em 651, sob o califado de Othman (o terceiro califa a governar depois da morte de 

Maomé) foi estabelecida a forma literária definitiva do Alcorão.

A longevidade da língua escrita árabe é atribuída, por muitos, ao seu caráter sagrado. É a 

língua da Revelação; Maomé teria recebido as mensagens de um anjo de Deus nessa língua, que 

está eternizada no seu livro sagrado: o Alcorão.

Língua-corpo da revelação, o árabe, em sua forma escrita, adquiriu naturalmente 
um caráter sacralizado, miraculoso, impondo-se como a única língua de legítima 
manifestação da palavra de Deus. Assim, desde sempre, o muçulmano de todo o 
mundo faz sua oração em árabe, independentemente da língua que impera em seu 
país. Já por esta razão, pode-se compreender que o muçulmano não admita a 
tradução do Alcorão mesmo com a finalidade da reza e da recitação... 
(HANANIA, 1999, p. 10).

Segundo o historiador tunisiano do século XIV, Ibn Khaldun (1332-1406), desde os 

primórdios do Islã, os árabes começaram a se preocupar com a conservação da língua:

A linguagem para cada povo é tal como a fêz o acordo geral. Entre os Árabes, a 
faculdade da palavra é mais bela que alhures, e mostra tôda a sua superioridade 
pela clareza com que enuncia o pensamento. (...) É a esta concisão que se refere a 
idéia enunciada pelo Profeta, quando disse: 'Recebi (de Deus) palavras que dizem 
muito, e meu estilo se distingue por sua extrema concisão.' (KHALDUN, 1960, 
p. 302 e 303).

E esta concisão estava sendo ameaçada, pois, após a promulgação do Islã, os árabes se 

espalharam pelo mundo, levando consigo, além da palavra de Deus, a sua língua, que em 

contato com a língua do al-ʼajam (o estrangeiro) estava adquirindo "expressões que não 

coadunavam (com o gênio da língua árabe), e que nela se tinham introduzido pelo hábito de 

ouvir falar os que, entre os estrangeiros, tinham tomado os usos e costumes dos árabes"27, e era 

preciso protegê-la dessa ameaça, a fim de que o acesso ao Alcorão e à Sunna28 não ficasse 

25 "Era uma linguagem formal, com refinamentos de gramática e vocabulário, que evoluiu aos poucos, talvez pela 
elaboração de um dialeto particular, ou talvez pela junção de vários" (HOURANI, 1994, p. 30)
26 Camilo-Alves (1997, p. 47). 
27  Cf. Ibn Khaldun (1960, p. 303)
28 Após a morte do Profeta, os problemas que surgiam em todos os âmbitos (político, administrativo ou 
religioso), e que não estavam previstos no Alcorão, ocasionaram uma minuciosa investigação de tudo o que 
Maomé havia feito e dito, para saber-se como se devia agir e como se conduzir. Mais tarde, essa pesquisa se 
estendeu aos companheiros mais constantes do Profeta, busca esta que resultou na suna: conjunto de atos e 
palavras de Maomé. "Suna significa precisamente conduta, modo de agir" (Camilo-Alves 1997: 88) Durante 
muitos anos os testemunhos das ações do Profeta e seus companheiros eram orais, e, de acordo com Camilo-
Alves (1997), somente no século IX foram compilados. Esses textos, depois do Alcorão, são os mais importantes 
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vedado, no futuro, aos fiéis. Por este motivo, segundo Khaldun, começou-se a pensar numa 

maneira de sistematizar uma padronização da língua: "Querendo prevenir êste perigo, tiraram 

das expressões em uso na sua língua certas regras que se deviam aplicar de maneira absoluta 

para a conduta desta faculdade, e, que se pareciam com os universais ou princípios gerais." 29

Para Hourani (1994), os motivos que levaram ao desenvolvimento das ciências da 

linguagem arábica foi a necessidade dos usuários da língua oriundos das cidades conquistadas, 

que não eram árabes e queriam compreendê-la.  Assim, os que se dedicavam à investigação do 

funcionamento da língua árabe eram pessoas "para quem o árabe era uma língua adquirida e 

que tinham de pensar sobre ela"30. Então, no século VIII, um homem de origem persa, 

Sibawayh (morto por volta de 793, ou talvez mais tarde)31, compilou a primeira gramática 

árabe; obra esta que deu origem a numerosos escritos posteriores sobre o assunto.

Os povos árabes também atribuem à poesia uma parcela da responsabilidade pelo 

conservadorismo da forma escrita da língua. A poesia árabe clássica nunca foi esquecida:

A poesia árabe clássica, ainda hoje em dia em uso, tem por base a métrica 
quantitativa na qual a alternância de sílabas longas e breves dá uma musicalidade 
e ritmo extraordinários como ocorre com os versos castelhanos de Juan e Mena 
ou de Rubén Darío. Estas características são as que explicam o arroubo com que 
pessoas pouco cultivadas e incapazes de entender o que lêem recitam em voz alta 
as composições de seus clássicos. (VERNET, s.d., p. 11)32 

Embora não tenha chegado até nós nenhum documento da época pré-islâmica, Le Bon 

(s.d., p. 553) diz que muito antes de Maomé, os árabes participavam de concursos literários, na 

cidade de Ukad, nas proximidades de Meca. As obras vencedoras eram inscritas em letras de 

ouro e penduradas (daí seu nome em árabe al-mu´allaqat: as penduradas) na Caaba33 a fim de 

que fossem legadas à posteridade. 

Em virtude do costume de conservar na Caba34 as poesias mais notáveis, sete 
dêsses poemas, as mualakat, chegaram até nós, e são obras que descrevem as 
guerras da Arábia, a rude e selvagem natureza do deserto, as aventuras dos 
nômades, etc. (LE BON, s.d., p. 553). 

Giordani (1992, p. 230) diz que o que nos chegou da poesia foi graças "à tenacidade da 

memória dos recitadores, pois que a maioria dos poetas pré-islâmicos era analfabeta" e essa só 

para os muçulmanos, e crer na suna faz parte da fé islâmica. 
29 Khaldun (ibid.).
30 Hourani (1994, p. 67).
31 Cf. Meisami; Starkey (1998, p. 718)
32"La poesia árabe clásica, aún hoy en día en uso, tiene por base la métrica cuantitativa en la que la alternancia 
de sílabas largas y breves da una musicalidad y ritmo extrarodinarios como ocorre con los versos castellanos de 
Juan de Mena o de Rubén Darío. Estas características son las que explican el arrobamiento con que personas 
poco cultivadas e incapaces de entender lo que leen recitan en alta voz las composiciones de sus clásicos."
33 "Prédio quadrado em Meca que abriga a pedra negra, supostamente parte do primeiro templo a Deus." 
(DEMANT, 2004) 
34 No original, Caba por Caaba.
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foi recolhida dois ou três séculos após sua composição por grandes poetas, filólogos e críticos, 

que nos possibilitaram o seu acesso. As versões que nos chegaram foram produzidas "à luz das 

normas lingüísticas ou poéticas"35 do compilador, fato que suscitou entre os pesquisadores do 

assunto dúvidas quanto à época em que estes textos realmente foram produzidos.

Séculos depois da expansão islâmica, os árabes continuaram a cultivar seu amor pela 

poesia, e mesmo quando o centro do Império foi transferido para outros lugares, tais como 

Damasco, Al-Ândalus e Bagdá, o tema continuava sendo o mesmo: "a velha construção da 

poesia beduína segue entretanto em pé no século IX"36. Mesmo num ambiente completamente 

diferente do da Península Arábica, continuavam a cantar os camelos, os acampamentos, os 

cavalos, o deserto; e todo homem instruído, a par de sua ocupação principal, era também poeta 

"e assim houve motivo para dizer que os árabes produziram sòzinhos mais poesia que todos [...] 

sendo tão grande o seu carinho por ela que muitas vêzes redigiram em verso livros de teologia, 

filosofia e até álgebra. A maioria de seus escritos é entremeada de trechos poéticos."37 

Segundo Haywood e Nahmad (1965, p. 1), o árabe está dividido, em:

(a) árabe clássico - língua do Alcorão, da poesia pré-islâmica e usada pelos escritores no 

período medieval; era falada pelos árabes e povos arabizados na vida cotidiana, na 

administração, na cultura e nas ciências. Segundo Bernal (1988), os anos de 1257 a 1800 

marcaram sua decadência: "no qual o árabe foi cedendo seu lugar a outras línguas (por exemplo, 

ao castelhano em al-Ândalus), até quase sua desaparição em algumas regiões do mundo 

islâmico"38.  Mais tarde, alguns países islamizados, como a Pérsia e a Índia, retomaram a sua 

língua própria; conservaram, no entanto, muitas palavras de origem árabe, no vocabulário, e os 

caracteres arábicos, na escrita.

(b) árabe literário moderno, é uma língua escrita única, ensinada nas escolas, 

referencial para a fala nos veículos de comunicação, nas universidades e nos atos públicos, em 

todos os países do mundo árabe.

atribui-se, atualmente, a designação de árabe literário, árabe moderno, neo-árabe, 
etc. a este seu herdeiro nosso contemporâneo. No entanto a morfologia da língua 
moderna não é muito diferente da língua clássica. A sintaxe, a estilística e a 
fraseologia receberam várias inovações, algumas delas inevitavelmente de 
origem europeia. O vocabulário revela também numerosos modernismos. Foi 
necessário criar termos que traduzissem objectos e conceitos até aí 
desconhecidos. Este esforço de adaptação foi efectuado com êxito a partir de 
raízes antigas. As novas palavras tinham assim uma ascendência ilustre. No 
entanto, existem hoje variados termos de proveniência europeia que não foi 

35 Cf. Hourani, 1994. 
36 Cf. Gómez (1959, p. 22).
37 Cf. Le Bon  (s.d., p. 555). 
38 "en el qual el árabe fue cediendo su lugar a otras lenguas (por ejemplo, al castellano en al-Andalus), hasta casi su 
desaparición en algunas regiones del mundo islâmico." (BERNAL, 1988, p. 111).
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possível derivar de raizes árabes ou que competiram vantajosamente com os 
neologismos árabes. (CAMILO-ALVES, 1997, p. 66)

(c) fala moderna ou árabe coloquial. O árabe falado ou coloquial apresenta diversas 

variantes dialetais de acordo com a região e não possui tradição escrita. Esses dialetos diferem 

do árabe escrito, e um do outro, em pronunciação, vocabulário e gramática e são usualmente 

rotulados de acordo com a área geográfica.  Haywood e Nahmad (1965) dividem essas áreas 

em Egito (Baixo Egito), Sudão e Alto Egito, Magrebino (que abrange Tunísia, Algéria e 

Marrocos), Costa do Levante (Síria e Líbano), Iraque e Península Arábica.

O árabe coloquial é, por conveniência, dividido em áreas geográficas, cada uma 
com suas características e peculiaridades próprias; mas em cada área há uma 
diversidade considerável de subdialetos. Entretanto, os dialetos principais têm 
todos certos traços e tendências em comum e raramente são completamente 
ininteligíveis entre si. (HAYWOOD E NAHMAD, 1965, p. 496 e 497). 39 

1.3 O SISTEMA DE GRAFAÇÃO DA LÍNGUA ÁRABE

Não pretendemos fazer uma descrição detalhada da escrita da língua árabe, e alguns 

estudiosos do assunto talvez até se ressintam com a ausência de aspectos fundamentais: o 

objetivo aqui é apenas levantar alguns fatos relevantes para o estudo em questão. Devemos, 

também, chamar a atenção para a questão de que forma de árabe estamos tratando. Já foi dito 

que o árabe falado, pelo menos em grande parte do mundo árabe, é diferente do árabe 

encontrado no Alcorão, porém, a sua forma escrita atual, apesar das terminologias distintas 

que recebe (literário, moderno, standard, neo-árabe...), não apresenta uma diferença muito 

significativa da língua do livro sagrado, ainda mais no que concerne ao seu sistema de escrita. 

Isto nos permite usar indistintamente as terminologias "clássico" ou "literário" para a mesma 

forma de árabe, isto é, o árabe escrito.

1.3.1 O alfabeto

Como já foi dito, a escrita árabe efetua-se da direita para a esquerda, e seu alfabeto é 

composto de 28 letras, que não apresentam oposição entre maiúscula e minúscula, nem entre 

letras manuscritas e mecanográficas. A maioria delas (vinte e duas) se liga entre si num estilo 

cursivo, que: "caracteriza-se por as letras serem encadeadas e existirem ligaduras entre elas"40, 

39 "Colloquial Arabic is, for convenience, divided into geographical areas, each with its own general 
characteristics and peculiarities; but wthin each area there is considerable diversity in sub-dialects. Nevertheless, 
the main dialects all have certain features and tendencies in common and are seldom mutually completely 
unintelligible." 
40 DUARTE, Luiz Fagundes Duarte. Pequeno dicionário de termos da crítica textual. Lisboa, 1987, p. 15. 
Trabalho não publicado.
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apresentando, assim, de duas a quatro formas, conforme estejam ligadas à letra anterior, à 

posterior, ou estejam isoladas. 

Tomemos como exemplo desse fato a letra lām, que representa o < l >. Quando isolada, 

tem a forma ل, como em وuصuلو  /wuˈsuːl/ "chegada"; nas formas ligadas, em início de 

palavra, toma a forma ل, como em ب�ن~انلuل  /lubˈnaːn/ "Líbano"; em posição medial, ل, como em 

�كم~لم  /ˈmalik/ "rei", e em posição final,  ل, como em  لك~ام�  /ˈkaːmil/ "perfeito". Podemos 

observar que as formas isolada, inicial e final, não são tão distintas; a mudança maior é 

percebida apenas na posição medial.

As letras restantes, isto é, as que somente se ligam à letra anterior, não podem se unir às 

subseqüentes, pois tal ligação faria com que elas possivelmente fossem confundidas com 

outras letras com as quais elas passariam a assemelhar-se. As letras que se ligam à direita e à 

esquerda não apresentam uma alteração muito significativa quanto ao seu aspecto isolado, 

como poderemos observar na tabela abaixo41.

Isolada Posição 
Inicial Posição Medial Posição 

Final Nome Transliteração Valor 
Fonético

ء42 ؤ ئ  إ أ    أ /إ hamza ’ [ˀ]

ا ا/  ا ’alife ā [aː]

ب ب ب ب bā’ b [b]

ت ت ت ت tā’ t [t]

ث ث ث ث ṯā’ ṯ [θ]

ج ج ج ج ǧīm ǧ /ʤ [ʤ] [ʒ]

ح ح ح ح ḥā’ ḥ [ħ]

خ خ خ خ ā’ḫ ḫ [x]

د د / د dāl d [d]

ذ ذ / ذ ālḏ ḏ [ð]

ر ر / ر rā’ r [r]

ز ز / ز zāy z [z]

س س س س sīn s [s]

41 Tabela adaptada do site <http://gl.wikipedia.org/wiki/Alfabeto_%C3%A1rabe.>
42 O hamza será visto mais detalhadamente em 1.3.1.3.
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ش ش ش ش šīn š [ʃ]

ص ص ص ص ṣād ṣ [s̴]

ض ض ض ض ḍād ḍ [d̴]

ط ط ط ط āṭ ’ ṭ [t ̴]

ظ ظ ظ ظ zz ā’ ẓ [ð̴]

ع ع ع ع aynʿ ʿ [ʕ]

غ غ غ غ ġayn ġ [ɣ] 

ف ف ف ف fāʾ f [f]

ق ق ق ق qāf q [q]

ك ك ك ك kāf k [k]

ل ل ل ل lām l [l]

م م م م mīm m [m]

ن ن ن ن nūn n [n]

ه ه ه ه hā’ h [h]

و و / و wāw w , ū [w] , [uː]

ي ي ي ي yā’ y , ī [y] , [iː]
Tabela 1 - Alfabeto árabe

As letras dāl <د >,  ḏāl <ذ >  , rā’ < ر>,  zāy <ز >,  álife <ا > e wāw <و > formam as 

seis letras do grupo, que não se ligam cursivamente à posterior. Observa-se que só apresentam 

uma ligeira alteração quando seguidas de uma letra que a elas se ligam, como a letra dāl <د > 

na palavra د�ين~ة~دم~  /ma'diːna/ "cidade".

É importante salientar, para o estudo em questão, que os árabes do norte da África 

distinguem o fāʾ  <ف> do qāf <ق>, escrevendo o primeiro com o ponto sob a letra, assim: 

 Este fato não é .<ف> :enquanto que o último apresenta apenas um ponto sobre a letra ,<ڢ>

restrito aos dias atuais, pois ele já era encontrado em manuscritos antigos, como na aljamia.

Adotaremos, no corpo deste trabalho, para as transcrições dos nomes árabes (comuns ou 

próprios) as letras constantes na coluna "transliteração" da tabela 1 por serem as mais usadas 
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na literatura tradicional. Já na transcrição fonética das palavras árabes dadas como exemplo, 

empregaremos os símbolos do alfabeto fonético.

1.3.1.1 As consoantes

Riloba afirma que nem todas as consoantes do alfabeto árabe são pronunciadas da 

mesma maneira em todo o mundo árabe: "Das 28 letras do alfabeto, 21 delas têm igual 

pronúncia em todos os países árabes, e as sete restantes, segundo as diversas regiões, têm sua 

pronúncia muito variada."43

Não existe um consenso entre os foneticistas quanto à classificação dos fonemas 

consonantais do árabe clássico. Vargens (1999, p. 22) aponta que isso se deve ao fato de o 

árabe clássico ser uma língua essencialmente escrita, o que dificulta a exata descrição fonética 

dos sons, e acrescenta que as divergências não chegam a ser significativas porque são 

diferenças apenas no plano fonético. Em nossa apresentação das consoantes da língua aqui 

estudada não pretendemos dirimir essas controvérsias, nem fazer uma descrição perfeita do 

quadro do consonantismo do árabe clássico, mas apenas apresentar suas linhas gerais para 

uma melhor compreensão das decisões tomadas neste trabalho. 

Como podemos observar na tabela 1, o sistema gráfico do árabe dispõe de alguns 

caracteres aos quais não é possível atribuir um correspondente nas línguas latinas, uma vez 

que simbolizam fonemas característicos do árabe. 

De um modo geral, podemos concluir que as consoantes árabes que apresentam 

correspondência no português são treze: 

Exemplos Fonema Grafema Exemplos Fonema Grafema

xícara /ʃ/ >ش< bala /b/ >ب<

faca /f/ >ف< tatu /t/ >ت<

casa /k/ >ك< janela /ʒ/ >ج<

luva /l/ >ل< dado /d/ >د<

maca /m/ >م< caro /r/ >ر<

nuca /n/ >ن< zebra /z/ >ز<

senhor /s/ >س<
Tabela 2 - Grafemas árabes que apresentam correspondência no português

43 "De las 28 letras del alfabeto, 21 de ellas tienen igual pronunciación en todos los países árabes, y las siete 
restantes según las diversas regiones, tienen muy variada su pronunciación." (RILOBA, 1973, p. 5,). 
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O wāw  <و> e o yāʾ <ي>, como observa Jubran (2004), são designados por vários 

termos como "consoantes fracas", "consoantes instáveis", "semivogais" e "semiconsoantes". 

Os dois primeiros termos explicam-se porque, quando essas letras fazem parte do radical de 

uma palavra, podem ser substituídas uma pela outra, como na palavra و�ت~وم~  ['mawt] 

"morte", que tem o  wāw como a segunda letra radical e que passa a  yā  ʾ na palavra  ~ي�ت~ة~يم
['mayta] "cadáver"; são consideradas "semivogais" quando estão antecedidas de vogais, e, 

quando "semiconsoantes", são como na explicação de Câmara Jr. (1981, p. 216): "consoantes 

fricativas, palatal (como j- no al. jemand) ou labiovelar (como w- no ing. war), que 

correspondem a um /y/ ou um /w/, respectivamente, com uma fricção que as faz consoantes 

constritivas." 

As demais consoantes não têm equivalência no português; algumas, porém, não são 

exclusivas da língua árabe. No inglês, por exemplo, existe a interdental não-faringalizada 

surda ṯā’ <ث> /θ/, em palavras com "th", como think, thanks. Em algumas áreas de língua 

árabe esse grafema é pronunciado como [t]. Em seu livro Lecciones de árabe marroquí, 

Vizuete  ([1911?], p. 19) diz "A pronúncia desta letra se confunde no Marrocos com a do <

A consoante interdental não-faringalizada sonora  ālḏ .44 "<ت  ð/ também existe no/ <ذ> 

inglês em palavras com "th", mas, aqui, como em this e those. Smart (c1986, p. 10) refere que 

a consoante fricativa velar surda ḫāʾ <خ> /x/, ocorre no escocês, em palavras com "ch", 

como loch. Outros autores admitem que ela também figura no alemão, espanhol e russo. A 

consoante fricativa velar sonora ġayn  <غ> / /ɣ  é parecida com o "r" francês como em grand 

e rouge. Haywood e Nahmad descrevem-na "ġayn é o som produzido em gargarejo, ou como 

o "r" francês com uma pronúncia gutural um pouco mais forte.".45 

Dentre essas mesmas consoantes sem correspondentes em português, podemos agrupar 

cinco: ādṣ ādḍ ,(constritiva fricativa alveolar faringalizada surda)  <ص>  oclusiva) <ض > 

dental  faringalizada sonora), āṭ zz ,(oclusiva dental faringalizada surda) <ط > ’ ā’ < ظ> 

(oclusiva interdental faringalizada sonora) e qāf < ق> (oclusliva uvular surda), que os 

44 "La pronunciación de esta letra se confunde en Marruecos com la del <ت>" (VIZUETE, [1911?], p. 19).
45 "ghain is the sound made in gargling, or like the French "r" grasséyé with a little more of the g in it." 
(HAYWOOD e NAHMAD, 1965,  p. 7).
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gramáticos estudiosos da língua árabe denominam de fonemas enfáticos, pois "se 

caracterizam por sua dupla articulação"46, e que se realizam mais ou menos como seus sons 

correspondentes não-enfáticos /s/ <س>, /d/ <د>, /t/ <ت>,  /ð/ <ذ>  e /k/ <ك>, 

respectivamente.  Segundo Vargens (1999, p. 24), a classificação "enfático" não é um termo 

muito conhecido pelos foneticistas ocidentais e foi proposta por Cantineau, que diz serem as 

consoantes enfáticas "caracterizadas por uma forte tensão dos diferentes órgãos da fonação e 

por um certo recuo do ponto de articulação: [t], [ss ], [d], [q] do árabe".47 Jubran (2004) define 

esse fenômeno consiste no levantamento da parte traseira do dorso da língua 
em direção ao véu palatino, concomitantemente com uma outra articulação de 
maior estreitamento que ocorre em outro ponto das cavidades superglotais. Por 
isso, a velarização – ou ênfase – é sempre uma articulação secundária em 
relação à outra articulação. (JUBRAN, ibid., p. 24)

Os gramáticos que escrevem sobre o assunto também não apontam, em outras línguas, 
correspondentes para as duas consoantes restantes que são: āḥ  ħ/, fricativa faríngea/ <ح> ’
surda, descrita por Abbud (1955, p. 12) como "gutural, semelhante a uma forte aspiração do 
fundo da garganta."48 e o ‘ayn <ع> / /ˁ , fricativa faríngea sonora, nas palavras de Haywood e 
Nahmad "gutural muito forte produzida pela compressão da garganta e expulsão de ar." 49

1.3.1.2  As vogais

O sistema grafológico árabe conta com representação aparentemente biunívoca para 

apenas três vogais /a/, /i/ e /u/, permanecendo /e/ e /o/ representados pelos mesmos caracteres 

usados para /i/ e /u/, respectivamente. As vogais podem ser breves ou longas. A diferença 

entre elas é observada pela duração, isto é, na fala, as vogais longas têm o dobro de tempo das 

vogais breves correspondentes.
   

Vogais breves Vogais longas
fatha     ـَ /a/ álife   -    ا  /aː/
kasra     ـِ /i/ ’yā   -   ي /iː/
dd    ـُ amma /u/ wāw   -    و /uː/

Tabela 3 - Vogais breves e longas

46 "se caracterizan por su doble articulación" (CORRIENTE, 1980, p. 21).
47 "Les consonnes emphatiques, caractérisées par une forte tension des différents organes de la phonation, et par 
un certain report en arriére du point d'articulation: t, s, d, q de l'arabe." (CANTINEAU, 1960, p. 15).
48 "gutural, semejante a una fuerte aspiración de lo profundo de la garganta" (ABBUD, 1955, p. 12).
49 "is a very strong guttural produced by compression of the throat and expulsion of breath". (HAYWOOD e 
NAHMAD, 1965, p. 7).
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As vogais breves não são representadas por letras, mas por pequenos sinais diacríticos 

colocados sob ou sobre a consoante com que formam a sílaba, e não fazem parte do quadro 

das letras do alfabeto. As vogais fatha "a" e dd amma "u" são sempre escritas sobre a 

consoante, respectivamente: ب /ba/ e ب /bu/; o kasra "i" é sempre grafado sob a consoante:  

./bi/ ب

As vogais longas são também chamadas de letras de prolongação, quando seguem 

imediatamente as suas vogais breves correspondentes. Por exemplo: ب~اب  /'baːb/ "porta",   ل�يف  

/'fiːl/ "elefante", ونuر  /'nuːr/ "luz". As letras de prolongação wāw <و> e yā´ <ي> podem estar 

acompanhadas de alguma das vogais breves que não lhe seja análoga, sendo que, ambas as 

letras conservam seu som próprio, formando ditongo, como, por exemplo: ~و> > /wa/, <و�> 

/wi/,  <~ي> /ya/, <ـو~> /aw/...

A oposição entre vogais breves e longas não é apenas fonética, mas fonológica. O 

prolongamento de uma vogal implica alteração no significado da palavra, como podemos 

observar nos pares mínimos:

~لق~ت~ل  /'qatala/ "ele matou" x "qaːtala/ "ele combateu'/ ق~ات~ل

suq/ "dirige" (imperativo masculino)'/ سuق x "suːq/ "mercado'/  سuوق

sin/ "dente" x'/ س��ن "س siːn/ "nome da letra'/ س�ين

Apesar de as vogais breves servirem para indicar os diversos significados de uma raiz, 

geralmente não se representam, com exceção do Alcorão, obras poéticas, livros escolares e 

alguns outros de aspecto especial - como é o caso da aljamia. Por exemplo, a palavra  ك~ت~ب 
/'kataba/ possui três vogais breves "a" e significa "(ele) escreveu"; se substituirmos as três 

vogais pela seqüência /u/, /i/, /a/, respectivamente, teremos ت�بuك /'kutiba/, e a palavra 

significará "foi escrito" e, então, sem a grafação das vogais breves (كتب), apenas o contexto 

poderá determinar de qual vocábulo estamos tratando. Tal fato dificulta a leitura para quem 

não conhece as regras gramaticais, mesmo que seja alfabetizado, pois vendo a seqüência 
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consonantal ktb, "sem nenhum caudal de conhecimentos lingüísticos" (RILOBA, [1973?], p. 

19), não será capaz de imaginar que vogais podem ser utilizadas. Para um conhecedor da 

língua, porém, as vogais não são imprescindíveis.

Quando um texto está assinalado com vogais breves, para indicar que uma consoante 

não está apoiada em nenhuma delas, usa-se um símbolo chamado sukun <   º   �� >, similar a um 

pequeno zero colocado em cima da letra, que indica a ausência de vogal, e que aquela letra 

deve ser lida unida à anterior, fechando com ela a sílaba: بuل~م� ي~ك�ت /'lam 'yak-tub/ "ele não 

escreveu".

As vogais, quando são letras de prolongação, não costumam receber nem vogal breve 

nem sukun. Assim, não é adequado grafar ونuرuوu  ou  ونuو�رu , mas apenas ونuر  /'nuːr/ "luz". 

Quando, porém, formam com uma breve um ditongo, poderão apresentar sukun و�نل~ول~  
/'lawn/ "cor".

Corriente (1980) salienta que esses fonemas vocálicos "certamante não se realizam da 

mesma maneira em todas as ocasiões, mas apresentam alofones distribuídos segundo sua 

posição, entorno, dialetos, etc"50. Isto significa que, se em sua forma escrita existe uma 

redução do quadro vocálico, se comparado às outras línguas, na fala, as demais vogais podem 

ocorrer. 

1.3.1.3 O hamza

O hamza <ء> é classificado por Jubran (2004, p. 23) como consoante oclusiva faríngea. 

Ele não é representado por uma letra de módulo grande, mas por um sinal gráfico [ˀ]. 

Callou e Leite (2000, p. 20) descrevem-no

Quando a corrente de ar é bruscamente interrompida na glote pelo fechamento 
por um período mais prolongado das cordas vocais, o som resultante é 
denominado oclusão, ou oclusiva, glotal. A seqüência ã’ã que se usa em 
português como resposta negativa a uma pergunta em lugar do advérbio 'não', 
muitas vezes tem uma oclusão glotal [?] entre as duas vogais nasais.

O hamza, como qualquer consoante, pode estar acompanhado de vogal breve ou de 

sukun, símbolo indicador de que a consoante fecha a sílaba com a vogal anterior. Sua escrita 

obedece a regras peculiares. 

Quando uma palavra árabe inicia-se com hamza, este estará sempre escrito sobre ou sob 

um suporte, que será o álife. Se a vogal breve que o acompanha for fathh a /a/ <َـ>  ou 

dd amma /u/ <<ُـ, o hamza estará sobre o álife :  < أ~م�ر> أ~  /'ˀamr/ "ordem" e < uس�ر~ة> أuأ  /'ˀusra/ 

50 "no se realizan exactamente igual en todos los casos, por supuesto, sino que presentan alófonos distribuidos 
según posición, entorno, dialectos, etc." (CORRIENTE, 1980, p. 27).
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"família" , se for kasra /i/ <ِـ>, o hamza estará sob o álife: < إ�ب�ن>إ�   /'ˀibn/ "filho". No meio ou 

no fim de palavra, as letras yá´ <ي>, que neste caso perde os pontos, e wāw <و> podem ser 

suportes do hamza: <ر�ئب  → <ئ� /'biˀr/ "poço", <ؤب →<ؤuؤ�سu  /'buˀs/ "adversidade". Todos os 

suportes do hamza são meramente ortográficos, sem qualquer influência na pronúncia. 

O hamza pode ainda aparecer escrito sem suporte, na linha, quando estiver precedido de 

álife <ا>, wāw <و> e yá´ < وuز~ر~اء: > ي  /wuza'raːˀ/ "ministros", "vizires", ش~ي�ء /'ʃayˀ/ 

"coisa", ض~و�ء /'dawˀ/ "luz".

Quando uma palavra ou uma sentença começa por hamza, este deveria sempre estar 

grafado, porém na prática, muitas vezes, apenas a vogal que o acompanha aparece, como 

/ أ~ل�ب~ي�ت al'baytu/ por/ ا~ل�ب~ي�ت al'baytu/ ˀ "a casa". 

1.3.1.4 Caracteres especiais

Além dos casos já apontados, vale lembrar que o sistema ortográfico do árabe apresenta, 

ainda, símbolos que são, na realidade, formas variantes de algumas letras, como podemos ver 

no quadro abaixo:

Nome Posição
Isolada

Posição 
Inicial

Posição 
Medial

Posição 
Final Transliteração Valor 

Fonético
álife 

madda آ آ آ/آ آ ʼā [ˀaː]

tāʼ 
marbū aṭ ة — ـتـ ة h / t / Ø [a], [at]

álife 

maqss ura ى — — ى ā [aː]

lām-álife لا لا لا لا lā [laː]

Tabela 4 - Caracteres especiais

Notas:

1-  O madda  <
 ۤ> é um sinal colocado sobre o álife <آ>, para indicar que na palavra há um 

hamza <ء> seguido de um álife <ا> de prolongamento. Tomemos como exemplo a 

palavra "Corão", escrita ر�آنuق /qurˈaːn/ para ر�أ~انuق. Equivale, mais ou menos, ao sinal 
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grave usado no português escrito para indicar a crase, ou seja, um sinal gráfico que indica 

um processo: na fala, o madda expressa alongamento; no português, a crase indica um 

processo fonético histórico de supressão.

2-  A letra hāʾ <ه> pode figurar em final de palavras com dois pontos em cima: <ة>, e recebe 

o nome de  tā’ marbū aṭ .  Nas palavras de Vizuete "Em tal caso é, com poucas exceções, 

caráter distintivo de nomes e adjetivos femininos, ou de nomes que representam uma 

unidade ou indivíduo da espécie a que estes se referem"51. Nos vocábulos em que ele 

aparece, a vogal da consoante anterior é sempre fathh a e, quando é a última letra da 

palavra,  não é pronunciado, como em  م~دين~ة /maˈdiːna/ "cidade". Ele se converterá, 

porém, em  tā’  <ت>, prosódica e ortograficamente, quando estiver seguido de alguma 

vogal breve ou afixo: ال�م~دين~ة /al-maˈdiːnatu/ "a cidade", ن~تم~دينu  /madiːˈnatuna/ "nossa 

cidade".

3-  Em final de palavras terminadas em /a/, às vezes é utilizado um yā’ sem os pontos <ى> , 

ao invés de um álife, como em (د~ىuه /'hudaː/ "guia", "orientação"). Este ya’ recebe o 

nome de álife maqss ura. É comum omitirem-se os pontos do ya’, em final de palavras, 

sem que ele seja um álife maqss ura:  ب~ي�ت�ى['baytī] "minha casa" por ب~ي�ت�ي.
4-  A letra lām <ل>, quando seguida de álife, apresenta a figura  لا, na forma isolada, ou لا, na 

forma ligada a uma letra anterior, e se chama lām-álife. Somente apresenta duas formas, 

porque não se une pela esquerda. Ex.: لا /laː/ "não", س~لا~م /sa laˈ ːm/ "paz".

51 "En tal caso es, con pocas excepciones, carácter distintivo de nombres y adjetivos femeninos, ó de nombres 
que representan una unidad ó individuo de la especie á que éstos se refieren." (VIZUETE, [1911?], p. 23-24).
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2 GRAFAÇÃO NA ALJAMIA

    2.1 VOCALISMO NA ALJAMIA

O objetivo geral deste trabalho é rediscutir e propor uma representação em caracteres 

latinos para todos os símbolos presentes nos textos aljamiados, buscando não escamotear para 

o leitor a imagem gráfica do original. Assim, todas as vogais presentes nos documentos, 

longas ou breves, estarão representadas de acordo com o fonema que representam em árabe, 

isto é, o álife e o fathh a, que representam o fonema /a/ estarão representados por <a>, o ya’ e 

o kasra, que representam o fonema /i/ estarão representados por <i>, e o wāw e o damma, /u/, 

por <u>, isto é, mesmo que na palavra, por exemplo, o kasra esteja representando um "e" 

como em "merecer" grafado na aljamia <م�ر�س�ر�>, transliteraremos com <i>. Nosso 

procedimento difere do de Lopes, que translitera as vogais árabes de acordo com o som da 

palavra no português. Isto é, sua transliteração apresenta os grafemas <e> e <o>, que, como já 

vimos, não possui representação em caracteres arábicos.

 As vogais breves estarão sobrescritas ou subscritas de acordo com sua posição na 

prática  de  grafação  do  árabe,  como  as  vogais  do vocábulo "faço", escrito em aljamia < سڢ�ا

transpondo-se para caracteres latinos ficarão <faasu>, sobrescritas como são o fathh ;<س a e o 

damma em árabe; já "cidade", na aljamia, <س�د~اد�> transliterar-se-á <sidaadi>, com o <i> 

subscrito, conforme a grafação do kasra. Devemos assinalar, no entanto, que a posição exata 

das vogais breves na escrita árabe é sobre ou sob a consoante (<~د> /da/, <د�> /di/, <uد> /du/). 

Contudo, devido a dificuldades técnicas, grafaremos lado a lado em nossa edição.
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Como as vogais breves já estão representadas de maneira diferenciada, optamos por 

grafar as vogais árabes longas pelas correspondentes portuguesas, sem sinal de indicação de 

quantidade: a longa wāw <و>, por exemplo em "como", <uومuك> , será transcrita <kuumu>. 

A presença de duas vogais ou mais, nesta edição, não indica obrigatoriamente uma 

leitura longa da sílaba, tampouco que o redator entendia tal vogal como longa. Trata-se 

apenas de uma maneira de representar em caracteres latinos, grafema por grafema, a forma 

como o redator do texto o escreveu.

Assim como em escritos em árabe, a letra álife aparece, ao longo dos documentos, em 

início de palavras ou em monossílabos como suporte para as vogais breves ou para o hamza. 

Pelo que pudemos observar, nesses casos, como no árabe, esse uso do álife não representa 

fonema. Ele é apenas uma base sobre ou sob a qual aqueles sinais figuram: < اu<>, ا�<>, ا~ > e <

 Em todas as ocorrências será representado pelo grafema <a>, entretanto devemos ter .<أ

sempre em mente que ele não representará, necessariamente, o som /a/. Dessa forma a palavra 

"estão", grafada <ا�ش�ت~او�> na aljamia, será representada nesta edição da seguinte forma: 

<aixtaauø>. Estaremos fornecendo ao leitor em língua portuguesa, por sua vez analfabeto em 

árabe, uma visão mais exata da motivação visual dos caracteres escritos nos textos.

Outras decisões fizeram-se necessárias. O álife aparece também, nos textos, sobreposto 

de madda. Como na grafologia árabe, o madda indica união e uma leitura mais prolongada do 

/a/, optamos por grafá-lo <ā>, como em <ءآر~و�> <ʔārauø> "eram", de forma a não perder essa 

diferença visual no original. Qualquer significância gráfica ou grafo-fonética poderá, 

posteriormente, ser considerada.

Embora não possa ser incluído no grupo das vogais, não podemos deixar de mencionar 

aqui o sukun <ْـ>, o pequeno círculo colocado sobre a consoante para indicar que ela não 

formará sílaba com vogal, mas sim que fechará a sílaba anterior. Optamos por representá-lo 

por um pequeno zero cortado <ø> para que não fosse confundido com um pequeno "o" 

sobreposto: uس~ر�ت>> <sarøtu> "certo". 

Outro fato importante diz respeito ao fato de no árabe não existir sílaba inicial com duas 

consoantes. A consoante que estiver sobreposta de sukun deve-se ler unida à silaba anterior, 

assim a palavra árabe م~د�ر~س~ة, que significa "escola", deve ser lida ['mad-ra-sa] e não ['ma-
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dra-sa]. Dessa forma, em árabe, "uma palavra nunca começa por uma letra sukunada."52 Na 

aljamia, as palavras portuguesas que têm um encontro consonantal no início da sílaba, 

recebem muitas vezes sobre ou sob a consoante uma vogal breve epentética para desfazer o 

encontro, como podemos ver em: <uت�ر�يغ> <tiriiġu> para "trigo", <ا�ن�ت~ر~اغ�> <ainøtaraaġi> para 

"entregue", <~ا~ن�ت~ر> <aanøtara> para "entra".

Isto posto, podemos sintetizar nossas decisões quanto à transliteração das vogais nesta 

edição com a tabela nº 5 abaixo. Vale dizer que, apesar de as letras árabes apresentarem várias 

formas de acordo com a sua posição na palavra, optamos por apresentá-las nos quadros de 

correspondência apenas na forma isolada, como é a tradição nos manuais sobre a língua árabe.

CARACTER ÁRABE TRANSLITERAÇÃO 
NESTA EDIÇÃO EXEMPLO

álife ا a < ب~از > <baazø> "paz"

yāʾ ي i < ر~ي> <raiø> "rei"

wāw و u < ا~و > <aauu > "ao"

fathh ـَ a a <ب~از� > <baazø> "paz"

kasra ـِ i <<ك�ي <kii > "que"

ḍamma ـُ u < <شuو <xuu > "só"

ا~ álife e fathh a aa < uا~ش> <aaxu> "acho"

ا� álife e kasra ai <ا�ن�تuرuوو�> <ainøturuuuø> "entrou"

uا álife e 

dd amma
au <<اuن�س~ش� <aunøsaxø> "onças"

آ álife madda ā <ءآ> <ʔā> "há"

ـْ sukun ø <مuي� > <muiø> "mui"
Tabela 5 - Proposta de edição para as vogais.

2.1.1 A questão do estudo das vogais na aljamia

Quando se transliteram os textos aljamiados, misturam-se questões de dois sistemas de 

escrita que reproduzem diferenças entre os sistemas lingüísticos português e arábico. É 

importante que os leitores que não conheçam a grafação da língua árabe estejam conscientes 

de, ao menos, certos aspectos.

52 Ver, por exemplo, Larraya e Pimentel, 1966, p. 24.
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2.1.1.1 As vogais orais

Uma grande diferença a ser observada, em relação às vogais, é o fato de o árabe só 

possuir, na escrita, três vogais: a vogal central baixa /a/, grafada com álife <ا> (longa) ou fath

a  <َـ> (breve), a vogal anterior alta /i/,  grafada com yā´ <ي> (longa) ou kasra <ِـ > (breve), 

e a vogal posterior alta /u/, grafada com wāw <و> (longa) ou dd amma <ُـ > (breve). Já foi 

dito que as vogais breves quase nunca se encontram grafadas nos livros, jornais e documentos 

em árabe. Nos textos aljamiados, contudo, todas as consoantes ou estão acompanhadas de 

uma vogal breve, como em < u ~ش  > <fuxa> "vossa", ou podem estar acompanhadas de 

sukun: <ا~ش�ت~ش�> <aaxøtaxø> "estas". Talvez isto se deva ao fato de se tratar de um texto não 

árabe, no qual a presença da vogal é imprescindível à sua leitura e compreensão. 

Além das vogais breves e do sukun, uma sílaba pode apresentar uma das vogais longas. 

No sistema de escrita do árabe, as vogais, quando estão prolongando o som de uma vogal 

breve homófona, não recebem nem vogal breve nem sukun. Essa prática é repassada à 

aljamia. E assim está, por exemplo, em < د~اس�د > <sidaadi> "cidade", < �� ز�ي > <fiizø> "fiz" e <

ددuوت > <tuudu> "tudo". Observa-se que em nenhuma das três palavras a vogal longa recebeu 

vogal breve ou sukun. Essa prática não se verifica no caso de a palavra iniciar-se por vogal, 

isto é, em tal posição ela não pode ser considerada vogal de prolongação, mas apenas um 

suporte para a vogal breve: < > aaxøtaxø' "estas" e> <~ش�ت~شا  iiliixø'. Note-se que nos> <�ل�يشي

casos em que a vogal breve é diferente da longa, ela estará assinalada: < ~ار�ير�م�د > <rimidiiarø> 

"remediar". 

Quando a vogal longa forma com a vogal anterior (breve ou longa) um ditongo, ela é 

interpretada como uma semivogal, sendo, nesse caso, assinalada com sukun, como veremos 

mais adiante. 

 Assim como nos textos do português de então, na aljamia não havia uma padronização 

da escrita que atingisse a todos, e o emprego das vogais breves ou longas não parecia 

obedecer a nenhum critério homogeneizante. A mesma palavra podia apresentar ora uma 

vogal breve, ora uma longa na mesma posição, como podemos observar no vocábulo "cartas", 

escrito <<ك~ر�ط~ش  <karøtaxø>, com todas as vogais breves, ou em sua variante  <ك~ار�ط~ش�> 

42



<kaarøtaxø>, em que figura com a vogal longa na sílaba tônica.  Embora, na maioria das vezes, 

a vogal longa fosse empregada na posição em que hoje percebemos a sílaba tônica <ور�uش�ن> 

<xinuurø> "senhor", uن�ت~اد�>�> <funøtaadi> "vontade", em algumas palavras figura em sílabas 

que atualmente são átonas: <~ش~اب�ي> <xaabiia> "sabia"; <وش�uغ~اد>  <ġaaduuxø> "gados". Esses 

poucos casos poderão ser esclarecedores de variação gráfica de uma possível versão primeira 

em português. Essa é uma questão para trabalhos vindouros que só se tornarão possíveis por 

contarem com nossa opção de edição mais conservadora que a de Lopes. 

Um aspecto a ser comentado sobre o sistema gráfico do árabe, é a ausência das vogais 

/e/, /ε/, /o/ e //.  É sempre bom lembrar que tal fato não indica a ausência desses sons na 

modalidade oral da língua, mas apenas que eles não possuem representação gráfica. 

Teyssier (1974) trabalha com a grafação das vogais portuguesas na aljamia. 

Considerando o sistema vocálico do português, de acordo com os gramáticos do século XVI53, 

apresenta sua interpretação para os grafemas vocálicos árabes empregados nos documentos 

aljamiados. Com base no seguinte quadro do sistema vocálico do português de então:

i u

e o

ε α 

a

O discurso metalingüístico da época descrevia oito unidades chamadas i, u, "e pequeno", 

"e grande", "o pequeno", "o grande", "a pequeno" e "a grande" - entendendo-se "pequenas" e 

"grandes" como as atualmente chamadas de "fechadas" e "abertas".

O redator da aljamia teve de distribuir a grafação de tal sistema entre as três vogais 

escritas do árabe, conforme o esquema já proposto por Teyssier:

                                                            i                       u

                                                            e                       o

                                                                 ε           α           
a

53 As obras citadas por Teyssier são essencialmente de Fernão de Oliveira e João de Barros.
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(II)  َـ e/ou  ~ا

(III)   ُـ  e/ou و



 Para os fonemas do campo I, /i/ e /e/, utilizou os grafemas árabes kasra < ِـ > /i/ e/ou 

yā’ <ي> /iː/, como em "mercê"  <م�ر�س�ي> <mirøsii> e "trigo" <uت�ر�يغ> <tiriiġu>; 

 Para os fonemas do campo II, /ε/, /α/ e /a/, utilizou fatha <َـ> /a/ e/ou álife <ا> /aː/, 

como em "remédio" <uر�م~اد�ي> <rimaadiiu> e "pancadas" <ب~ن�ك~اد~ش�> <banøcaadaxø> ; 

 Para os fonemas do campo III, /u/, // e /o/, utilizou damma <ُـ> /u/ e/ou wāw <و> 

/uː/, como em "nunca" <~ن�كuن>  <nunøka>, "nova" < ڢڢنuو > <nuufa> e "como" <uمuك> 

<kumu>. 

Como podemos observar, a escolha da vogal breve ou longa, na maioria dos casos, 

parece estar associada à tonicidade. Muito embora isso seja empregado mais amplamente, não 

é, insistimos, categórico. 

Teyssier (1974, p. 189) assinala que, apesar das imperfeições desse sistema de 

transliteração "que confunde na mesma grafia fonemas muito diferentes"54, ele é aplicado de 

um modo muito regular ao longo dos textos e, além do mais, distingue e fechado de ε aberto:  
É muito valioso possuir um corpus dos primeiros anos do século XVI que 
assinala sem ambigüidade o timbre dessas vogais, uma vez que nessa data o 
timbre não era indicado graficamente a não ser em casos excepcionais (por 
exemplo "ee" para "/ε/ aberto"), e além do que de uma maneira não sistemática. 
(TEYSSIER, 1974, p.189).55

Teyssier (1974) analisa nos textos em aljamia o emprego dos caracteres árabes para 

representar /e/ e /ε/, buscando correlação com as descrições contidas na obra gramatical de 

João de Barros quanto à natureza desses fonemas nos paradigmas verbais e nos dos pronomes 

este/esta, esse/essa, aquele/aquela, ele/ela. A sistematicidade na grafação nos documentos 

mostrou paralelo com a exposição do gramático. No entanto, Teyssier percebe que, com 

relação à natureza da vogal tônica dos pronomes femininos, há uma discordância: João de 

Barros dizia que nos pronomes "esta", "essa", "aquela" e "ela" a vogal tônica, assim como nas 

formas masculinas, eram em /e/ fechado; nos textos, contudo, a prática de escrita com os 

caracteres  fathh a e/ou álife indica o /ε / nesses casos.

54 "qui confond dans la même graphie des phonèmes très différents" (TEYSSIER, 1974, p.189).
55 "Il est très précieux de posséder un corpus des premières années du XVIe siècle qui note sans ambiguité le 
timbre de ces voyelles, puisque à cette date ce timbre n'est indiqué graphiquement que dans des cas 
exceptionnels (par exemple «ee» pour «ę ouvert»), et d'ailleurs d'une façon non systématique". (Ibid.)
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Analisamos nos documentos as ocorrências desses pronomes e, por fim, confirmamos os 

resultados apontados por Teyssier (1974). Nos textos encontramos 53 pronomes masculinos 

("este(s)" – 15 ocorrências; "esse" – 1 ocorrência; "aquele" – 1 ocorrência, "ele(s)" - 36 

ocorrências) e quase todos estão grafados com  kasra < ِـ > e/ou yā’ <ي>, que indicam /e/, 

como em <ي�ل�ش�> <iilixø> "eles" ا�ل�ى>> <ailii> "ele", <د�ش�ت�> <dixøti> "deste". Em apenas 4 

das 53 ocorrências  o pronome "ele" aparece grafado com fatha <َـ> e álife <ا> ou apenas fath

a, que indicam /ε/, e que são as seguintes: 

2 ocorrências de <  <ي~ال�<iaali> "e ele", 

1 ocorrência de  <ك~ل�ي>  <kalii> "que ele"

1 ocorrência de  <  < لء ءي~ <iaʔali> "e ele".

 Por sua vez, as formas femininas, embora poucas – são em número de 14 no corpus 

("esta" – 9 ocorrências, "aquela" – 1 ocorrência e "ela(s)" – 3 ocorrências) – contradizem os 

dados tirados de João de Barros, já que em quase todas elas o redator dos textos grafou /ε/, e 

apenas uma vez grafou "esta" com /e/ (<~ا�ش�ظ> <aixøa>). Como afirma Teyssier (1974), uma 

conclusão "muito óbvia se extrai dessas estatísticas: as formas masculinas eram, para os 

redatores de nossos textos, indubitavelmente em e /e/ as formas femininas em /ε/"56. Em sua 

interpretação justifica a descrição do gramático: 

João de Barros, que era latinista e gramático, não respeitou a autenticidade da 
língua, "destruindo" o paradigma dos demonstrativos para suprimir aquilo que 
lhe parecia talvez bizarro e estranho [...] Era para ele, sem dúvida, difícil de 
admitir que a vogal tônica dos femininos fosse diferente daquela dos 
masculinos. Se tal for a verdadeira interpretação, a "destruição" de João de 
Barros seria um exemplo de hipercorreção. (TEYSSIER, 1974, p. 195, ênfase 
no original.)57

Apesar da regularidade da representação das vogais apontada por Teyssier (1974), 

quando se trata de monossílabos [artigo, conjunção, contração, preposição, verbo (ser e 

haver)], algumas observações devem ser feitas. Em muitas situações, eles tendem a aglutinar-

se com as outras palavras, como em: <~ك�ي~م�ن> <kiiamina> "que a minha". Quando estão 

56 “Très nette se dégage de ces statístiques: lès formes masculines étaient, pour les rédacteurs de nos textes, 
indubitablement em ẹ et les formes féminines em ę." (TEYSSIER, 1974, p. 195)
57 "João de Barros, qui était, lui, latiniste et grammairien, n’a pas respecté l’authenticité de la langue, qu’il a 
donné un "coup de pouce" au paradigme des démonstratifs pour supprimer ce qui lui apparaissait peut-être 
comme une bizarrerie et une étrangeté [...] Il lui était sans doute difficile d’admettre que la voyelle tonique dês 
féminins fût différente de celle dês masculins. Si telle est la véritable interprétation, le "coup de pouce" de João 
de Barros serait un exemple d´hypercorrection."
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isolados, porém, nunca estão representados por uma das vogais longas yā’ <ي> e wāw <و> – 

que poderiam ser usadas, por exemplo, para representar a conjunção "e" e o artigo ou 

pronome "o", respectivamente. O que ocorre sempre, nesses casos, é o uso do álife como 

suporte para uma das vogais breves (fat aḥ , kasra ou ḍamma) ou o hamza, como podemos 

perceber abaixo: 

1- a (artigo e preposição) – <~ا> e, raramente, <ء~ا> e <أ>;

2- a (contração) – <~ا> e, raramente,  <ءآا>;

3- o (artigo e pronome) – uا;
4- há (verbo) – < ء~آ>;

5-  é (verbo) – <ءآ> e, raramente, < ء~ا>  e <~أ>.  

À  semelhança  dos  textos  grafados  em português  arcaico,  observamos  na  aljamia  a 

grande freqüência da conjunção "e". Descartados casos específicos em que as notas tironianas 

funcionam como indicadores de seções de textos escritos (por exemplo, separando as partes 

de receitas culinárias do século XV), aqui, também, sua presença parece refletir as formas da 

oralidade.  Veja-se que este conectivo abunda no texto (a) ligando dois ou mais constituintes 

do enunciado – sintagmas ou termos com a mesma função sintática:

(1)  < �ي~ب~الاا� ي~ل�ين~ ا� يuم~ال� ا~ ك~ن�تu ءآ م~ن�ت~ي�غ~ ا > 
>aa kanøtu ʔā manøtaiøġa  ai  iumaalø ii ialiina ii iabaala<

"e quanto a manteiga e o mel e a lenha e a palha "  

(b) coordenando sentenças independentes:

(2) < ~ م~ن�دuو� د�ز�ر� ا~وuج~ل~ر�ف�شا~ي�ن�تuرuوو� ا� دuك~ال~ ا >

 <aa iinøturuuuø ii dukaala aa manøduuø dizirø aauujalarøfixø>

 "e entrou em Duquela e mandou dizer aos alarves" 

(c) coordenando sentenças subordinadas:

(3)  < ~~ ك�ي ا�ل�ي اuر�د�ن~ااا�ين~ ب�ر~ا اuك�ي ا�ل�ي ب~ي� ش~اب�ي~ � ك�ي~او� ك~ب�ت~اوم~د~ى� د�ز�ر� ا~و�   

<كuن�ت~ر~ا م�
<madaiø dizirø aauø kabitaauø kiiaauø fiina biraa aukii ailii baiø xaabiia aa kii ailii aurødinaafa 

kunøtaraa mi> 

"mandei dizer ao capitão que eu vinha para o que ele bem sabia e que ele ordenava 

contra mim"
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Interessante que essa conjunção apresenta, nos textos, uma grafação diferenciada. Pelos 

fac-símiles vemos que o "e" geralmente se encontra escrito muito próximo à palavra 

seguinte58, tendo o álife <ا> como suporte para a vogal breve, que não será sempre a mesma. 

Assim, por exemplo, se a palavra seguinte à conjunção iniciar-se por consoante, a vogal do 

álife será fatḥa < م~ن�دuو ا>: <ا~ > <aa manøduuø> "e mandou"; se a palavra seguinte à conjunção 

iniciar-se por vogal, o álife quase sempre estará como suporte de kasra < ا� يuب�ر�سu>: <ا� > <ai 

iubirisu> "e o preço". Pudemos comprovar esse uso não só nas cartas que Lopes edita 

mecanograficamente com caracteres arábicos, mas também nas partes legíveis dos fac-

símiles, nos quais as ocorrências são em número de 37: 21 conjunções diante de consoante e 

16, diante de vogal. A ocorrência de <~ا> diante de consoante foi categórico e, dos 16 casos da 

conjunção diante de vogal, em 2 deles encontra-se a forma < ا~ي�ن�ظ~او�>: <ا~ > <aa iinøaauø> "e 

então", <وو�uرuا~ي�ن�ت> <aa iinøturuuø> "e entrou".  

Quando a palavra seguinte é um artigo ou começa por vogal, às vezes, a conjunção 

aglutina-se com esses elementos e em vez do álife, como suporte para o kasra, usa-se um yā’: 

 iaġuura> "e agora". No caso do artigo, a> <ي~غuور~> ,"iukabitaauø> "e o capitão> <يuك~ب�ت~او�>

diferenciação gráfica de uma diferente função, ainda que variável, parece significativa para 

supormos uma regularidade de interface entre grafação e morfossintaxe, semelhante ao que 

ocorre com "e" conjunção e "é" verbo. Neste caso a aljamia reflete a prática de grafação do 

português; no caso do artigo, sua prática é peculiar.

2.1.1.2 As vogais nasais

O sistema grafológico do árabe não possui caractere diacrítico para representar vogais 

nasais. O que ocorre na verdade, como no português, a vizinhança aos caracteres que 

representam os fonemas /m/ e /n/ marca a nasalidade das vogais. Além disso, existe a 

nunação, fenômeno que consiste no dobramento ortográfico das vogais breves no final das 

palavras (<ـ�ــ> [an], <ــ	ـ> [un],  e <ــ
 ,[in]) para lhes dar indicação de nasalidade. Contudo <ـ

os redatores da aljamia portuguesa não lançaram mão deste último recurso nos textos.

58 Como o álife é uma letra que não se une à seguinte, e as palavras nos documentos fac-similados encontram-se 
grafadas muito próximas uma das outras, não podemos afirmar que as conjunções "e" estavam isoladas ou 
escritas junto às outras palavras. Optamos por grafá-lo separadamente da palavra seguinte.
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Para representar as vogais nasais, os redatores dos textos utilizaram as consoantes mim <

> :que representam os nossos <m> e <n>, respectivamente ,<ن> ou nun <م �ب�رuمك > <kumøbiri> 

"cumpre", e < uن�كuنن > <nunøka> "nunca". Assim como no português antigo, às vezes, a mesma 

palavra pode aparecer escrita de maneiras distintas, como "campo" grafado < �ب~م~مك  > 

<kamøbu>, com mim, ou < �ب~نك > <kanøbu>, com nun. Em alguns casos, a nasalidade das vogais 

portuguesas não está representada, como em "mandei", grafado  <م~د~ى�>  <madaiø>, 

"ensinados", <ش�uا�ش�ن~اد>  <aixinaaduxø> e "assim" <ا~ش�ي> <aaxii>.

Os monossílabos nasais aparecem freqüentemente sem nenhuma marca de nasalidade; a 

preposição "em" está quase sempre grafada <ا�> <ii>, e em raras ocasiões <ا�ن�> <ainø> ou <

 é o grafema utilizado para indicar a <ن> iinø>. Nas palavras monossilábicas, o nun> <ي�ن�

nasalização, como em "um", grafado <ن�uا> <uunø>, e "com", < uنكuن  > <kunø>. Nossa edição 

conservará todas essas variações na representação da nasalidade com vistas a futuras 

interpretações dessas flutuações, ou seja, se apenas gráficas ou se grafo-fonéticas.

2.1.1.3 Os ditongos

As gramáticas sobre a língua árabe fazem menção a dois ditongos representados pelo 

encontro da vogal breve fatḥa <َـ> /a/ com wāw < و> /u/ (ـو~ /aw/) e yā’ <ي>  /i/  (  ـ~~~يــ

/ay/) , que passam a ser consideradas semivogais e recebem, neste caso, o sinal sukun: م~ون�  

[ˊnawm] "sono", ي�ت~يب~  [ˊbayt] "casa". Os demais ditongos não possuem representação 

escrita, ou porque simplesmente não existem palavras em que figurem, como é o caso de /uy/, 

ou porque são variantes fonéticas de /ay/ sem grafemas para representá-las, como por 

exemplo, o ditongo /ey/.

Interessante que nos ditongos decrescentes da aljamia, a semivogal árabe recebeu sukun. 

Essa prática é recorrente ao longo dos textos e nos permite saber sempre se estamos diante de 

uma vogal longa ou de uma semivogal. Por exemplo, em "logo" <وغuل > <luugu>, não há sinal 

algum sobre o grafema arábico waw: na aljamia, as vogais longas não apresentam sukun, e, 

48



em raras, ocasiões apresentam vogal breve. Entretanto, em "louvores" < uر�شلuو� > 

<luuøfurixø> há um sukun sobre o waw, indicando haver aí um ditongo, isto é, o waw da sílaba 

 .não é uma vogal de prolongação [luː], mas sim uma semivogal [luw] <لuو>

Alguns ditongos como os decrescentes /ay/, /aw/, /oy/ e /uy/ não apresentam muita ou 

nenhuma variação ao longo dos documentos, assim como os crescentes /ya/ e /wa/. No 

entanto os ditongos formados por vogais sem representação gráfica no sistema de escrita do 

árabe apresentam uma variação maior, como podemos ver no quadro abaixo:

Tabela 6 - Os ditongos orais na aljamia
DITONGO LATINO TRANSLITERAÇÃO NA 

ALJAMIA EXEMPLO PALAVRA

/ay/ �.ي >> <maixø>  <م~ي�ش� > mais

/aw/ و� <<ـَ <kauøja>  <ك~و�ج~ > causa

/ey/
ي� *<<ـَ <raiø>  < ر~ي > rei

ـَاي� >> <rimidiaaiø>  <ر�م�دي~اى  �> remediei

/ew/

و�ء ـَ ء >>* و�ء م~  > ء >  <maʔauø> meu

ـِء~و� >> di>  <د�ء~و�ش�  >
ʔauøxø> Deus

<<ا~و� <aauø>  <~وا~و > eu

<<ءآو� < وءآو >  <ʔaāuø> eu

و� *<<ـَ <mauøxø>  <م~و�ش�  > meus

/ya/ ~.ي >> <iixøtuusiia> <ي�ش�تuوس�ي~  > astúcia

/oy/ ي� <<ـُ <buiøxø>  <بuي�ش� > pois

/ow/

�ـُو >>∗ uر�ش�لuو�  > >  <luuøfurixø> louvores

و .� >> <bauøka>  <ب~و�ك~ > pouca

<ا~و�> ~وا~و > >  <aauø> ou

<أuو�> <aʔuuø> <أuو�> ou

< ا > �راuت�ر  > > <uutøru > outro

/wa/
<ـُو~ا> <kuuaalø>  < كuو~ال> qual

و~> <ـُ < minøguua>  <  م�ن�غuو> mingua

/uy/ �.ي> > <uي�د~ادuك> <kuiødaadu> cuidado
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Quanto aos ditongos nasais, nenhum teve a sua nasalidade representada como se observa 

na tabela 7:

Tabela 7 - Os ditongos nasais na aljamia

Todas as ocorrências do ditongo nasal /ẽy/ estão assinalados com fatḥa /ay/, conforme 

observamos no quadro acima. É provável que o motivo seria porque grafá-lo com kasra 

tornaria a forma árabe muito distante do som do português: "dizem" <د�ز�ي�> espelharia o som 

[diziiy].

Por fim, a representação do ditongo nasal /wã/ reduz-se à da vogal nasal /ã/: <uك~ن�د> 

<kanødu> "quando",  <uك~ن�ت> <kanøtu> "quanto". 

2.2 CONSONANTISMO NA ALJAMIA

O mesmo objetivo enunciado em 2.1 norteia o trabalho com as consoantes: rediscutir e 

propor uma representação em caracteres latinos para os arábicos presentes na aljamia. Nessa 

etapa, observamos os problemas criados tanto quando houver correspondência direta entre os 

dois sistemas de grafação, mas especialmente quando não.

2.2.1 Grafemas biunívocos

Como já foi visto anteriormente, alguns fonemas árabes têm correspondência em 

português, o que significa que os grafemas que os simbolizam não apresentam maiores 

dificuldades para serem transliterados. Podemos citar, como exemplo, o fonema nasal alveolar 

/n/. Ele existe nas duas línguas e isto significa dizer que o grafema latino  <n> corresponde ao 

grafema árabe nūn <ن>, assim como o fonema bilabial sonoro /m/ apresenta correspondência 

de grafemas: <m> = < م > (mīm). Assim, a palavra portuguesa "nome" aparece, nos textos, 

DITONGO 
LATINO

TRANSLITERAÇÃO 
NA ALJAMIA

EXEMPLO PALAVRA

/ãw/

ـَاو� >> <kabitaauø> << ك~ب�ت~او capitão

و� <<ـَ uج�ير~و�>> <fujiirauø> fugiram

وء ـَ �ء >> و� ء~ش~ ء >> <xaʔauø> são

/ẽy/ ي

0

� >> ~يد�ز~ي >> <dizaiø> dizem
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grafada <م�uن>, transliterada neste trabalho como <numi>. Essa correspondência ocorre com 

dezesseis grafemas árabes empregados na aljamia, incluindo o tā’ marbuta e o lām-álife.

No que concerne à transliteração desses grafemas, nossa edição não diverge muito da de 

Lopes (1940). Manteremos, na sua maioria, os mesmos caracteres empregados por ele, como 

veremos mais adiante. 

Damos, a seguir, a tabela que apresenta, na primeira coluna, os grafemas árabes, na sua 

forma isolada, empregados na aljamia e seguidos de seu nome; na segunda, os grafemas 

latinos correspondentes que utilizaremos nesta transliteração, e, na última, palavras em que 

eles aparecem nos textos, e a forma que tomarão nesta edição. 

CARACTERE ÁRABE CARACTERE
LATINO

EXEMPLO

PALAVRA ALJAMIA TRANSLITERAÇÃO

ب bā’ b bem < <~يب <baiø>

ت tā’ t muito < �ت�تمuي > <muiøtu>

ج ǧīm j já < ج~اج > <jaa>

د dāl d duas < <دuو~جد <duuajø>

ر rā’ r rei < <ر~ير <raiø>

ز zāy z fizeram
� ~ار~وز

<<~و
<fizaarauø>

س sīn s certo < ~ر�تس > <sarøtu>

ش šīn x queixume < �شuوم�شك~ي
>

<kaiøxuumi>

59ڢ fā’ f faço ~uس> > <fasu>

ك kāf k fico � uكي >> <fiiku>

ل lām l delas < <د~ل~شد <dalaxø>

م mīm m como < <كuمك <kumu>

ن nūn n nunca < �كنuن > <nunøka>

ة tāʾ 
marbuta t isto �ة�ةا�ش > > <iixøtu>

لا~ lām-álife laa falar < ~ ~ر�لا > <falaarø>
Tabela 8 - Grafemas biunívocos

59 O ponto embaixo da letra fā’ é uma característica da escrita magrebina. A palavra "faço", vista na tabela 
acima, apresenta a letra fā’, com o ponto subscrito; se a carta viesse de outra parte do mundo árabe, a palavra 
estaria grafada <uف~س>, como o ponto sobrescrito. 
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Cada caractere árabe empregado nos textos estará representado neste trabalho por 

apenas um símbolo. Assim, optamos por representar a letra ǧīm pelo "jota" <j>, apesar de 

que, talvez, nos textos, esteja empregada para representar um som proferido, nas palavras de 

Lopes, "diferente de /ʒ/: tinha o valor aproximando de  ʐ j reunidos num som único"60. 

A letra šīn <ش > estará representada unicamente por  <x>, apesar de esta letra poder 

representar outros sons, pois achamos que se assumíssemos a variante <ch> (em português 

quase sempre [ʃ]), poderíamos induzir à idéia de que na representação da palavra, em 

caractere árabe, também haveria dois grafemas possíveis ao invés de um.

O fonema oclusivo velar surdo que, em português, pode ser escrito com <c> diante de 

<a>, <o> e <u> ou <qu> diante de <e> ou <i> está grafado na aljamia com kāf <ك>; em 

raras ocasiões, com qāf <ف >. Lopes (1940) não mantém um padrão único para a 

transliteração da letra kāf, e grafa-a ora com <c>, ora com <q>. Dessa forma translitera 

<cuidādo> para  < دكuي�د~ادك > <kuiødaadu> "cuidado", e <qi> para <  ,kii> "que". O kāf>  <ك�ىك

em nossa transliteração, independente da letra usada no português atual, estará sempre 

simbolizado por <k>. Grafar <c> não nos pareceu apropriado porque, diante de <e> e <i>, ele 

representa o som /s/. Teríamos, então, de usar dois símbolos diferentes para representar o 

mesmo grafema árabe. Uma alternativa poderia ser o <q>, mas o empregaremos, como 

veremos mais adiante, na representação do qāf <ف >. 

Em nossa edição optamos por transliterar o sīn <س> sempre por <s> porque, em árabe, 

esse grafema representa sempre o som /s/. Lopes (1940), contudo, utiliza <c> e <ç>, o que 

esconde do leitor lusófono o fato de haver um só caractere no original.

Caso igual é o da letra rā’ <ر >, empregada nos textos tanto para representar a vibrante 

simples /r/ quanto a vibrante múltipla /R/ do português: < ب�ر~ا> <biraa>  "pera"  e  <~ت~ار> 

<taara>  "terra". Pela mesma razão estará representada aqui por um só grafema: <r>.

Como já vimos em 1.4.1.4, a letra hā’<ه> , em final de palavra, pode ser grafada com 

dois pontos sobrepostos: <ة>, quando desligada, ou <ة  >, quando ligada à letra anterior, 

sendo denominada tāʼ marbū aṭ . Quando em final absoluto de palavra, geralmente, não é 

pronunciada. Contudo, se estiver seguida de alguma desinência de caso ou sufixo, realiza-se 

60 Cf. Lopes, 1940, p. 21.
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foneticamente como /t/. É raríssima a sua ocorrência na aljamia, como em "isto"  < ة�ةا�ش� > 

<iixøtu>, a par de <uا�ش�ت> <iixøtu>, grafado com <ت>. Nas análises que aplicamos nas cartas 

fac-similadas, não encontramos palavra alguma em que ela fosse empregada. Nos demais 

textos transcritos por Lopes (1940), porém, ela foi utilizada. Optamos por grafá-la, também, 

com <t>, pois qualquer outra forma de representação poderia motivar o pensamento de que 

estaríamos tratando de um símbolo que se realizaria como outro fonema. Para não perdermos 

sua presença, sempre que ele ocorrer61, indicaremos seu emprego em nota de pé de página.

O lām <ل>, quando seguido da vogal longa álife  <ا>, forma a figura <لا>, chamada 

lām-álife. Como não poderia ser diferente, assim se encontra grafado na aljamia (nunca se 

encontra a forma ل~ا). Por ser apenas um tipo de união no árabe, sem que isso resulte em 

qualquer diferença no campo fonético, estará assinalado normalmente como um <l>, seguido 

da vogal breve fathh a <a> e da longa álife <a>: <laa>. Note-se que a presença da vogal breve 

antes explica-se, como já foi dito, no fato de as consoantes árabes nos textos estarem todas 

acompanhadas de uma vogal breve, mesmo que depois venha uma longa: < .<لالا

2.2.2 Grafemas do árabe sem correspondência no português

Como já foi dito, o sistema grafológico do árabe conta com treze caracteres que 

simbolizam fonemas que não possuem representação gráfica no português. Dez destes 

caracteres62 estão presentes na aljamia, sendo alguns em variação com outros grafemas, isto é, 

às vezes, um som do português está representado por mais de um caractere árabe, como 

veremos mais adiante.

Apresentamos, abaixo, a tabela 9 com os dez grafemas árabes sem correspondência 

fonética no português que constam nos textos aljamiados. Em 1.3.1.1 já antecipamos algumas 

informações sobre essas consoantes para aqui nos restringirmos apenas à identificação das 

palavras em que elas figuram. Na primeira coluna do quadro, apresentam-se os grafemas, na 

sua forma isolada, seguidos de seu nome; na segunda, estão os caracteres que os representarão 

nesta edição; na terceira, exemplos de palavras em que aparecem, seguidos da nossa 

transliteração e do nome da palavra.
61 Na primeira carta em aljamia transcrita por Lopes (1940, p. 27-33), que transcrevemos em 4.1.2, o tāʼ marbū aṭ  
foi empregado.
62 Os grafemas árabes que não constam na aljamia são o āḫ ʾ  خ> >, o dāl ذ>> e o hāʾ ه> >.
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Tabela 9 - Grafemas do árabe sem correspondência no português

CARACTERE 
ÁRABE

TRANSLITERAÇÃO 
NESTA EDIÇÃO EXEMPLO

ء hamza  ou ˀ ˀ

< و�ءء م~ > <maˀauØ> meu

< ~و�ش�ءد > <diˀauØxØ> Deus

< <uر~اشأ <aˀuraaxø> horas

ث tā’ θ < <ث�ر�ن�تث < θirinØta> trinta

ح ḥā’ ḥ < ح~دuوح > < ḥaduu> HH adu (nome 
próprio)

ص ṣād s
< ص~ادصuر~ا~ل�

<د
<aalØfurasaada> alvoroçada

ض ḍād d < uضuشuضت > <tuduxØ> todos

ط ṭā’ t < <طuر�نط <turØnu> torno (verbo)

ظ zz ā’ ð < �ظ�ظا~ل > <aalØðu> alto

ع aynʿ ˁ < ~ب�دع > <ˁabØda>
‘Abda (nome 

próprio)

غ ġayn ġ < uغ~الuغبuر�ت > <burØtuġaalØ> Portugal

ف qāf q < ف~ن�دف > <qanØdu> quando
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Nos textos aljamiados, o hamza apresenta-se grafado de uma maneira original, que não 

corresponde ao seu tradicional uso no sistema de escrita do árabe: (1) aparece como a 

primeira letra da palavra, sem suporte, na linha: < آء > <ˀā> "é" ou "há"; (2) aparece, em meio 

de palavra, grafado sobre um traço que se liga às duas letras < وء ء�ك > <ki
ˀauØ> "que eu", ou 

(3), também, em posição medial, sem suporte algum63, na linha, < ~و�ش�ءد > <diˀauØxØ> 

"Deus". Aparece, ainda, na sua forma tradicional, tendo o álife <ا> como suporte: <أ>. Para 

indicar as duas posições (sobrescrito ou na linha) em que figura nos textos, optamos por 

transliterá-lo de duas maneiras distintas nesta edição: <ˀ>, quando tiver abaixo de si uma linha 

 Como não conta .<ء> e <ˀ>, quando estiver na linha, sem suporte algum ,<أ> ou o álife <ء >

com representação simbólica no sistema de escrita do português, e para evitar a confusão com 

qualquer diacrítico, decidimos representá-lo pelo seu símbolo fonético: <ˀ>. 

O tā’ <ث> é muito raro nos textos, mas aparece em variação com outros grafemas para 

representar o <t>. Isso se explica porque, como já vimos em 1.3.1.1, em Marrocos, de onde 

vêm os documentos, ele se realiza como um /t/. Optamos por representá-lo com seu símbolo 

fonético <θ> para diferenciá-lo de <t>, empregado na representação do tā’ <ت>.

As letras ḥā’<ح>  e aynʿ  só aparecem nos textos em nomes próprios árabes. O<ع>  

ḥā’<ح>  aparece, por exemplo, nos nomes "Iaḥia" < ~ح�ي~ا~حي > <iaḥØiaa>  e "HH adu" < ح~دuوح > 

<hh aduu>; o ayn  <ع>aparece nos nomes "‘Abda" < > "ˁabØda>, "Ta‘fuft> <ع~ب�دع �تuت~ع� > 

<taˁØfufØt> e "Sa‘id" <ش~ع�يد> <xaˁiid>. Essas letras também estarão representadas nesta edição 

pelos seus respectivos símbolos da transcrição e fonético, respectivamente, <hh > e <ˁ>.

O sistema gráfico árabe não apresenta símbolo para representar o nosso fonema oclusivo 

velar sonoro /g/. Na aljamia, foi empregado o ġayn <غ> para simbolizá-lo. Optamos por 

representá-lo em nossa transliteração pelo símbolo usado em sua transcrição, ou seja, <ġ>, e 

não <g>, para não motivarmos o pensamento de que haja uma correspondência biunívoca 
63 Ele pode aparecer assim também no sistema de grafia do árabe. A letra que o precede, no entanto, tem de ser 

sempre uma das vogais longas: álife <ا>, wāw <و>  ou yāʾ <ي>.
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entre ditos grafemas, isto é, que <غ> e <g> são símbolos que representam, cada um, em sua 

língua, o mesmo fonema, embora, em algumas partes do mundo árabe isso ocorra.

O  qāf <ف> aparece raramente nos textos  (o mais empregado é o seu correspondente 

não-enfático, o kāf <ك>) para representar o nosso fonema oclusivo velar surdo /k/. Como já 

foi dito, em Marrocos, ele toma a forma do fā’ com apenas um ponto sobrescrito: ف>>, ao 

invés de sua forma comum dos escritos de outras partes do mundo árabe: <64.<ق Optamos, 

para diferenciá-lo do kāf <ك>, que estará grafado <k>, utilizar o seu símbolo no alfabeto 

fonético para sua representação: <q>.

A consoante enfática ss ād  <ص>  também é pouco usada nos textos. Aparece em 

variação com a sua correspondente não-enfática sīn <<س para representar palavras que 

atualmente se grafam com <c> ou <ç>, como em "força", escrito  <~ر�صuف>, com ss ād, ao 

lado de <~ر�سuف> <furØsa>, com sīn. Com o intuito de diferenciá-lo do sīn, que estará 

representado por <s>, o ss ād  estará sublinhado <s>, assim como sublinhadas estarão três das 

outras enfáticas, como podemos observar na tabela 9. Adotaremos essa forma de grafar as 

enfáticas, motivados pela prática dos manuais de ensino do árabe a não arabofones. Contudo, 

pensamos que o zz āʾ <ظ> deveria ser representado por um símbolo diferente do utilizado 

para as outras enfáticas, <z>, por nos parecer que esta representação induziria à falsa noção de 

que a letra zz ā’ estaria, nos textos, representando algum som parecido a um "zê", e não apenas 

uma variante para o grafema <t> e, às vezes, <d>  do português.

Enfim, as consoantes enfáticas dd ād < ض>, tt ā’ < ط> e zz ā’ < ظ> representam, nos 

textos, ora o grafema <t>, ora o <d>, como podemos observar nos exemplos abaixo:

64 O  fā’, por sua vez, é grafado nesta região com o ponto subscrito: ڢ>>, como já vimos anteriormente.
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Tabela 10 -  As consoantes enfáticas dd ād , tt ā’  e zz ā’ na aljamia.

As letras enfáticas dd ād < ض> e tt ā’ < ط>  estão presentes nos textos em alternância 

com as suas correspondentes não enfáticas  tāʾ  <ت> e dāl <65<د. Isso significa que, às vezes, 

uma mesma palavra pode estar grafada com uma das letras enfáticas ou suas correspondentes. 

Observe-se como a palavra "todo(s)"66 aparece ao longo dos textos:

Tabela 11 - A palavra todo na aljamia.

65 A correspondente não enfática do zz āʾ  <ظ>, o ālḏ .não aparece na aljamia ,<ذ> 
66 O sistema de grafia do árabe não tem símbolos para representar a vogal "o", o que significa que apenas 
representou-se "tudo". No entanto, podemos identificar a palavra pelo contexto, como, por exemplo, no trecho 
"Todo mouro que entra em algumas casas", o qual não comportaria "tudo".

GRAFEMA 
ÁRABE 

ENFÁTICO

GRAFEMA 
LATINO QUE 
REPRESENTA

PALAVRAS

ض>>
<t> também

< ض~ب~ىض
<~ى

<dabaiØ>

<d> todos
uضuشuضت >

<uش
<tuduxØ>

<ط>
<t> cartas

< �ط~ش�طك~ر
<~ش

<karØtaxØ>

<d> todolos < uطuلuشuطت > <tutuluxØ>

<ظ>
<t> tudo < <uظuظت <tuu>

<d> também < <ظ~ب~ىظ <abaiØ>

todo
<uودuط> <tuudu >

<uظuت> <tuu >

todos

<تuضuش�> <tuduxØ>

<تuدuش� > <tuduxØ>

<ضuدuش� > <duduxØ>

57



Podemos observar uma variação no uso dessas letras dentais: palavras grafadas em 

português com <t> e <d> não se encontram grafadas com muita distinção nos textos em 

aljamia. A palavra "todos", por exemplo, aparece < شضuدuض > <duduxØ> com dd ād, a par de 

< > tuduxØ> com tā’; "todolos" está escrito> <تuدuشت uطuلuشuطت > <tutuluxØ> com  tt ā’, a par de < uدuلuدت

 u> <tuduluxØ> com dāl. Isso não ocorre por se tratar a língua da aljamia de uma línguaش

estrangeira. Vizuete afirma: "Mesmo os nativos marroquinos e argelinos, e até publicitários e 

gramáticos ilustrados [...], confundem os sons de algumas letras (o ض e o ظ, por exemplo, e 

estas duas com o د) que devem ser e são perfeitamente distintos em bom árabe"67 

Lopes (1940, p. 20) também observa que em documentos escritos em árabe, oriundos de 

Marrocos, existe essa mesma variação no uso das letras enfáticas dd ād < ض> e tt ā’ <ط> e 

suas correspondentes não-enfáticas. Entre outros exemplos, cita uma carta dirigida a D. 

Manuel, aproximadamente, em meados de agosto de 1517, por Bentafuf, o autor de cinco dos 

documentos aljamiados. Na carta, o mouro teria escrito ض�يف~ضل~  <ladiifØ> [la'd̴iːf], com dd ād 

~ط�يف~طل em lugar de ,<ض>   <latiifØ> [la't̴iːf] com tt ā’ <ط> para "Latife" (nome próprio, 

significa "gentil"). 

Percebemos, assim, que a letra <t> apresenta um número variado de grafemas para 

representá-la nos documentos aljamiados:

67 "Los mismos indígenas marroquíes y argelinos, y hasta publicistas y gramáticos tan ilustrados [...] confundem 
los sonidos de algunas letras (el ض y el ظ, por ejemplo, y estas dos con el د) que deben ser y son 
perfectamente distintos em buen árabe." (VIZUETE, [1911?], p.18).
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Tabela 12 - A representação do grafema <t> na aljamia.

2.2.3 Grafemas do português sem correspondência no árabe

Além do fonema /g/, visto em 2.2.2, o português apresenta ainda alguns outros fonemas 

que não existem no sistema fonológico do árabe e, conseqüentemente, não podem ser 

tradicionalmente grafados com o seu sistema de escrita. Atualmente, em certas áreas do 

mundo árabe, algumas de suas letras foram adaptadas para poderem representar os fonemas 

das palavras estrangeiras, como <پ> para representar o /p/: اولوپ  "Paulo';ڤ> > para o /v/: 

�رuت�ك�ڤ   "Victor"; <گ> para o /g/: لوُگ  "gol". Assim como na aljamia, em alguns países 

árabes, o fonema oclusivo velar sonoro /g/ é representado pelo ġayn <غ>, como لuغ~اريا�غب�  
"Bulgária". Outro caso é o dos sons portugueses /λ/ e /ɲ/, pois, até onde sabemos, são 

desconhecidos na língua. 

Assim sendo, as palavras do português que atualmente se grafam com <p>, <v>, <lh> e 

<nh>, estão escritas na aljamia com os mesmos grafemas árabes que representam <b>, <f>, 

<l> e <n>, respectivamente.

<t>

tāʾ  ت < �ت�تت~نت > <tanta> tanta

tāʾ  ث < <�ر�ن�تث <θirinØta> trinta

ة

tāʼ marbūtt a
< �ةا�ش > <aixØtu> isto

tt  ظ āʾ < �ظ�ظا~ل > <aalØu> alto

zz  ط āʾ < <ط~ب~يط <tabaiØ> também

dd  ض ād < �ض�يز�ضا~لا > <aalØdiiza> alteza

CARACTERE 
LATINO

CARACTERE 
EMPREGADO 
NA ALJAMIA

TRANSLITE
RAÇÃO NESTA 

EDIÇÃO

PALAVRA NA 
ALJAMIA

PALAVRA 
TRANSLITERADA

PALAVRA 
ATUALIZADA

p ب b < �كبuر�كب
>

<burØki> porque

v ڢ f < ڢڢنuو > <nufa> nova

lh ل l < uشلف�ي <fiiluxØ> filhos

nh ن n < ~اي�ر�ند > <dinaaiØru> dinheiro
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Tabela 13 - Grafemas do português sem correspondência no árabe.

Como pode ser observado na tabela 11, representaremos esses grafemas de acordo com 

o fonema que representam no árabe. Não podemos afirmar, no entanto, que a opção dos 

redatores da aljamia pelo grafema <ڢ> para representar o fonema /v/ do português, por 

exemplo, indica que, no entender deles, os fonemas /f/ e /v/ seriam idênticos, mas antes uma 

opção para representar, com o sistema gráfico arábico, um som que não possui um caractere 

específico para representá-lo.

2.2.4 Consoantes na aljamia: esboço de estudo comparativo

Por se tratar de um texto híbrido, no qual a língua portuguesa apresenta-se sob o código 

grafemático do árabe, procuramos observar os princípios que determinaram a escolha dos 

caracteres para a representação das letras latinas. Algumas práticas bem constantes ao longo 

dos documentos parecem revelar algumas características fonéticas do português de então. 

Essas práticas foram tema de comentários em Lopes (1940, p. 21 - 23), Viana (1973) e 

Teyssier (1974), os dois últimos já citados anteriormente. Esses comentários dizem respeito à 

grafação das palavras portuguesas que, hoje em dia, se escrevem com <s>/<ss>, <c>/<ç> e 

<z>.

Nas escrituras aljamiadas, as palavras que atualmente se grafam com <s> e <ss>, 

produzindo o som /s/, não estão representadas com o grafema arábico sīn <س>, que 

simboliza esse fonema, mas pelo šīn <ش>, que simboliza o fonema /ʃ/, como na palavra 

"senhor" grafada nos textos < رش�نuورش  > <xinurØ>   e "passada" < د~ش~اد~شب > <baxaada>. A letra 

sīn <س>, que simboliza o fonema /s/, por sua vez, só aparece nos textos em palavras que, 

modernamente, se escrevem com as letras <c> ou <ç>, como "mercê" < �س�سم�ر > <mirØsi>, e 

"cabeça" < �س�سك~ب > <kabisa>. 

Os vocábulos que no português, hoje em dia, apresentam a letra <s>, em posição 

intervocálica, representando o fonema /z/, não estão escritos com o grafema arábico zāy <ز>, 

que representa esse som, mas sim pelo ǧīm <ج>  /ʒ/, como em "casa" < ججك~ا > <kaaja>. Por 

outro lado, as palavras que, atualmente, apresentam o fonema /z/, e que são grafadas com a 
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letra <z>, na aljamia, sempre aparecem grafadas com a letra zāy <ز>, como em "fizeram" < �

.<fizaarauØ> <ز~ار~و�

Essa forma de grafar essas letras é sempre muito coerente ao longo dos textos, quando 

ditos fonemas se encontram, na sílaba, em posição intervocálica, e Teyssier (1974, p. 184) 

resume-a com o seguinte quadro:

Pré-dorsodentais Ápico-alveolares
Surdas <ç> transcrita por sīn <ss> transcritas por šin

 ex.: "serviço" ex.: "passada"
Sonoras <z> transcrita por zāy 

ex.: "alteza"

<s> transcrita por ǧīm

ex.: "cousa"

Teyssier afirma que o <ç> e o <z>, que eram primitivamente fricativas /ts/ e /dz/, tinham 

passado, à época dos textos, a pré-dorsodentais, e o <s> e o <ss> a ápico-alveolares: 

Assim se explicaria que os redatores dos nossos textos tenham transcrito esses dois 
últimos fonemas com letras que, em árabe, representavam as chiantes: não 
possuindo ápico-alveolares na sua língua, eles tiveram um recurso mais ou menos 
parecido e julgaram que estes fonemas eram mais parecidos a chiantes do que a 
dentais. (TEYSSIER, 1974, p. 185).68

Do mesmo modo pensa Viana (1974), que indica os textos aljamiados como fontes para 

apoiar a sua teoria de que, à época, as letras citadas acima representavam fonemas distintos, 

no Centro e no Sul de Portugal. 

Os gramáticos antigos abordavam a existência dessa distinção nas províncias do Norte, 

mas não havia comprovação de que assim o era no Sul:

Conhece-se a distinção que se fez sempre e ainda hoje, na província portuguesa de 
Trás-os-Montes, entre s inicial ou ss medial = s  (apical) e ç (ce,ci) ou z final (= s  
africado) de um lado, e s medial sonora ( z apical) e z inicial ou medial de outro (= 
z  africado), seja num só vocábulo, seja de uma palavra à outra na fonologia 
sintática, quando uma palavra terminando com s ou z se liga na frase a outra 
palavra sem que haja uma pausa qualquer entre as duas.69 (VIANA, 1973, p. 259)

68 "Ainsi s´expliquerait que les rédacteurs de nos textes aient transcrit ces deux derniers phonèmes par des lettres 
qui, em arabe, reprèsentaient des chuintantes: ne pssédant pas d´apico-alvéolaires dans leur langue, ils ont eu 
recours à un "à peu près" et ont jugé que ces phonèmes étaient plus semblables à dês chuitantes qu'à des 
dentales."
69 "On connaît la distinction qu'on fait toujours, encore aujourd'hui, dans la province portugaise de Trás-os-
Montes, entre s initial ou ss médial = s  (sous-cacuminal) et ç (ce, ci) ou z final (= s  alvéolaire) d´un cote, et s 
médial sonore ( z  sous-cacuminal) et z initial ou médial de l´autre (= z alvéolaire), soit dans um seul vocable, soit 
d´un mot à l´autre dans la phonologie syntactique, lorsqu´un mot finissant par s ou z se relie dans la phrase à un 
autre mot, sans qu´il y ait un repos quelconque entre les deux."
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Viana diz que, apesar de não haver provas diretas da distinção fonética entre aquelas 

letras no Centro e no Sul do Reino de Portugal, considera que, de uma maneira indireta, os 

textos aljamiados e as transcrições em caracteres árabes dos nomes próprios peninsulares feita 

pelos muçulmanos são duas fontes de comprovação de que ali, também, aquelas letras 

representavam fonemas distintos, citando, ainda, alguns exemplos de topônimos da Península 

Ibérica, de origem árabe ou romana, que foram transcritos para o árabe pelo geógrafo do 

século XII, Idriss: "onde figura-se um <s>, se serviu do <ش> / /, ʃ enquanto que representa o 

<ç> por <س> /s/ ou <ص> /s ̴/."70  Entre outros nomes, cita, como exemplo para topônimos 

em <ç>, que foram grafados por Idriss, em árabe, com sīn <س>, Badalhouce (Badajoz): 

batalius; para nome em <ç>, grafado em árabe com ss ād <ص>, cita Safim (à época 

escrevia-se Çafi(m)): safi, e para nome em s, Sagres, grafado em árabe com šīn <ش>: šaqraš.

Essa prática é a mesma verificada nos textos aljamiados e para Viana isso ocorria 

porque "o som do <s> se aproximava de tal maneira do <x>, que um estrangeiro achava que a 

distinção entre <s> e <x> era menor que a que havia entre o <s> e <ç>."71 Segundo ele, o <ç> 

representava "provavelmente uma sibilante pronunciada no final da língua, contra as gengivas 

dos dentes incisivos superiores"72, e o <s> "designava, ao contrário, a apical /ʃ/ , pronunciada 

com a borda anterior do mesmo órgão, que toma uma posição côncava"73. 

Viana considera que tal fato ocorria não só em Portugal, mas em toda a Península 

Ibérica: "para os mouros da Espanha o <ç>  hispânico tinha um valor que poderia ser 

considerado idêntico ao do س , ou ao do ص ; o <s>, ao contrário, eles o confundiam com o 

/ /, ʃ já que representam constantemente todos os dois pelo seu 74".ش

70 "où il figure un s, en se servant du ش (x) , tandis qu´il represente lê ç par س  (ṣ) ou ص (s ̭).  (Viana, 1973, p. 
260)
71 "Le son du s se rapprochait tellement du x, qu'un étranger trouvait que la distinction entre s et x était moindre 
que celle qu'il y avait entre s et ç." (Viana, 1973, p. 260).
72 "probablement une sifflante prononcée du bout de la langue contre les gencives des dents incisives 
supérieures" (id. et ibid., p. 263).
73 "désignat au contraire la sous-cacuminales, prononcée avec le bord antérieur du même organe, que prend une 
position concave" (id. et ibid., p. 260).
74 "pour les Maures d´Espagne le ç hispanique avait une valeur qui pouvait être considérée identique à celle du س 
, ou à celle du ص ; le s, au contraire, ils le confondaient avec le š, puisqu´ils représentent constamment tous les 
deux par leur ش." (id. et ibid., p. 261) 
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Outra forma de comprovação para Gonçalves Viana de que os mouros percebiam o <s> 

mais parecido com o šīn <ش> é a forma como Gil Vicente grafa a fala da moura em Cortes 

de Júpiter:
Mi no xaber que exto extar,
mi no xaber que exto xer,
mi no xaber onde andar,
Halaa xaber diuinar,
lo que extar halaa xaber.
Halaa xaber que ex aquexto,
Halaa xaber i yo no,
Halaa xaber max que yo,
Halaa digirme que ex exto.

Jupiter que a mi mandar
dox mil añox extar cantada,
agora donde llevar?
agora otro mundo extar,
agora no xaber nada.
Porque tirarme de caxa,
Porque de inferno tirarme,
de compañia de Axa,
mi hija nieta de Braxa,
Reyno que extar del Algarbe.
...............................................
Gran coja mandar agora,
Señora affi (axi?) mi morir Mora,
Jupiter dar box gran emprefa (empreja?),
que exte dedal, Halaa quebir,
extar de mãy de Mahomad,
señora quando box pedir
el fager lugo venir (benir?)
Halaa xaber exte verdad (berdad?)
Exte anel da condon
perguntalde box a el,
y el dar a box razon
de quantos xacretos xon,
tudo box saber por el.75

Viana conclui dizendo que as letras <s> e <ç> tornaram-se homófonas recentemente 

"não tem mais do que dois séculos". 76

Ao longo dos textos, na posição intervocálica, esse sistema é muito coerente, com raras 

exceções, como por exemplo em "lhe disse", que aparece grafado < �س�سل�د > <lidisi> com sīn, 

fugindo à regra praticada nos textos, que seria grafá-la com um šīn < �ش�شل�د >. Teyssier 

75 Gil Vicente, Livro das Tragicomedias. – Cortes de Jupiter, CLXIX (recto et verso). Édition de MDLXII.
76 "elle ne doit pas avoir plus de deux siècles." (VIANA, 1973, p. 263).
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justifica essas exceções: "algumas devem resultar de simples erros de grafia e outras são 

acidentes fonéticos normais."77 

Fora da posição intervocálica, em início de sílaba, as letras <s> e <c>/<ç> também 

estão grafadas sempre de maneira distinta.

• <c>/<ç> é sempre sīn <س>: "mercê" < �س�ي�سم�ر > <mirØcii>, "onças" < نuس~ش�سا� > 

<aunØsaxØ>, "certo" ر�تس~ >> <sarØtu>.

• <s> é sempre <ش>: "servidor" < �دuر�ش�رش > <xirØfidurØ>, "conselho" < �ش�يل�شكuن > 

<kunØxiilu>.

Teyssier (1974, p. 186) e Lopes (1940, p. 22) observam que não existem, nos textos, 

palavras que se iniciem com o grafema <z>, como em "zebra". Ele aparece, conforme já 

observamos supra, em posição intervocálica (< �ز�ر�زد > <dizirØ>, "dizer") e em posição pós-

vocálica: < زب~ا > <baaz> "paz". 

Lopes (1940, p. 22) observa que, na posição pós-vocálica, quando seguido de palavra 

que se inicia por consoante, a grafação do <z>, nos textos, parece contrariar algumas 

hipóteses para a pronúncia de então. De acordo com Viana (1973), nessa posição, a letra <z> 

tinha o valor de /s/, como no espanhol. A verdade é que topônimos árabes que apresentam o 

grafema <س> foram transliterados em caracteres latinos com <z>, como exemplifica Lopes 

(ibid., p. 22) ~ سا  [fāz] "Fez", م~ك�ن~اس~ة [mak'nāsa] "Mequinez". No entanto, apesar do 

pouco número de dados  (Teyssier contabiliza apenas 12 casos em que <z> aparece em final 

de sílaba, sem que a seguinte palavra se inicie por vogal), em todos eles o grafema português 

<z> está representado pela letra zāy < >  ,"fizØ kunØxiilu> "fiz conselho> < كuن�ش�يلuز�� : <> ز

ا�ن�  دuك~الر~و� ي��  ن�زي�ك�نuن�ك~ ش�ظ~ل�     > < kinunØka  xialØ  fiizØ  nifiirauØ  ainØ dukaala> 

"que nunca se tal fez nem viram em Duquela". Se àquela época, como se diz, em tal posição a 

letra <z> tinha um som /s/, era de se esperar uma grafação com sīn <س> ou ss ād <ص>, e 

não zāy <ز>. 

77 "certaines doivent résulter de simples erreurs de graphie et dont d'autres sont des accidents phonétiques 
normaux." (TEYSSIER, 1974, p. 185).
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A letra portuguesa <s>, em posição final, diante de palavra que começa por vogal, na 

forma aglutinada ou isolada, freqüentemente, é tratada como intervocálica. Teyssier 

(1974:186) compara, entre outras, "os alarves" < ��شuج~ل~رuجا > <uujalarfixØ> e a palavra 

"cousa" < �ج�جكuو > <kuuØja>, ambas grafadas com īmǧ  indicando que o português de ,<ج> 

então, como o moderno, fazia a "ligação"78 entre as palavras. Entretanto, existem inúmeras 

exceções, e nos textos encontra-se, também, nessa posição, o šīn < �ش�uش� ا~ل~رuشا <>:ش > 

<uuxØ aalarfixØ> "os alarves". Quando a palavra seguinte começa por consoante sonora, o mais 

comum nos textos é a grafação com  ǧīm <ج> para representar o <s>, como em < �جت�ر  

> tirijØ diiaxØ> "três dias"; se a palavra seguinte começa com consoante surda, o šīn> <د�ي~شد

> :"é o mais usual, como em "muitas coisas <ش ك�uو�ج~ج� ك~ش~شمuي�ت > <muiØtaxØ kuuØjajØ>. 

Assim também ocorre em interior de vocábulo como "mesmo" <uم�ج�م> <mijØmu>, grafado 

com ǧīm <ج>, diante da consoante sonora /m/, e "isto" <ا�ش�ت > <iixØtu>, com  šīn <ش>, 

diante da consoante surda /ʃ/. No entanto, essa prática não é categórica, pois encontramos 

"duas cartas" < ك~ر�ط~شك ~جدuو > <duuajØ karØtaxØ>, grafado com īm,ǧ  diante da mesma 

consoante surda /k/ de "muitas cousas", visto acima, e "todolos dias" < د�ي~شدuش� uشتuد�uل  > 

<tuduluxØ diiaxØ>, com šīn diante da mesma consoante sonora /d/ de  "três dias".

Teyssier acredita que os textos aljamiados comprovam que esse sistema realmente 

existiu, e que foi substituído pelo sistema moderno, seguindo uma evolução que começou no 

Sul do país, se estendendo para o Norte e que "Os textos em aljamia fornecem um elemento 

importante de prova e de datação." 79

Todos os fatos apontados por Lopes (1940), Viana (1973) e Teyssier (1974) foram 

observados em nossa análise. Se admitirmos como verdadeira a seqüência descrita por 

Lopes80: (a) as cartas são escritas em árabe, em Marrocos, e enviadas para a Corte, (b) em 

Portugal, foram traduzidas para o português e (c) a partir da tradução portuguesa das cartas 

alguém se dispôs as trasladá-las em aljamia; se tal é o trajeto percorrido pelos textos, como 

entender a constância da grafação de determinados sons que à época apresentavam muita 

variação? 
78 Teyssier (1973, p. 186).
79 "Les textes en aljamia fournissent un élément important de preuve et de datation." (TEYSSIER, 1974, p. 185)
80 Lopes (1940, p. 9-13)
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Lopes refere que entre os originais havia a versão portuguesa da carta de Bentafuf que 

ora analisamos e transcreve-na integralmente dizendo ser a "tradução portuguesa da época", 

de onde extraímos o trecho:

"Senhor, ho porque o trigo nem sevada nom vynha foy pollos Alarves ssamearem muito 

pouquo e segarem o trigo por amaduresser, e emcovaram-no no campo de grande medo que 

tynham d'el Rey de Fez vyr ssobre elles, como sse dezya [...]"Lopes (1940, p. 227-228).

Na nossa edição:

xinuurØ  au  burØkii  au  tiriiġu  niiasifaada  nafaiØ  ˀā  burØki  aujalarØfixØ  xamiiaarauØ  muiØtu

buuØku  aaxiġaarauØ  au  tiriiġu  burØ  aamadirisiirØ  aiiinØkufaaranu  nuka[_]Ø[_]u  di  ġaranØdi miiðu

kitinaauØ  du  raiØ  di  faasØ  fiirØ  xubØri  iiliixØ  kumu  xidiziiia

Estando o redator dos textos diante da versão portuguesa da carta e representando todas 

as letras em destaque o mesmo som, por que motivo, como podemos ver na nossa 

transliteração, utilizou-se de grafemas árabes diferentes para representá-las? Isso nos leva a 

concluir, como Teyssier, Lopes e Viana, que provavelmente havia uma distinção fonética 

entre os grafemas <s>/<ss> e <c>/<ç>.  
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3 OS MANUSCRITOS FAC-SIMILADOS

Como já foi dito, não tivemos acesso aos documentos originais, que se encontram 

guardados na Torre do Tombo, em Lisboa. Para nossa sorte, contudo, tivemos acesso ao fac-

símile de duas cartas publicadas em Textos em aljamia portuguesa: estudo filológico e 

histórico de Lopes (1940), com isso pudemos trabalhar com parte dos originais, que 

passaremos a analisar. 

Os fac-símiles são de duas cartas sem datação. Os historiadores que se dedicam ao 

estudo do período do protetorado português em Marrocos conseguiram situar, 

aproximadamente, o período em que foram escritas, observando os fatos referidos no decorrer 

dos textos. 

Percebe-se, pela caligrafia, que a mão que trasladou as duas cartas é a mesma: a letra é 

clara e não apresenta passagens de difícil decifração paleográfica. A escrita é a usada entre os 

mouros de Marrocos chamada magrebina (PIDAL, 1952, p. 11), que se distingue das outras 

áreas do mundo árabe por grafar o fāʾ  <ف> com os pontos embaixo da letra <ڢ> enquanto 

que o qāf <ق> apresenta um só ponto em cima: .<ف 

O primeiro documento  data de 15 de agosto de 151781 e é uma das cinco cartas em 

aljamia de Iahh ia Bentafuf, e é endereçada ao rei de Portugal, D. Manuel. O fac-símile não 

apresenta o texto na sua forma integral; faltam algumas poucas linhas, como podemos 

perceber pela transcrição de Lopes82, que reproduz a carta completa. O documento apresenta 

algumas passagens, no final do texto, de leitura difícil ou impossível devido a manchas. As 

81 Lopes, 1940, p. 99.
82 Id et ibid., p. 45-47.
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duas primeiras linhas do manuscrito encontram-se centralizadas e afastadas do corpo do texto, 

somando um total de vinte e oito linhas das quais, nas seis últimas, encontram-se partes 

ilegíveis. 

O segundo documento é o fac-símile da carta do xeque marroquino, Iahh ia Ben Bulisba 
da Enxovia, também, para o rei D. Manuel. Lopes estima, baseado nos fatos narrados nela, 

que a mesma foi escrita depois de maio de 151783. Esse documento, diferente dos outros sete, 

apresenta, no alto da página, três linhas em árabe, estando a primeira centralizada e as duas 

seguintes, alinhadas à direita. O texto em aljamia, assim como o documento anterior, 

apresenta as duas primeiras linhas centralizadas e afastadas do corpo do texto, somando, no 

total, quinze linhas – incluídas as três em árabe – com alguns trechos ilegíveis em partes das 

três últimas.

Haywood e Nahmad84 observam que a pontuação não era considerada importante nos 

manuscritos antigos árabes e, igualmente, o parágrafo era ignorado, assim como acontecia, 

também, em textos do português da mesma época. Atualmente, os sinais latinos foram 

incorporados ao sistema de escrita do árabe; todavia, não segue o mesmo critério com que se 

pontuam os textos em português. À semelhança dos textos árabes antigos, a aljamia não 

apresenta nenhum tipo de pontuação: o texto é todo "corrido", e não existe divisão em 

parágrafos.

 Damos abaixo, como exemplo, o trecho inicial da segunda carta fac-similada em 

aljamia85 seguido da nossa transliteração e da sua atualização, sem pontuação, para 

observamos os fatos apontados acima:

• Trecho da cópia mecanográfica em aljamia, da segunda carta fac-similada:

)u �)linha 3شuور�ش�  ا~وu  شuو  د�ء~و�ش�  ك~ر�ض~  ا~  نuم�  د�  د�ء~و�ش�  م�ج�ل�كuر�د�يuجu  ا~  لuو�

 linha(�دuر� مuي�   ا~ل�ظu   ر~ي�   د�   بuر�تuغ~ال�   دu   ش~اك�   ي~ح�ي~ا   بuن�   بuل�ص�بع�   ش�ر�

4(

)linha 5(ر���ي  د�  م�ن~و�ا~   ش~ب�ير�  ك�ي~ك~و�ج~  ك�ي~ي�  ا~و�u   س~ ~   ا~لظ�يز~  ا� ك�ي  شuد� 

• Edição semidiplomática do trecho:

numi  di  diˀauØxØ  mijilikurØdiiuju  aa  luuØfuurixØ  aauu  xuu  diˀauØxØ   karØda  aa  fuxØ

83 Id et ibid.,  p. 104. 
84 Haywood; Nahmad, 1965, p. 12.
85 Lopes, 1940,  p. 50.
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muiØ  aalØðu  raiØ  di  burØtuġaalØ  du  xaaki  iahh Øiaa  bunØ  bulisØbʕØ  xirØfidurØ

di  fuxa  aalØðiiza  ai  kii  fasu  aa  xabiirØ  kiiakauØja  kiiaii  aauØfii  di  minauØfirØ 

• Edição atualizadora do trecho (sem pontuação):

Nome de Deus misericordioso e louvores ao só Deus carta a vós

muito alto rei de Portugal do xeque Iahh ia Ben Bulisba servidor

de Vossa Alteza e que faço a saber que a causa que aí houve de me não vir

Percebe-se, ao cotejar-se os fac-símiles e suas transcrições mecanográficas em 

caracteres árabes feitas por Lopes86, que as duas cópias do arabista foram fiéis, com alguns 

lapsos e "erros" que não diminuem o valor de seu trabalho, pois não descaracterizam as 

práticas correntes nos textos, como veremos na listagem mais adiante. 

No que se refere ainda aos dois documentos fac-similados e à transcrição de Lopes 

(1940), podemos apontar dois aspectos em que os textos se diferenciam87: (1) o arabista grafa 

com recuo a primeira linha nas cartas transcritas, e, como já foi dito, os originais não 

apresentam entrada de parágrafos em nenhuma das linhas; (2) embora o redator dos textos 

tenha grafado todos os yā´s <ي>, em final de palavras, com os pontos, Lopes sempre os 

reproduz sem esses mesmos pontos: <ى>. Essa forma de grafar o yāʾ <ي> não é exclusiva de 

Lopes; como já assinalamos, é comum em outros escritos em árabe.

Também observamos, na transcrição de Lopes, que ele não dispõe as linhas de acordo 

com a distribuição nos documentos originais, tampouco indica, no texto, o número das linhas 

no documento original.

Os "erros" e falhas que observamos em Lopes encontram-se nas duas tabelas a seguir, 

que apresentam, na primeira coluna, as formas transcritas pelo arabista, na segunda, as formas 

presentes nos fac-símiles dos textos aljamiados – ambas seguidas da nossa proposta de edição 

semidiplomática. Na terceira, vemos a palavra em caracteres latinos, na quarta, a linha em que 

aparecem no documento fac-similado, e, na última, a descrição do lapso ou "erro" de cópia de 

Lopes.

86 Lopes, (1940, p. 45-47 e 50-51).
87 Supondo-se que o redator de todas as cartas é o mesmo, e que ele seguiu as mesmas práticas em todas elas, 
podemos acreditar que essas diferenças possam ser estendidas aos demais documentos de cujos fac-símiles não 
dispomos.
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Tabela 14 - "Erros" de Lopes (1940) – carta 1

CARTA 2 

Lopes (1940, p. 50-51) Fac-símile (p. 50) Palavra Linha Descrição

< ك�يش~اش > <xaakii> < ~ك�يشش > <xakii> xeque 5 inserção de 
vogal longa

< ~ل�ر~ي~يا > <aaialØraiØ> < �ل�ر~ي~يا > <aaiilØraiØ> ao rei 7 troca de vogal

Tabela 15 - "Erros" de Lopes (1940) – carta 2

Observamos que o lapso ou "erro" mais freqüente em Lopes88 é a troca da vogal breve 

kasra pela fathh a (7 ocorrências), seguido da inserção de vogal longa (4 ocorrências). As 

88 Lopes (1940, p. 45-47 e 50-51)

CARTA 1 

Lopes (1940, p. 45-47) Fac-símile (p. 47) Palavra Linha Descrição

< <ialØrai Ø> <~ل�ر~يي < <iilØrai Ø> <�ل�ر~يي o rei 2 troca de 
vogal

< ~ش~شوuل > <uulaxØ> < ~ش~شوuل > <uulaxi> olhasse 5
troca de 

vogal por 
sukun

< ~ار~نu~ن�كuيا� > 
<aanØkufaaran>

< ~ار~ن�uن�كuيا� > 
<aanØkufaaran>

e encovaram-
no 7 troca de 

vogal

< ~د�يدم > <madiida> < �د�يدم > <midiida> medida 10 troca de 
vogal  

– <uت�ر�يغ uد> <dutiriiġu> do trigo 10 supressão 
dos termos

< <ialix Ø> <~ل�شي < <iilix Ø> <�ل�شي eles 11 troca de 
vogal  

< غ�يت�ر > <tiriiġu> <uت�ر�غ> <tiriġu> trigo 14 inserção de 
vogal longa

< �ت�ر�تا~ن > <aantiri> < �ث�ر�ثا~ن > <aanθiri> entre 17 troca de 
grafema 

<bira> <ب�ر~> <bara> <ب~ر~> para 18 troca de 
vogal 

< <u> <burرب < <u> <bur Øرب por 19 supressão de 
sukun

< <ianØðaauØ> <ي~ن�ظ~اوي < <iin ØðaauØ> <ي�ن�ظ~اوي então 19 troca de 
vogal  

< �ظ�يز�ظا~ل > <aalØðiiza> < �ض�يز�ضا~ل > <aalØdiiza> alteza 20 troca do 
grafema 

<kiiaauØ> <ك�ي~او�> <kiiauØ> <ك�ي~و�> que eu 20 inserção de 
vogal longa

< �ي~ل�ر~ي�يك > <kiialØraiØ> < �ي�ل�ر~ي�يك > <kiiilØraiØ> que o rei 21 troca de 
vogal  

< <u> <iuuxinuurØوش�نuوري < <u> <iuxinuurØش�نuوري o ensinar 22 inserção de 
vogal longa
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demais são: supressão de termos e de sukun (2 ocorrências), troca de grafema consonantal (2 

ocorrências), troca da vogal breve  fathh a por kasra (1 ocorrência) e troca da vogal breve 

kasra por sukun (1 ocorrência). Nenhum desses lapsos ou "erros" contraria princípios 

seguidos ao longo dos textos. As mesmas palavras que Lopes grafou diferente do original, 

apresentam-se grafadas, em outras partes dos fac-símiles, conforme sua transcrição. 

3.1 A TRANSCRIÇÃO DOS FAC-SÍMILES

Nos fac-símiles analisados, todas as palavras apresentavam as consoantes grafadas com 

sua respectiva vogal breve ou sukun. Apenas o nome do Xeque da Enxovia, Ben Bulisba 

(linha 7), não apresentava o fathh a89 sobre o bā’ <ب>, e nem vestígio de que ali houvesse 

algo escrito: < ع�ببuل�ص > <bulisØbʕØ>. Em algumas passagens bem borradas, não conseguimos 

identificar as vogais. Não podemos afirmar, categoricamente, que estivessem assinaladas. 

Percebemos, porém, algumas marcas que parecem indicar sua presença.

Apresentemos a nossa versão mecanográfica dos fac-símiles das duas cartas em aljamia 

presentes em Lopes (1940)90.  Estabelecemos as seguintes normas de edição:

1- As linhas estão dispostas conforme o original; apenas inserimos maior 

fronteira vocabular entre as palavras já separadas nos textos para 

estabelecermos melhor distinção entre elas;

2- Mantivemos as grafias do fā’ <ڢ> e do qāf  <ف>, de acordo com a grafia 

magrebina dos textos;

3- Grafamos também o hamza conforme os originais, isto é, sem suporte, na 

linha: <ء>, grafado sobre um traço: < ء> ou tendo o álife como suporte <أ>;
4- As palavras ou trechos ilegíveis do manuscrito estarão assinalados [......], com 

extensão aproximada à do texto em falta;

5- Os traços entre colchetes [_], ao lado das palavras, indicam as partes das 

mesmas não decifradas;

6- Algumas consoantes não estão assinaladas com vogal breve por não ser 

possível decifrá-las com precisão nos documentos;

89 O nome já aparecera, na linha 4 com a vogal breve fathh a, seguida do álife.
90 Id. et Ibid, p. 45 e 50.
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7- Os números arábicos entre parênteses indicam a linha que a transcrição ocupa 

no manuscrito fac-similado.

3.1.1 Traslado da carta de Bentafuf

ظ~ر~ل~دu  دuت�ر~  ك~ر�ظ~  د�  س�يد� 
)2(ي~ح�ي~ا  ا~  ي�ل�ر~ي�  نuوشu  ش�نuور�

 د~ل~ش  نuو  م�ن�دuوش  د  غuص~ال  د  91]ــ[~�ركك  ك~ر�ظ~ش  دuو~ج�  ش�نuور
 ك�يuش م�ب~ر�يس�يو� 

~   ا~ل�ط�يز~  دuج~ل~ر�uش�ز~ار~و�  ك~ي�شuوم�  ا~  ي   �س~ك�ر�ش�ت~او�ش�  ك�ي�ش�ت~او�  ا�  
)4(  بuر�ك� ��ش

 وuل~ش  ا~و ك�ي ا  ي��س~ ا  ش�غ~ش�ت~ار  ب�ر  ~ادس� ا  ت�ر�يغ  و� ء~ش~ا  ن~ت~ر~ز�ي~و
��شيuب�ر  ا بuر�ش

 ��ش~ي�  ءآ  بuر�ك�  اuج~ل~ر�~اد~ ~  ن~س�ش�نuور�   اu   بuر�ك�ي   اu   ت�ر�يغu  ن�ي~
uي�تu6(ش~م�ي~ار~و�  م(

   د  ]�ـ�ــ[ـuك~ن~ار~نu   ا~م~د�ر�س�ير�  اي�ن�كuبuو�كu   ا~ش�غ~ار~و�   اu  ت�ر�يغu   بuر�  
 غ~ر~ن�د�   م�يظ

 �ير��  شuب�ر�   ي�ل�يش�  كuمu   ش�د�ز�يي~  ا~  ط~ب~ي~اس�  ك�ت�ن~او�  دu  ر~ي�  د�  
 )8(بuر�ك�  ك~ل�ك~ر

 ~ز�يي~او�  ب~غ~ار�  س~ر�تu   د�ن~اي�ر�ڢ�  ك�ت~ر~ز�يي~  اuو~  ك~ر�غ~   د�   ت�ر�يغu   ل��ڢا~ل~ر

91 Segundo Lopes (1940, p. 45), esta parte do manuscrito está rasgada; de fato a leitura da palavra é duvidosa. 
Assim como ele, percebemos algo parecido à forma  < �س~�ث~�ركك >, que não tem sentido: o kāf <ك> e o sīn <س> 
portam duas vogais, simultaneamente, e o rā’ <ر> e o  tā’ <ث> portam sukun. O esperado seria que estivesse 
escrito < �ر�س�ب�ركك > <kirisibi>, porque na versão da carta em português (Id et ibid., p. 227) está escrito: "que 
receby".
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ا~  ظ~ب~ي�  بuر�ك

 �ن�د�ي~و�   اu  ت�ر�يغu   اu   كuن�ك�   ل�ل�ي~ك�ر�س�ن�ظ~ار~و�   ا~   م�د�يد~   دu   ت�ر�يغ
 )10 (�يي~يuب�ر�سu   ا

 �ن�د~ي�   اu  ت�ر�يغد�   ش�ير�   ا~ش�ي  كuمu   ي�ل�ش�  ك�ج~اش~ي�   ا~   د�بuي�ش�  ك�ل�
 ل�ب~اغ~و�  كuو

 م�ي~ض~اد�  دu   ب�ر�سu   دu   د�ن~ي�رu  ا�ي~وuت�ر~  م�ي~ط~اد�   ل�ب~اغ~و�  ا�   ب~ن�ك~اد~ش�   أ   ي�ن
 )12(اuت�ر~اش

 مuي�ت~ش�   م~ش�   ب~غ~ش�   ا~   ك~ن�تu   ءآ   م~ن�ت~ي�غ~   ا�   يuم~ال�   ا�   ي~ل�ين~  ا�ي~ب~ال
 ا~ن�ت~ر~  ت~ن�ت

 ت�ر�غ  ا  ل�ب~اغ~و  كuم  ا~ش  ب~غ~ل  ا  ا�ن�تuرuوو  ت�ن�ب  ن�نuو  ا  نuن�ك  ك~ل  ي��ا� س~
 )14(ا~  بuر�ش�ط

 دu  ك�ي  ءآ  بuر�  ن~و�ب�د�ر~ي�  شu ي��س~  ا   ت�ر�غ   ا  م~ي�ش  م�ن�غuو  ر�ش�ب~اي�ت
 �ر�ير�  ظ~م~ش

 ا  u~س  ظ~ب~ي  جuد~اء~وuش  ا  نuك~ن�ب  ب~ر�ت�ش  يuت�ر~ش  ا  ���ن�د�ر  ~نu  ا  ب~غ~ش
 )u~ )16ش  ا  ش~ب�ير

 ڢ
يڢيuك~ب�ت~او�  ي~غuور~  ل�ش�ك�ر  �ي  ج~ا  دu  ك�ي  ا~ر~   ب~ش~ادu  ا~ن�ث�ر �  م� و�   ل�ش�ك�ر� ء~�ك
ك�ن~او� 

~  ي�ش�تu  دا~  ب~ر  ي��  ك�ي~ن�ت~ر~او�  ا�  س~�شا~شu  ر�م~اد�يu  ب�ر~  ر�م�د�ي~ار�  اuج~ل~ر�
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 )u) 18ش~�ي  

 ي�تu  ا~  بuل~  د~u  بuر�uشوuم~ي�  ك�و~ل~ش�  بuر�    ا  ي�س~  ا  م~ن�د~ار  د  ا~ل�ض�يز
uڢب uا~ي�ن�ظ~اوڢ  

 �و�ي~  ا~ل�ض�يز~  م�ش�ك�ر�uشر�ظ~اد�  دu  كuن�ظ~ر~اي�رu  ك�ش�  ك~ب~ش~  ش�نuور�  �ش~ب�ر~ا  ا~  
 )20(ك�ي~و�

 �ييu  كuك~ن�تuش~اس�  ~اش�  ش~ب�ر~  ك�ي�ل�ر~ي�  د�  �  دu  ر~ي�  د�  ~شل�م~ن�د~ش�  نuو
اuم~ي�ش� 

 �  ا~  ب~ر�بuر�ش�  يuر~ي�  د�  م~ر~غuوش�  يuش�نuور�  د~  ش~ار~  ا~  ب~ن�شءآ  نuج~ل~ر�
 )22(ح~دuو  ا�يuش� 

 ا�  دuك~ال~  ا  ا~ي�ن�تuرuوو[...]   ]ـ[د  كuن�  ك~ن�تuش�  ا~شو  �  د~  ا~ل�ح~و�ز�  ا�شا~ل~ر�
م~ن�دuو� 

� وuش�  ء~ش~ [..........]  uوشن ب�غ�ين  اuنuش  بuر�   �شز�ر�  ا~وuج~ل~ر�]_�[
)24(  ك�ي ا~    ش�uيل

 ��شا~ل~ر�  92ا�يش�[.................................................]    ]ـ[ـد~ي�ش~اش~

 (�ش�uيل uش� ~يم~يم�د~ارو�  ]  [...............]  __[  كuو�ج~  ا~  د�[...................]

26( 

uو�ط ي�ش  انu  ك~م�ين د  [............................................................]

 )28(�   تuدuش�   ا�ش�ت~او�ش ا�يش   ال~ر[.................................................] 

3.1.2 Traslado da carta do Xeque da Enxovia 

 عل كل حلالحمد 

)2(ذالك الكتاب المحس المشقف والمجد المحصص ياسر الحالق

92 Dessa linha em diante os trechos ilegíveis se tornaram mais constantes e algumas palavras se encontram sem 
vogal breve, pois não conseguimos decifrá-las.
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93وافار الخلاق عظيم المراتب كريم المناسب

)4(�ي~ض~ر~ل~دu  د~  ك~ر�ض~  دuو  ش~ك�ي  د~  ي�ش~و�

ي~ح�ي~ا  بuن�  بuل�س�ب~اع�  ا~ي�ل�ر~ي�  نuوشu  ش�نuور�

)u �)6شuور�ش�  ا~وu  شuو  د�ء~و�ش�  ك~ر�ض~  ا~  نuم�  د�  د�ء~و�ش�  م�ج�ل�كuر�د�يuجu  ا~  لuو�

�دuر�  ش�ر�94مuي�   ا~ل�ظu   ر~ي�   د�   بuر�تuغ~ال�   دu   ش~اك�   ي~ح�ي~ا   بuن�   بuل�ص�بع�

)8(ر� ��ي  د�  م�ن~و�ا~   ش~ب�ير�   ك�ي~ك~و�ج~  ك�ي~ي�  ا~وu  س ~~  ا~لظ�يز~  ا�ك�ي  شuد�   

ڢ~  ك�ت�مuوشڢuي��   ا~   نuو�سu   u  ش�رuش كuك~ب�ت~او�   ب�ر~   اuك�ي   كuم�ب�ر�   ا~   

 )10(و�ا  ء~~ي�كصu   ا~   ش~ب�ر�  ~   uش�ي�   ا~ش�ي   ش�نuور�   ~ ك�~اس�   د�ل�ر~ي�   د�  

95

س~~ك�م�~    ا~ل�ظ�يز~   uشڢu    ا~ل�غuوو~ش�    ب~اغ~ش�    بuلuك�    ب~اسu    ا~    
يڢد

)12(م�ر�س�ي   س�ن�تu   اuن�س~ش�   د�    ب~ر~اظ~    ا~    دuو~ج�    م~ر�لuوظ~ش�    د�    غ�ر~ا  

uش�     ا~   ش�ي   اش�تu    ش�نuور�   ]_[لuو�   د�   [...]يuت�ر~ش�   دuو~ج�   

)14(�دuر� �يكu  ش�ر�  ]....[ا   ]......................[ر�   م~ن�د~ر�م~ج�   ~ا~ب~ر~و�

�ي ش~و�]ـ[  .]..........................................[ uش د� 

3.2 PROPOSTA DE EDIÇÃO SEMIDIPLOMÁTICA DAS CARTAS FAC-SIMILADAS

93 Esta e as três anteriores são as linhas em árabe. Observa-se, como em outros textos em árabe, que as vogais 
breves não estão assinaladas.
94 O trecho no fac-símile é bem claro e não  parece que havia alguma vogal breve sobre a consoante bā’ <ب>, do 
nome Bulisba.
95 O álife da palavra < و�ا ء~~ي�ك > <kiiaˀauØa> "que eu" não representa fonema nem é suporte para nenhuma vogal 
breve em início de palavra, o que torna sua presença nessa posição desnecessária. Isso ocorre também na escrita 
árabe, como por exemplo, em verbos na terceira pessoa do plural masculino, no pretérito e no imperativo: و~uاك~تب  
['katabuː] "eles escreveram" e  وuبuك�تuاأ  ['uˀktubuː] "escrevam". Seria esta forma de grafar o álife, apenas 
ortográfico, um vestígio da ascendência árabe da mão que editou os documentos?
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O objetivo de aproximar nossa edição do manuscrito original poderia incluir este 

trabalho no conceito que se aplica à edição diplomática, porque tenta reproduzir, com 

fidelidade, todos os grafemas e símbolos presentes no texto original. Mas, por contingência 

das características dos dois códigos grafemáticos, que utilizam símbolos diferentes, e 

apresentam direções opostas – o árabe é lido e escrito da direita para a esquerda – preferimos 

incluir nosso trabalho entre as edições denominadas semidiplomáticas. Além do mais, no 

nosso caso, adaptamos melhor tal conceito porque as letras da edição original são transcritas, 

fielmente, em tipos de letra correspondente em outro código grafemático.

3.2.1 Normas da edição semidiplomática

1- A transliteração das cartas foi feita de maneira a apresentar todos caracteres do árabe 

que puderam ser identificados nos textos;

2- Como as letras árabes não apresentam oposição entre maiúsculas e minúsculas, não 

empregamos letras maiúsculas; 

3- As linhas estão dispostas de acordo com o documento original;

4- Não separamos as palavras que se encontravam unidas, mas introduzimos maior 

fronteira vocabular;

5- Os colchetes sobrescritos [] ou subscritos [], ao lado de algumas letras, indicam vogais 

breves ou sukun que não pudemos identificar;

6- Os pontilhados entre colchetes [...] indicam as partes que não puderam ser lidas, com 

extensão aproximada à do texto em falta;

7- Os traços entre colchetes [_] indicam partes de palavras que não puderam ser lidas.

3.2.1.1 Tabelas das transcrições

Seguem, abaixo, quatro tabelas organizando todos os caracteres utilizados na aljamia e 

seus correspondentes em nossa transliteração.  A primeira encerra as vogais; a segunda, as 

consoantes biunívocas; a terceira, as consoantes sem correspondentes no português e, a 

última, a representação de outros caracteres arábicos.
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Tabela 16 - Transliteração das vogais

Tabela 17 - Transliteração das consoantes biunívocas.

AS VOGAIS

CARACTERE 
ARÁBICO

CARACTERE 
LATINO

CARACTERE 
ARÁBICO

CARACTERE 
LATINO

a ا ـُ u

i ي آ ā

u و ا~ aa

ـَ a ا� ai

ـِ i uا au

AS CONSOANTES BIUNÍVOCAS

GRAFEMA 
ARÁBICO

GRAFEMA 
LATINO

GRAFEMA 
ARÁBICO

GRAFEMA 
LATINO

b  ب ش x

t ت  ڢ f

ج j ك k

د d ل l

ر r m  م

ز z ن n

س s

AS CONSOANTES SEM CORRESPONDÊNCIA

GRAFEMA 
ARÁBICO

GRAFEMA 
LATINO

GRAFEMA 
ARÁBICO

GRAFEMA 
LATINO

ء ˀ/ ˀ ط t

ث θ ظ ð

ح hh ع ʕ

ص s ġ غ

ض d q ق
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Tabela 18- Transliteração das consoantes sem correspondência.

Tabela 19 - Transliteração de outros caracteres arábes.

3.2.2 Edição semidiplomática da carta de Bentafuf

    ðaraladu  dutØra  karØða  di  siidi

iahØiaa  aa  iilØraiØ  nuuxu  xinuurØ(2(

xinuurØ  duuajØ96  karØðaxØ  krØ [__]  di  ġusaalu  di  minØduuxa  nuua  dalaxØ  mibariisiiuØ  kiiuxØ

kirixØtaauØxØ  kiiixØtaauØ  ii  safii  fizaarauØ  kaiØxuumi  aa  fuxa  aalØtiiza  dujalarØfixØ  burØki
(4)

nataraziiauØ auxaˀauØ tiriiġu aa sifaada bira xiġaxØtaarØ ii safii aa  kii aauØ uulaxi burixu  ii iubirØfixi
(5)

xinuurØ  au  burØkii  au  tiriiġu  niiasifaada  nafaiØ  ˀā  burØki  aujalarØfixØ  xamiiaarauØ  muiØtu (6)

buuØku aaxiġaarauØ  au  tiriiġu  burØ  aamadirisiirØ  aiiinØkufaaranu  nuka[_]Ø[_]u  di  ġaranØdi miiðu

kitinaauØ  du  raiØ  di  faasØ  fiirØ  xubØri  iiliixØ  kumu  xidiziiia  aa  tabaiØ  burØki  kalØkarØ(8)

96 A existência de duas vogais na transcrição não indica uma leitura longa da vogal [du ]ː , mas sim uma 
característica grafemática deste texto, que coloca sobre todas as consoantes uma vogal breve e, às vezes, ainda as 
faz acompanhar da respectiva longa, mesmo quando não se trata de uma sílaba supostamente tônica.

OUTROS CARACTERES ARÁBES

sukun ـْ Ø

tā  marbū aʼ ṭ ة t 
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aalarØfi  kitaraziiia  auua  kariga  di  tiriiġu  lifaziiiaauØ  baġaarØ  sarØtu  dinaaiØru  aa  ðabaiØ  burØki

liiakØrisinØðaarauØ  aa  midiida  du  tiriiġu  kunØki  lifinØdiiauØ  au  tiriiġu  ai iubirisu  aafiiia (10)

di  xiirØ  aaxii  kumu  iilixØ  kijaaxaiØ  aa  dibuiØxØ  kilifinØdaiØ  au  tiriiġu  libaaġauØ  kuua

miiadaadi du birisu du dinaiØru aiiauutØra  miiataadi  libaaġauØ  ai  banØkaadaxØ  aˀ  iinØ  autØraaxØ(12)

muiØtaxØ  maxØ  baġaxØ  aa  kanØtu  ˀā  manØtaiØġa  ai  iumaalØ  ai  ialiina  ai  iabaala  aanØtara 

tanØta

ai  safii  kalØ nunØka ai ninuu tinØbu ainØturuuuØ aa baġali aaxi kumu libaaġauØ au tiriġu aa burixØti
(14)

rixØbaaiØtu  minØġuua  maiixØ  au  tiriġu  ai  safii  du  kii  ˀā  burØ  nauØbidiraiØ  xufØrirØ  ðamaxØ

baġaxØ aa fanu finØdirØ ai iutØraxØ barØtixØ nukanØbu aa judaaˀauuxØ ðabaiØ fasu  aa  xabiirØ  aa 

fuxa(16)

ki
ˀauØ  lixØkirØfii  jaa  du  kii  aara  baxaadu  aanØθiri  mi  iukabitaauØ  iaġuura  lixØkiriifu  kinaauØ

aaxu  rimaadiiuu  bira  rimidiiaarØ  aujalarØfixØ  kiianØtaraauØ  ai  safii  aa  bara  iixØtu  difii  fuxa(18)

aalØdiiza di manØdaarØ aa safii au uumaiØ kiualaxi burØ fuxu  burØfaiØtu  aa  bula  du  bufu  aa 

iinØðaauØ

xabiraa aa firØðaadi  du  kunØðaraaiØru  kixi  kabaxa  xinuurØ  fuxa  aalØdiiza  mixØkirØfiiuØ  kiiauØ(20)

limanØdaxi   nuufaxØ   du   raiØ   di   faaxØ   xabira   kiiilØraiØ   di   faasØ   fiiiu   kukanØtuxØ 

aumaiixØ

ˀā  nujalarØfixØ  aa  barØburixØ  iuraiØ  di  maraġuuxØ  iuxinuurØ  da  xaara  aa  banØ   hh aduu 

aiiuxØ(22)

aalarØfixØ da aalØhh aauØzØ aa kunØ kanØtuxØ aaxuØ di[___] [.....] aa iinØturuuuØ ai dukaala aa 

manØduuØ

[_]izirØ   aauujalarØfixØ   burØ   aunuxØ   biġiinuuxØ [....................]  xaˀauuxØ   fiiluxØ   aa   kii(24)

daiØxaaxa_Ø [.......................................................................................] aii[ ]xØ  aalarØfixØ

[................................] kuuØja  aa  di[__] [........................] midaar[ ]uØ  maiuxØ  fiiluxØ(26)

[.....................................................................................................] d[ ]  kamiinu  a[ ]  iixØtuuØ

[...........................................................................] aii[ ]x[ ]  a[ ]lar[ ]f[ ]x[ ]  tuduxØ  aixØtaauØ(28)

3.2.3 Edição semidiplomática da carta do Xeque da Enxovia97

daraladu  da  karØda  duu  xakii  da  iixauØfi
a (4(

iahh Øiaa  bunØ  bulisØbaaʕØ  aaiilØraaiØ  nuuxu  xinuurØ  

numi  di  diˀauØxØ  mijilikurØdiiuju  aa  luuØfuurixØ  aauu  xuu  diˀauØxØ  karØda  aa  fuxØ(6)

muiØ  aalØðu  raiØ  di  burØtuġaalØ  du  xaaki  iahh Øiaa  bunØ  bulisØbʕØ  xirØfidurØ

97 Suprimimos na transliteração desta carta as três primeiras linhas, por não serem aljamia, mas sim árabe. Sua 
tradução, nas palavras de Lopes (1940. p. 103): "Glória a Deus sobre todas as coisas. Eis a carta generosa, 
benéfica, ilustre, sem par, favorecida do Criador, abundante de felicidade, grande de altura, nobre de 
parentescos".
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di  fuxa  aalØðiiza  ai  kii fasu  aa  xabiirØ  kiiakauØja  kiiaii  aauØfii  di  minauØfirØ (8)

kukabitaauØ  bira  aukii  kumØbiri  aa  fuxu  xirØfisu  fuiØ  aa  nuufa  kitimuuxØ

dilØraiØ  di  faasØ  kifaiØ  aaxi  xinuurØ  fuxØ  fasu  aa  xabirØ  kiiaˀauØa(10)

diifu  aalġuuuax  baaġax  buluki  baasu  aa  fuxa  aalØðiiza  kimifasa

mirØsii  sinØtu  aunØsaxØ  di  baraaða  aa  duuajØ  marØluuðaxØ  di  ġØraa(12)

iutØraxØ  duuajØ  [...]  di  filuu[_]  aa  xii  a[ ]xØtu  xinuurØ  fuxØ 

aabarauØfarØ  manØdarØmajØ  [...............]  a  [...]  fiiku   xirØfidurØ(14)

di  fuxa  [.......................................................]  [__]xauØfii[_]

3.3 EDIÇÃO ATUALIZADORA

Apresentamos a seguir a atualização completa das cartas. Baseamo-nos nas transcrições 

de Lopes (1940)98 para preencher as lacunas dos fac-símiles. A modernização da ortografia 

facilitará o acesso ao conteúdo dos textos ou até mesmo dirimirá dúvidas dos leitores não 

especialistas decorrentes da dificuldade natural de decodificação dos caracteres da edição 

semidiplomática.

Esta atualização tem um caráter particular, pois resulta de uma interpretação que pode 

encontrar, em outras análises, representação diferente, uma vez que os textos não apresentam 

divisão em parágrafos e nenhum tipo de pontuação que pudesse indicar a intenção do autor, 

mesmo que imprecisamente. Além de a pontuação da época não corresponder 

necessariamente aos parâmetros da pontuação moderna: "não nos espantamos ao verificar que 

em textos portugueses de cerca de 500 anos atrás ela diferia daquela que atualmente está em 

vigor."99

Nas duas cartas que analisamos não encontramos passagens em que divergíssemos 

grandemente da pontuação utilizada na restituição dos textos de Lopes (1940), porém, nas 

cartas que editamos no capítulo 5, alguns trechos suscitam dúvidas. Se a pontuação "pode, por 

exemplo, centrar-se na estruturação sintática [...], desse modo fornecendo a chave para as 

relações que as palavras criam entre si no âmbito do texto"100, como entender exatamente, sem 

a  pontuação, o trecho a seguir da primeira carta de Bentafuf ?

98 Id. et ibid.,  p. 45-47 e 50-51.
99 Rosa, 1994, p. 28.
100 Id. et ibid., p. 28.
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e logo escrevi ao capitão fazendo-lhe a saber em como queria ir a Safim 
falar com ele sobre o rei de Fez e em outras coisas e entrei em Safim um 
dia à tarde com trinta ou quarenta de cavalo e falei ao Capitão e me fui 
logo para casa e outro dia Garbia como ficamos de correr a   ‘Abda 
vieram outros alarves que ficavam detrás de nós em Acerno 

A atualização de Lopes (1940, p.77-78) do trecho

" [...] E eu logo escrevi ao Capitão fazendo-lhe a saber em como queria ir a 
Safim falar com êle sôbre elrei de Fez e em outras coisas, e entrei em Safim um dia 
à tarde com trinta ou corenta de cavalo e falei ao Capitão, e me fui logo pera casa.

 E outro dia, Garbia, como ficamos de correr a ‘Abda, vieram outros alarves 
que ficavam detrás de nós em Acerno: vinham pera Açafim pera saberem se 
concertara com o Capitão..."

O trecho em nossa atualização ( 4.1.2)

 "[...] E eu logo escrevi ao Capitão fazendo-lhe a saber em como queria ir a 
Safim falar com ele sobre o rei de Fez e em outras coisas. E entrei em Safim um dia 
à tarde com trinta ou quarenta de cavalo e falei ao Capitão, e me fui logo para casa; 
e outro dia, Garbia. Como ficamos de correr a   ‘Abda, vieram outros alarves  que 
ficavam detrás de nós  em Acerno. Vinham para Safim para saberem se consertara 
com o Capitão..."

Na atualização dos documentos adotamos as seguintes normas:

1- Na transcrição dos nomes árabes próprios, de cidades ou pessoas, que já 

entraram na escrita da língua portuguesa, mantivemos a forma da tradição, 

independente das várias formas que possa assumir nos documentos. Por 

exemplo, grafaremos sempre "Fez", embora esse nome apareça  grafado < ~

> com sīn, e ,<اس�   ;com šīn ,<اش�~

2- Na transcrição do nome árabe de grafia vacilante, no texto, < �س�ب~اع�سبuل >, 

grafado com sīn, e que também aparece grafado  < �ص�بع�صبuل >, com ss ād , 

optamos por representá-lo pelo grafema mais corrente no português, isto é, o 

representamos com <s>, que representa o sīn, na transcrição fonética, e não 

pelo <ss >, que representa o ss ād: Bulisba‘; os demais nomes árabes, que não 

têm tradição na escrita da língua portuguesa, serão transcritos de acordo com a 
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grafação nos textos (no caso dos nomes que apresentam variação, adotaremos 

a mais freqüente), de acordo com os caracteres da transcrição do alfabeto 

fonético visto em 2.4.1: <ي~ح�ي~ا> Iahh ia.

3- Inserimos pontuação e parágrafos para aclarar o texto;

4- Daremos a versão integral das cartas. Os trechos que não constam nos fac-

símiles estarão assinalados com <>, e são baseados nas transcrições de 

Lopes101. 

5- Os números sobrescritos assinalados entre parênteses ( ), no meio dos textos, 

indicam o final da linha nos fac-símiles;

6- Atualizamos a ortografia, mas não a sintaxe;

3.3.1 Atualização da carta de Bentafuf

Traslado de outra carta de Sidi (1) Iahh ia ao rei Nosso Senhor (2)

Senhor, duas cartas que re<cebi> de Gonçalo de Mendonça, numa delas me pareceu que 

os (3) cristãos que estão em Safim fizeram queixume a Vossa Alteza dos alarves102, porque (4) 

não traziam o seu trigo e cevada para se gastar em Safim, e que eu olhasse por isso e o 

previsse. (5)

Senhor, o porque o trigo nem a cevada não vêm é porque os alarves semearam muito (6) 

pouco, e segaram o trigo por amadurecer e encovaram-no no campo, de grande medo (7) que 

tinham do rei de Fez vir sobre eles, como se dizia; e também porque qualquer (8) alarve que 

trazia uma carga de trigo lhe faziam pagar certo dinheiro; e também porque (9) lhe 

acrescentaram a medida do trigo com que lhe vendiam o trigo, e o preço havia (10) de ser assim 

como eles quisessem; e depois que lhe vendem o trigo lhe pagam com a (11) metade do preço 

do dinheiro, e a outra metade lhe pagam em pancadas e em outras (12) muitas más pagas. E 

quanto à manteiga, e o mel, e à lenha, e à palha entra tanta (13) em Safim qual nunca em 

nenhum tempo entrou, e pagam-lhe assim como lhe pagam o trigo; e por este (14) respeito 

mingua mais o trigo em Safim do que é, por não poderem sofrer tão más (15) pagas, e vão-no 

vender em outras partes no campo a judeus. 

Também faço a saber a Vossa103 (16) que eu lhe escrevi já do que era passado entre mim e 

o capitão, e agora lhe escrevo que não (17) acho remédio para remediar os alarves que entram 

101 Id., 1940, p. 45-47/50-51.
102 Os árabes.
103 A palavra "Alteza" não consta nos fac-símiles.
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em Safim, e para isto deve Vossa (18) Alteza de mandar a Safim um homem que olhasse por 

vosso proveito e pelo do povo, e então (19) saberá a verdade do contrairo que se cá passa. 

Senhor, Vossa Alteza me escreveu que eu (20) lhe mandasse novas do rei de Fez. Saberá 

que o rei de Fez veio com quantos homens (21) há nos alarves, e bárbaros104, e o rei de 

Marrocos, e o senhor da Serra, e Ben HH adu, e os (22) alarves da al-HH auz e com quantos 

achou di<ante de si>, e entrou em Duquela e mandou (23) dizer aos alarves por uns beguinos105 

<que ele lhe tomaria> seus filhos, e que (24) deixasse<m a Sidi Iahh ia, e que ele lhe daria outro 

alcaide de sua mão>, e os alarves (25) <não quiseram fazer tal> coisa. E de<pois que lhe isto 

disseram> me deram meus106 filhos (26) <e fizeram-lhe a vontade, sem me fazerem a saber 

nada; e nós lhe fugimos> do caminho e estou (27) <agora na terra do Xerife107, até ver se poderei 

tornar ou não>, e os alarves todos estão (28)108 <muito alvoroçados, e se eles não tornarem, eu, 

com estes que tenho, os farei tornar, por força, para Safim, ou me eles matarão por vosso 

serviço.

Senhor, Mail e outros assim não fazem outra coisa senão estudar e dizer falsidades, 

assim como sempre fez, por não achar quem lho defenda, senão o capitão que lho consente e 

ajuda a dizer e fazer; e, contudo, peço a Deus que me não desampare de vossa vitória. Escrita 

o primeiro dia do mês da terra do xerife, a quem eu tomei sete aduares109 dos seus alarves, o 

dia que para ele parti, e me estou mantendo no seu trigo e cevada que achei encovado nas suas 

aldeias.>

3.3.2 Atualização da carta do Xeque da Enxovia

Traslado da carta do xeque da Enxovia (4) Iahh ia Ben Bulisba‘ ao rei Nosso Senhor(5(

Nome de Deus misericordioso e louvores ao só Deus. Carta a vós (6) muito alto rei de 

Portugal, do Xeque Iahh ia Ben Bulisba‘, servidor (7) de Vossa Alteza, em que faço a saber que 

a coisa que aí houve de me não ver (8) com o capitão, para o que cumpre a vosso serviço, foi a 

nova que temos (9) do rei de Fez que vem. 

104 Bárbaros = berberes. "população do Magrebe, anterior à conquista árabe, que permaneceu na respectiva área 
lingüística e cultural depois de islamizada."(Farinha, 1997, p. 652)
105 Beguinos: religiosos. (LOPES, 1940, p. 95)
106 A expressão "me deram meus filhos" não faz sentido, Lopes (1940, p.101) diz "lhe deram seus filhos" para 
estabelecer o sentido correto.
107 "Homem nobre; designação atribuída aos descendentes da família de Maomé." (FARINHA, 1999, p. 664).
108 Esta é a última palavra do fac-símile, o restante da carta foi editado baseado na transcrição de Lopes (ibid., p. 
47).
109 "Povoações formadas de tendas" (Id et ibid., p. 89)
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Assim, senhor, vos faço a saber que eu (10) devo algumas pagas, pelo que peço a Vossa 

Alteza que me faça (10) mercê cento onças de prata e duas marlotas110 de grã111 (12) e outras duas 

<marlotas> de velu<do>. E se <i>sto, senhor, vos (13) aprouver, mandar-mas-á <por Iussef 

Adibe> e <eu> fico servidor (14) de Vossa < Alteza em todo o bem que mandar da 

En>xouvi<a>.(15)

4 EDIÇÃO SEMIDIPLOMÁTICA DE OUTRAS DUAS CARTAS DE BENTAFUF 

AO REI D. MANUEL  

110 "Espécie de capote curto, com capuz, us. pelos mouros." Ferreira ( 2004)
111 "Lã tinta de escarlate." (Id. et Ibid.)
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 Aplicaremos, a seguir, a nossa proposta de edição a outras duas cartas aljamiadas de 

Bentafuf ao rei D. Manuel. Estas cartas foram transcritas por Lopes (1940)112, e, segundo a 

disposição do arabista dos oito documentos, elas correspondem à primeira e à quarta cartas do 

mouro.113 Consideramos que essa edição justifica-se, por nos parecer, após as análises dos 

textos fac-similados, que a transcrição feita por Lopes foi bastante fiel aos originais. 

 A disposição das linhas segue à utilizada na edição do arabista, que, pelo que 

constatamos nas duas reproduções fac-similadas que analisamos, pode não ser a mesma dos 

documentos originais. Apenas alteramos, na nossa transcrição, a grafação da letra  yāʾ <ي>, 

que, como já assinalamos, está grafada pelo arabista sem os pontos: <ى>.

As normas para a transcrição, para a edição semidiplomática e para a edição 

atualizadora das cartas são as mesmas estabelecidas para os fac-símiles, vistas em 4.2; 

gostaríamos de destacar que, nesses documentos, algumas palavras não estão grafadas 

segundo a prática corrente nos textos; esses desvios estarão assinalados em notas de pé de 

página.

4.1 TRANSCRIÇÃO DA PRIMEIRA CARTA DE BENTAFUF

Lopes, 1940, p. 27 - Linhas 1 - 10. 

ط~رلد  د  كرظ  ا  يلري  نوش  شنور

(~  ا~  ر�م�د�ي~اي�  ا~   د~ار�ي�شuuر�ش�   ا~وu   شuو  د�ء~و�ش�  ش�نuور  ا~و�   ا~ظ~اغuور~  لuو�
2(

uو�   ا~ن�ت�ر�   م�    ا�    يuك~ب�ت~او�   ء~ا   م�ن~   ~اك�ب~ش~ب~ش~اد~   ا~  مuي�ت~ش�  كuو�ج~ج�  

ن�ت~اد�  ا~ر~ 

 ~اش�  د�ا   ا~وu  ر�وء~ ءuش~   ا~ل�ظ�يز~  ش~ب�ير�   ا~   تuود u  م�ش~ي�نu   ش�نا�كuب�ر~ال~ش�   ش

 )4(ك�ي  ا~و� 

�  ب�رuن�د�   م�د�شuن�ر~اش~ي  ش�نو~ا~~و�  ا~   بuش�ك~ا   بuي�ش�   تuدuلuش�   د�ي~ش�   م�ي~ر�م~ا~كuي�د~ا
112 Lopes (ibid., p. 27-33; 41-44)
113 Pretendemos aplicar a nossa proposta de edição a todos os documentos, em um trabalho futuro, feito a partir 
dos originais, que se encontram na Torre do Tombo.
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 uش~  ا~ل�ظ�يزتuودu   بuر�ك�ي  ن~و�  د~اش�ي  ا~     �ر�يش�u   وء ء~م�ر�س�ير�   ي 

)6(كuي�د~ادu  ن�م�نuش� 

 ا~ل�غuو~   ا~كuب~س~و�  ءا  ي�م�ن�ت�ش�  ا�ش�ت�يش�  م�ش�ر�كuش�   ن~و�   ءآر~و�   ض~و

د�ك�ر~ار~ادuش�  كuم

و� ءش~ا~غuور~    ~  د�يى�يسu  م�ي~�ي~ال�  ش�رر�د~اد�  ا~  ل�ي�   ا~  م�  م�ب~ر�س�ي  ك�ي~م�ن~    ء

)8(ر� ~اش~ل�

 ~او~اس�   بuر�ك�ي   ن~وuار~   ك�م�د~  د�ل�ش�   ا~   د~ش�   كuو�ج~ش�   د�ل�ر~ي   د� 

ا~ل�غuوو~ش� 

 ~ڢ~   ا~و�ڢ�   ن~ك~ال~   م�ج�م~   اuور~   ا~ج�م~ن�د~اسد�      ش~ي~ا�يك~ر�ظ~ش�   ك�

)10(�  ك~ار� ك~ب�ت~او

Lopes, 1940, p. 28 - Linhas 11 - 26. 

 uش~ى�   دuج�م~اء~و�ش�   ك�لا~   ا~ر~او�  كuمu  دuت�ر~ش�  كuو~ي�ش�  ك~ار�  ب�شuوو~ش�  ا

ش�ي   ا~و� 

 بuر�ك�   ن~و�   ت~ر�د~ش~ي  ا~ش�ب~غ~اش�  دu   ت�ر�يغكuك~ب�ت~او�   ء~ار~   ر�   ~ل~�ين~   ن~و�   

)12(~ ا~  د~ا

 �    نuت~ر~از�ير�     د~ش�     ب~اغ~ش�     ا�شمuي�ت~    ب~ر~اش~    ا~وuش�    ا~ل~ر�

 بuر�كظ~ب~ي    

 �ش �  ا~ظ~ا   ك�ي~ك~ب~اش~ي  د�   ب~غ~ار�  ا~ب�د~ا  ا~   غ~ر�ب�يى~ك~ش~ى�   اuش�   ا~ل~ر��   ن~و

 u14(ا~  ك~ن�ظ(
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 �~شي~ار~و�   تuود~ش�   بuر�  ك~و�ج~  د~ش�ت~ش�  نuو�   ءآ   ا~ش�ب~اغ~ش�  د~   ش~ر�ف�ي   ن~و

د~ل�ر~ي 

 ج�ير~و�   ب�رu  د~ي�ش~ار~و�   ا~ش�ت~ار~ش�    ن~ك�ل�   ت�ن�بu   ا~     �   ك�د�ز~ي ~اسد�   

 uي�تu16(م(

   uمuون�ج�   ا~ظ~ا   ك�ش~ي�ب~و�  كuو ءش~ل ~�   د�  ن~ش~ار�  ك�ظ�يمuش�  د�  ~شنuو�  ا~ش�ت~ش�   ء

ا�   اس

و�~ ءي  �ز�  كuن�ش�يلuر~ص~ادuش�   ال�    ظ~و�   ��شا~ل~ر     اuشيي�  ش�نuور�   ك~ن�دu   ء

)18(كuن� 

و ء�غ~ر�ب�ي    ا�ن�ك�    نuش�    ب~رس  uور~وش��    ب~ي�   كuر�ر�مuش�   ا~   ع~ب�د~   بuي�ش�  ء

ش~ي 

 ارك~�و�   ب�ر~   ش�كuن�س�ر�ظ~ر�   كuش~ار�يف�ي   ا~   ~ ا~  ي~ش�ظ~ا~   ا~  كuن�ش�لu م�ن~   ل�س�ن�س

)20(او� 

 ش�  ا~  كuي�د~ن�دu  ا~و~ا�يك�   ~اس�   ك~ن�دu  ك~ار� ا~ن�ت�ر�   يل�ش�   ا�   ا~ن�ت�ر�   ا�ل�ر~ي   د�  

 uمuك

 �يى~   بuر~ز�  اu   ك�ي   ش�يك�ز�ير�  د�  م�  م�م~ن�دuو�  د�ز�ر�  سuل~ي�م~ان�  ~~  د�  ى�ا~

 u22(ك~ن�ت(

 ش~ي   ب�ر~   اuن�د�   ك�ج~اش~ي   ا~   ن~ووu د�ز�ير�   ا~   ع~ب�د~   ك�ش�م~ن�دuو�  اu  ك~ب�ت~او�  م

د~ش~ي 

و�   لuوغu   ا�ش�ك�ر�~ ءيا�   �ز~ش�      ن�م�نuش�     ن~اد~   بuلuك�ي   ا~و�   م~د~اش�ي   ا~وى �ء

)24( ك~ب�ت~او
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 ا�ل�ر~ي  ر�  كuو�يل�  شuب�ر~ل~  ى��ن�دuل�   ا~   ش~ب�ير�   ا�ن�   كuومu   ك�ر��يى~   ا�ر�   ا~   س~~ز

د� 

)26(   اuن�   د�ي   ا~   ت~ر�د� ى�~~اش�   ا~   ي�ن�   اuت�ر~ش�   كuو�ج~ش�   ا~   ي�ن�ت~ر~اي   ا�ن�   ش

Lopes, 1940, p. 29 - Linhas 27 - 43. 

 uى�  لuوغ�  ا~  م�ك~ب�ت~او�  ا~وu  ى~ل~  ~الu   ا~ �   ك~كuن�   ت�ر�ن�ت~   ا~و�   كuر�ن�ظ~   د

ب�ر~  ك~اج~ 

 uمuد�يي   غ~ر�ب�ي   ك   uت�رuوuر�ير�   ا~   ع~ب�د~  ك�   ا�  يuش�   د�   كuشر~و�  ~ي�~مuت�رuا 

)28(�ش� ا~ل~ر

 ~  ش~ب�ير~يى  ب�ر�س�~او�  ب�ر~ا  ا~�نو�  د�ت�ر~اج�  د�  نuوش�  ا�ن�  ا~س~ر�نuو  ~�ك~ك�

ش�كuن�س�ر�ظ~ار� 

 مuش�   د�ش�كuب~ر�تuشuش�~ن   كuر�ر�مuش�   ا ~  ع~ب�د~   ا�ن�   ت�ن�بu  ك�ب�ر~ا   uك~اب�ت~اوك

 u30(ا~  ك~ن�د(

ك~ن�دu ر�   أ~ر~و�   اuن�ز�   أuر~اش�   دuو  د�يي  ب~ش~اد~ش�  ا~  ي��ش�  كuم�س~ار~و�   ا~  ا~ل~راuش�   

 ~ار~و�   ا~ل�غu  ر~س�يي  ا~  م�  أ~و�ري� ر~او�  ي�      اuشى�س~ا~  ج�ن�ت�  د~  

)32(شuش�ب~ي�س~و�  ا� 

    د�   م�د�ر~ي�نج�ن�ت�   ا�   ي~ر�م~ر~ن�ش~   تuضuش�   ب�ر~  ش�د ~س~و�ش~   ا~ uري~ل�

بuر�ك� 

و� ~ ء�يد�ز�ء~و�  ک  ر~م�  بuور�  ت~ر~ادuور�  ا�ش�ت~ن�دu  ا~و~ا~م  ا~  د�ى�س~�ين~  تuم~ار�  ا~    ء

)34(ا�  م�ن~ 
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 لا~ر�   ا~و~u   ب�ر~   د��نك~ج~  ش�ن�  ش~ب�ير�  ب~ر�ت�  د�  ن�نuوو~  كuو�ج~  ش�ن�دu  ا~و�  

 ك~ب�ت~او

 �ي~ار~و�   ب�ر~ا   م�   مuو�رuش�   ا~   ك�ر�ش�ت~اوuش�   د�ز�ن�دuم�   ك�ش�ت~او�  كuمu  ك~يش�

)36(ن~ش~ب�ي 

ج�ن�ت�  د~  س�د~اد�  ا�ش�ت~ا  تuظ~ا  ا~ر�م~اد~  ا~  مuي  ال�   اب~ر�ت�   د�   ن�نuوو~   كuو�ج~  

uر~ص~اد~ 

 �ين~  ب�ر~ا   اu   ك�ي ك�ي~او�  ك~ب�ت~او� ا~   ف~ن�دu  م�ش�تu   د�ش~ار~و�  م~د~ي  د�ز�ر�   ا~و�   

)38(ا�ل�ي 

 ~   كuن�ت~ر~ا   م�   اu   ك�ي   ا~و�   ن~او�   ا�ن�ت�د�يي~اب~ي   ش~اب�ي   ا~   ك�ي   ا�ل�ي   اuر�د�ن~ا

ا~ 

و� ءن~ي�ش�تu   ش�نuور�   اuر�د� �  ك�ت�س�ير~او�   كuن�ت~ر~ا   م�  د~وuت�ر~       اuش�   ت�س�دuور�شء

 )40(�  ا~ش�يزي

 uب~ار~   �  ك~ن�د   uك~ن�ب   uر�د�ن~ار~و�  ا�  ك�ى�س~ى   دuن�ر~ا  ك�م�يuا~ش~ي   ا~ش�ت~   د�ج   u  ى�

 ~ب�ي   ا~ب�ر~او�   ا~   ب~ي   جuوج~    ا~ب~ر~ه�يم�   د~  م~غ�يuولر�    ا~   رز�د�يuوغu    لuو

)42(ي~ل�غuونuش� 

وء~�ش  ک ��شا~ل~ر� �   كuو�يل�ش�   اuك~ب�ت~اوuوش�   ا�    ي �    ا�ش�ن~ادuش�   ا~ن�ت�ش�   ك�ي�ش�تu  ء

Lopes, 1940, p. 30 - Linhas 44 - 60. 

  uش�   د~   س�د~اد�  ا�  ي�ش�تuلuدuن�  غ~ر~ن�د�  ا�ن�  ~�ظ~نم~ل~تuب�س~  در~و�   كuاج~  ا~  ك~ 

)44(م�ن~ 
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 uش~�س~  د�  �تu   ك�م�   د�ء~و�ش�   د~ء~و�   ا�ن�  ش�ر�ن�م�س��نر�ي~   ا~  وت�uاuن�ر~  أ~  

ا~ل�ظ�يز~ 

 د~ش�    ن�ن�   غ~ادuوش�   ك�ر~ب~ر�ت�ر~ا~ل�غك~     ا~غuور~ ا~   ظ~ب~ي   بuر�ك�   ن~و~اي�ي

)46(  ا~   ك~ر~ي 

 مuو�رu  ا~   كuو~ال�ك~ار�      ا~   د�ن�تuر114د~ش�   دuش�   مuورuش�~ا~ل�غ~كش�~ز�ر�   ا~

ي  كuم�ب~ر~ار� ك
ڢ�ا

�تك~uو   ب~ر~   ت�ر~ي   ك~و�ج~   د�   ي�uيي  ا�ش~و   ا~ش~ا  ك~ل�ي  ك�ي~اى �س~  د�ر� ا~ �ن�ا~و�  

)48(ر~ي ~ا

   uش�  ڢ�اا~  ي�ش�تuز~ي   ا uوش�    اuوشuو�ج ~اي�ش�   يس��uو�   دuمuت   uغ~اظ   uونuن 

مuو�رuش� 

   uي ا~ش�ي   ا~�uور�   وتuمuش�   ا~   تuي�تuش�   مuت�رuوخ~�اش�  ب�ر�~�ت  ن~و�ء ء�س��   ا� 

 )50(ا~  ك~ر�ظ~ش�  د�

 �   د~ر~و�ز  uت~ي�يىu   كuمu   د�   �~ار~و�   ا�ش~و�~ز   د�   م�   uش~   ا~ل�ظ�يز~   ط~ب~ي

و�� ءم~  ء

   ايى�uا�س~و�  د�يل�   ~ر~و�ز uش~  ا~ل�ظ�يز~ u   ا~   م~ر�ز~غ~ن�ي   كuن�ك�   ا~و�   ش�ر�

 )52(~ار~نu �ت~ك

 �   اشuل�ظ~ار    د�يغ~   ك�ب~ش~ي    ا�ن~  د~  �ن��   شuل�ظ~ار�   كuن�   ا�ز�ياu   كuو~ال�   

د�بuي�ش� 

114 Não há o símbolo sukun, que neste caso indicaria que há aí um ditongo e não vogal longa.  Lopes não tece 
nenhum comentário.
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و�    ءي�uش~   ا~ل�ظ�يز~   ب~ر~ك~   ا�ش�ك�ر�ك�  ~از�نu   م~اي�ش�   ش�ك�ر~اظ~م�ن�ت�   طuودء

 uو�رu54(م(

 �د�ر�   ا~و�   كuم�ب~ر~ار�   ا~ل�غuوو~  كuو�ج�نك�ي~ن�ظ~ر~   ا�ن�   ا~ل�غuوو~ش�   ك~اج~ش�   ا~   

 ن~او�  ش~اي 

   او~رuد~ي   ب�ر~ا   تuوظ~  ا~  ب~ر�ت�  د�  ~اش�    �   ا~ش�ي   د�ش�ت�ش�   مuي�تuشم~اي�ش

 u56(ي�ش�ت(

 ~اي�شيس�ي�uوشuوش�   اuش�نuور�   ش�ب~اش~   ا�  ي~ل�غuوو~ش�   ك~اج~ش�   دuش�  

ب�ر�ن�س�ب~ال�م�ن�ت� 

)u)58وش�  م~ظ~نuش� �يت�ك~�غ~  ا~  ن~ل�ك~س�ب~  ا�  ي~ل�غuوش�  مuو�رuش�  ك~ن~و�  كuش~ت~ي  ا~  ش�ر�  د~ل�ن~

 uش~  ا~ل�ظ�يز~  بuر�  م~ن�د~ر د~ي�ت~نuش�   نuوش�   بuوسuش�   ا~   ي�ش�تu   ن~د�غu  ا~    ا

ك~ش�ت�غ~ار� 

 uش~  ا~ل�ظ�يز~  ك�ي~مuور�  ااu  ك�ي  لا~   م~ن�د~ر~و�   ب�ر�يجu  ش�ن~او�  ب�ر~ك�  ش~ي�ب~   

)60(ك�ب~اي  

Lopes, 1940, p. 31 - Linhas 61 - 76. 

  uا~  ي�ش�ت   uودuت   uي�ش�   ش~ي   ا�ش�تuد~ي   ت�ير�   بuلاك�ر�نس~   م�بuاز~ي   ب~ 

 ن~س~س�داد

  ا~غuر~  ن~و�  ت~ي  ن~اد~  بuر�ء~ود~ش� ~ا~ل�غك~ا~  كuش�تuوم�  ك�ت�ن~و�  ك~د~يي  ا�ن�  ب~ر�ت�ير�  

 uودu62(ت�ر�   ت( 

مu    اا uش~  ا~ل�ظ�يز~  م�م~ن�دْب~از  كuف~ي�ت ش�ر  بuر� ا~  ن~و   ْ�دuو   ْ 

�  د�يل�ش�  ا~ش�ي  ش�نuور� و ء~ش
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   م�ن~   اuن�ر~  ا~  م�ر�ش�ي  ك�ب~سد~�ن��دuش~   ا~ل�ظ�يز~  ك�م�ن�دا~      د�ء~و�ش    ب~اشu   ا

)u)64ش~ ا~  

 ~ار�   دuش~  ا~ل�ظ�يز~  ا~و��ي  ءآ  ا�ش�ظ~  ا~  ش�ي   د�  بuي�ش�   ا~   نuن�ك~  ا~ل�ظ�يز~  

 رك�ر�ي

م�  ا~   ش  ك�د�ز~ي  د�    uش  م�ش�ر�ك uْا و ءن~ْ و ءم~�  وuل~ر�  ء  ش�  ا ~س��uر�  سش�ء

 )66(�ب�ر~ل�ظ~اد�  ك�ش�مل�ي

 �س~    ب�ر�نuش~  ا~ل�ظ�يز~    ل�س�د�م�   ~نu   مسي��رu   شuش�   د�   ~ش�جuو�ك~ش�  اڢ �يت

ك� 

 ر�   ب~ش~اد~  ا�  د�  د~ا~ارuش~   ا~ل�ظ�يز~   ا~و�uر�تuغ~ل�   ا~   ش�   ~ا   بب�ر �ك�  ~را�ب

)68( �ش�ت�شي�ش

  ا~  طار�  ك~ر~ال�تu  ا~  تuودu  ا~ك�يل�يد~ار�  ك~ر�  ~ز�يرuش�  م�ش�ر�يكuوش�   ا~  ن~نuش

ك�ك�ج~ار~ي 

 �  كuل�ب~ادu  ا  م~ن�د~ي�موءء    ش~و� ء~ا~ل�ظ�يز~  ك�ي~  uش~د�ز�ير�  د�  م�  ا~  ب~ر�س�ر�  ا~  

)70(اuن�د�  ك�ر�ش� 

    ب~ن�د~ي�رuش~ش�   ا~   ك~ي   ا�ن�ت~ر~اغ�   ولuي�uش�   وءء ~م   ڢڢ~ل  ~ا   ا~  ك�م�

  ا�  ي~ظ~ب~اك�  ا

لاء   ن�م�نuش�   اuش�ى� س~ن~م�ر~اي  دu  ك~ن�بu  د~ و�   ءء ي~�لا~ج�يuش�   ا�  ب�ر�  ��ش~ر�ء

)72(ا~ظ~ا 
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 uش~   ا~ل�ظ�يز~  ن~و�  م~ن�د�  ظ~ار�  ا~  كuل�ب~  ا~و�  ا~  كuن~  م�ر�س�ير�   بuر~ي  ش�نuورك�م�

 uدuن�تuك

 uش~  ا~ل�ظ�يز~  كuم�ر�  ا~  ك�م~ش~اك~و�   ا�   ن�نuوو~   كuو�ج~   د�ج�ج~ي   م~ي�ش�  د�  ش�ر�

)74(ا�ن� 

 ر�  ا�ي   �ن~    ا�ش�تuرuوي�ر�   دuك~ال~   ن�م�نuش�   ك�ن~و�   ~استuل�ر�   ا~   ي~ل�ر~ي   د�   

ي~ش�ت~ش� 

 ~ي�تu   د�  تuظ~  ا~  ت~ار~  أu   ا~    بuر�س�uشu   ش�ر�ت~ار~ش�   بuلuك�   كuم�ب�ر�   ا~   

)76(ي~غuور~ 

Lopes, 1940, p. 32 - Linhas 77 - 93. 

 uو�ج~  ش�ن~او�   ن~ب~سuت�ر~  كuر~ي   د ك�ا~  د�ء~و�ش�   ا   uين~   ا�   uو� ءم~~اس�   ب�ر~  ك  ء

uد�ن~ي�ر

 ء~او�  ا�ش�ب~ارu  ا�  د�ء~و�ش�  ا ء~ي ب�ر~  كuو�يل�  م�كuب~ت�ير�    كuم�ب~ر~ر�  أ  بuش�ك~ار�  ج�ن�ت�  

)u)78ش~ ن~

 ر�ص~   اuوuبuر�      �ن�س�ر��   يuدuور�ي   ك�ي~اظ~ك�   ش�م�ب�ر�  كuم�يغu   ا~ش~ي   ت�ي

 م�ن~   بuر� 

 ر~ا   ب�ر~   شuو~   د�جuن�ر~   ا�   يuن�ر~   دي�  د�ء~و�ش�   ك�ي�ل� ا�ش�تuوس�ي   ا~ب~ر~ز�ر~   ا~   

)u)80ش~  

 ا~ل�ظ�يز~  أuو�  ءآو�  د~ش~ر~ي   نuك~م�بu  ا~   م�ن~  ك~ب�س~  ا�  ي~ن�ظ~و�   بuد�ر~و�   د�ز�ر�   بuر

u ~ر�ص
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 �   ا~ش~اسu~ى�  مuر�ير�  كuن�ظ~ر~  ي�ل�ر~ي   د�  �دuر�   بuي�ش�   �ك�ي~ار~   ل�ي~ال�   ش�ر�

)82(ش�نuور� 

 uش�  طuر�نu   ا~  ل�م�ب~ر~ار�   ك�ن~و�  كuش�ت~اي�ش�   ك�م�رuب~ي   ا~   م�ن~   اuن�ر~  ش�ن�   ن�نuو

كuل�ب~  

 بuر   ~ز�ن�د   سuو   ا   �ش�لu   وuشءء ش   د~ي�ش  .ك~ي  م�ر�ش  ن~و  ا�ش�ت

)84( نuك~م�ب   ا~ن�د~ر

 �ڢ�   د�  كuم�ب~ر~ار�  ك~ي   ظ~ن�ظ
ڢم~   د~ ش~وuش�   م�ج�يش�   مuي�تu   م�لuر�     ا   ش�ن�ك

�غ~~د

لu   نuك~م�بu  كuج�  ا~ل~ر�ي��  وءء مت~ر~ي      ش�نuور�  ا~و   ءآو�  ا~ش�ي   كuم   ب~ش

)86(�   ب�ر~  �ش

   بuر�  ك�ي   ن~و�   د�غ~اوى�  ا~ر�ط�  د~  غ~ار~  ا~غuور~  اu  م~ن�دu   ب�ر~  س~ا اu   و�ن�ش�ن~ار� 

 ~ڢ�ڢك
ي�ل

 �  ك�ر�ي~ادu  ن~بuود�  ا~ن�د~ر�  اوءء م~ج�ن�دu  ا~  ظ~ب~ي  ش�نuور�  ن�نuو   u  uو�كuم�غ  u ا~  ك�م�

)88( ى�س~

 uش~   ا~ل�ظ�يزبuر�ك�   تuدuش�   اuش�ش~م~و�   دu   ت~ر~ادuور�   ت�ر~ي   ا�   م�ر�س�   ا~   

م~ن�د~ر�  

 سu�u  ش�ر�uش~ز�  ا~   ن~~و�   بuر�ك�   ش~م~دuم�  ت~ر~دuر� س~ك�ط~ن�ت~  د�جuن�ر~  م�ن~و�   

)90(ش�نuور�  
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 اu   د�ي   ك�د�   بuر�تuغ~ال�   ب~ر�ت�ي   م�ن�كuم�ن�د~ش�ت�ش�   ا~   ب~از�   ا~   ك�ي  ا~و�   ا

كuم�ب~ر~ش� 

 ا~  ب~ز�  ز� uش~   ا~ل�ظ�يز~   م~ن�دuوو� �م�   تuدu   اu   ك�ي  ز��  د�ن~اي�رu ا~   وءء م~بuر�   

  uدuن�تu92(ك(

 uو ء~  ك�يا~ك�ل  ا�ن�   دuك~ال~   ا�ن�   ن�نuور~و�   ي�ز�   ن�ي��   بuد�  ك�نuن�ك~   ش�ظ~ل�   ء

ت�ن�بu   ا�  

Lopes, 1940, p. 33 - Linhas 94 - 101.  

   ا�ن�   اuب�ر~  د�  ك�ن�ز�  د�ي~اش�   اى �س~  ي~ب~ن~ي   تuد~ل~ش�   ب~غ~ش�   ا�  ي~ش�تuرuو�ش�  ا~ 

)94(� وء ء~ن

 ز�ن�د~   ا�  يuك~ب�ت~او�  ا~   uش~ز�ر�  ا~   ب~ز�   ن�نuو  د�ن~ي�رu  د�  ~د~ي   ن�ب~ي�ت~ي   بuر�   

يuش� 

 ز~ي  بuر~ك�ف~ا  ا�ش�ت~او�  ن~و�  ك~ار~ي  ب~از�  ش�ن~او�  غ~ار~  ا~  ي�ش�تu   ~ال~ي�رuش�  ك~

)96(ن~ت�ر~اي  

 u   بuر�   ن~ت�ر~ايس~و�   ءء �ك  سu  �ش�ر~ي�تu   د~   ب~از�  ن�دu  ن�نuو   بuر�

ك�تuم~ار�   ن�ك�ي 

 ز�ر�  م~ي�ش�  م~ل�  دu  ك~ر~ب~ر�ت�ر�    ا~  بuر�ش�ظ�  ر�ش�ب~ي�تu  م�ك~ار~ي  تuدuش�    

)98(بuود~ي  

 ~  أu  ر�ج�م�ن�تu  ا�   يuك~ب�ت~اوuش~   ا~ل�ظ�يزاس~   تuرuوش�   د�   ~ا~غuر~   ن~ش~ي  ك�د�   م�   
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 س~  جuش�ت�س~  م�م~ن�د�  د�ز�ر~ك�م�   uش~   ا~ل�ظ�يز~   س~  ك~ا  اuت�رu  ب~سu  ا~   ~ك�م~ن�د~  

 u100(ا( 

 uش�  نuك�  ر�س�ب�ر~اي  مuي�توء ء~م  دuش�  ز�ر�   د�  م�  ا~ ~ك�ي    ا~ي    د�    

  م�ر�س�ي 

4.1.1 Edição semidiplomática da primeira carta de Bentafuf

tarld d   kr a ilri nux xnur 115

luuØfurixØ   aauu  xuu  diˀauØxØ  xinuurØ aauØ aaaaġuura  xufØrii aa rimidiiaaiØ aa daafa (2)

baxaada  aa muiØtaxØ  kuuØjajØ  kibaxafaauØ aanØtiri  mi  ai  iukabitaauØ  ˀaa  mina  funØtaadi  aara 

akubraalaxØ xinu  fuxa aalØiiza  xabiirØ  aa  tuudu   mixaiaˀauØa   aauu   rifaax Ø  du   kii   aauØ (4)

kuiØdaafa  buiØxØ  tuduluxØ  diiaxØ   mi
 iarØmaafauØ  aa   buxØkafauØ  birunØdi  midixunØraaxaiØ  xinu 

mirisiirØ  iaˀauØ  xufØrii  tuudu    burØkii  nauØ  daaxii   aa   fuxa   aalØiiza   kuiØdaadu  niminuxØ(6) 

aalØġuua  aakubasauØ   ˀa  iiminØtixØ   iixØtiixØ  mixirikuxØ  nauØ  ˀārauØ  dauØ   dikØraaraaduxØ  kumu 

aaġuura   xaˀauØ   aa   mi  mibarisiiØ  kiiamina   firØdaadi  aa  liiaalØ   xirØfiisu   miiafiiia  di   xalfaarØ(8) 

dilixØ   aa   daxØ   kuuØjaxØ  dilØraiØ  di  faasØ  burØkii   nauuara   kimidafaauØ   aalØġuuuaxØ   

karØaxØ   kifiiaaxaiØ   di  faasØ  nakaala   mijØma   uuura    aajØmanØdafa   aauu   kabitaauØ    kaarØ (10)  

fuxaiØ   dujØmaaˀauØxØ   kilaa  aaraauØ   kumu   dutØraxØ   kuaiØxØ   kaarØ   bixuuuaxØ   aa   xii   aauØ   

nauØ   fiina    falarØ       kukabitaauØ  ˀaara  burØki  nauØ   tarØdaxaiØ  aaxØbaġaaxØ  du  tiriiġu   aa  daafa (12)

muiØta   baraaxa   aauuxØ   aalarØfixØ   nutaraaiirØ   daxØ   baaġaaxØ   aa     abaiØ    burØki  

nauØ  fikaxaiØ  uuxØ  aalarØfixØ  aaaa   kiiakabaaxaiØ   di  baġaarØ   aabØdaa   aa   ġarØbiiia    aa   kanØu  (14)

ˀā   aaxØbaaġaxØ   da   xarØqiia   nauØ      fiiaarauØ tuudaxØ  burØ  kauØja  daxØtaxØ  nuufaxØ  dalØrai  

di   faasØ   kidizaiØ  daiØxaarauØ   aaxØtaaraxØ  nakili   tinØbu   aa    fujiirauØ   bira    muiØtu (16)

luunØji   aaaa    kixaiØbauØ   kumu   xaˀauØ   aaxØtaxØ  nuufaxØ  di  naxaarØ116  kiiimuxØ  di    faasØ  ai 

iaˀauØ  xinuurØ  kanØdu  fiii  uuxØ  aalarØfixØ  auØ  aalØfuraasaaduxØ  fizØ kunØxiilu  kunØ  (18)

ġarØbiia   iinØki   nuxØ   barsiˀauØ   baiØ   kurirØmuxØ  aa  ‘abØda  buiØxØ  xifuurauØ  xiiØ  

mina   lisinØsa   aa   kunØxilu   aa   iaxØaafauØ   bira  xikunØsirØarØ   kuxaariifii  ai  fikaarØ  auØ (20)

aanØtiri
    ilixØ  ai  ianØtiri  iilØraiØ  di  faasØ  kanØdu  kaarØ  kifiiaaxi  aa  kuiØdanØdu  aauØ  kumu 

115 Segundo Lopes (1940, p. 27), apenas uma palavra desta linha apresenta uma vogal breve; as outras palavras 
apresentam apenas as consoantes e vogais longas.
116 Nome próprio – Nácer. Está grafado com šīn na aljamia, mas a forma árabe é com ss ad: ن~ص~ار.
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aafiia  di  faziirØ  di  mi  mimanØduuØ  dizirØ   sulaiØmaanØ   kifiixi
   uu  kii  faziiia  burØ  kanØtu (22) 

au   kabitaauØ  manØduuØ  diziirØ  aa  ‘abØda  kixifuuxaiØ    bira   uunØdi   kijaaxaiØ   aa  nauØ  daxaiØ  

naada   bulukii   aauØ  madaaxii    niminuxØ  fizaxi  ai  iaˀauØ  luuġu  iixØkirØfii  aauu  kabitaauØ   (24)

fazinØduli   aa  xabiirØ  iinØ   kuumu  kiriiia   iirØ  aa   safii   falarØ   kuuiili   xubØri   iilØraiØ   di  

faasØ  aa  iinØ  uutØraxØ  kuuØjaxØ  aa  iinØtaraaiØ  iinØ  xafii117  uunØ  diia aa  tarØdi (26)

kunØ  tirinØta  aauØ  kuurinØa  di  kafaalu  aa  falaiØ  aauu  kabitaauØ   aa  miifuiØ  luuġu  bira  kaaja  

ai  iuuutØru  diiia  ġarØbiia  kumu  fikamuxØ  di kuriirØ  aa  ‘abØda  fiiarauØ  autØruxØ  aalarØfixØ(28)  

kifikafauØ  ditØraajØ  di  nuuxØ iinØ aasarØnuu  finaauØ  biraa  aasafii118 bira xabiiraiØ xikunØsirØaarØ 

kukaabitaauØ biraa kurirØmuxØ aa ‘abØda  iinØ tinØbu kinafuximuxØ  dixØkubarØtuxØ  aa  kanØdu  (30)

uuxØ   aalarØfixØ  kumisaarauØ  aa  fiirØ  ˀarauØ  aunØzi aˀuraaxØ  duu  diiia  baxaadaxØ  aa  kanØdu   

aa   jinØti   da   safii   uuxØ    fiiraauØ  fiirØ  aˀauØfaarauØ  aalØġu  rasiiiu  aa  ma  xuxØbaiØsauØ  ai  (32)

ialØfurasauØxa   aa   jinØti    ai   iarØmaranØxa   tuduxØ   bira  xidifinØdiraiØ   di   mi   burØki
  

diziˀauØ  kiiaˀauØ  fiina  tumaarØ  aa  safii  aa  difamaarami  buurØ  taraaduurØ  iixØtanØdu  aauØ  ai  mina  (34)

kaja   xinØ  xabiirØ  barØti   di   ninuuua  kuuØja   xinØdu     aauØ finØdu  bira  falaarØ  aauu  kabitaauØ 

 xifiiaarauØ  biraa  mi  muuØruxØ  aa  kirixØtaauuxØ  dizinØdumi kixØtaauØ   kumu  kaiØ  naxabiia  (36)

barØti  di  ninuuua  kuuØja  aa  jinØti  da  sidaadi  iixØtaa  tuaa  aarØmaada  aa  muiØ  aalØfurasaada  

aa  qanØdu  mixØtu  dixaarauØ  madaiØ  dizirØ  aauØ  kabitaauØ  kiiaauØ  fiina  biraa  au    kii  ailii  (38)

baiØ  xaabiia  aa  kii  ailii  uurØdinaafa  kunØtaraa  mi  au  kii  aauØ naauØ  iinØtidiiiaa  aa  

iixØtu  xinuurØ  uurØdinaˀauØ  uuxØ   tisiduurixØ  kitisiiraauØ  kunØtaraa  mi dauutØra  fiizØ  aaxii (40)

kanØdu  fii  du  kanØbu  baara  safii  aaxaiØ  aaxØta  dijunØraa  kimiiurØdinaarauØ   ai kifuiØ   

diiuuġu   luufizØ  aa  rabii  aabØraauØ  aa  baiØ  juuja  aabarahiimØ  da  maġØiuulØ  ialØġuunuxØ (42)

aalarØfixØ  kixaˀauØ  iixinaaduxØ  aanØtixØ  kiiixØtu fuuxi   ai  iukabitaauØ  kuuiilixØ  aa  

tuduluxØ  da  sidaadi  ai  iixØtu  malafanØarauØ  kunØ  ġaranØdi  ainØ  faaja  aa  kubisa  da  mina  (44)

aunØra  aˀa   fituuriia aa  finØsiminØtu   kimi  diˀauØxØ  daˀauØ  ainØ xirØfixu119  di  fuxa   aalØiiza  

aa  abaiØ  burØki   nauaaiii  aaġuura  kafalØġaadaxØ  ninØ  ġaaduuxØ  kirabarØtirØ  aa  karaiØ   (46)

fazirØ  aaxØkafalØġadaaxØ  duxØ muuruxØ  aa  dinØturu  aa  kuuaalØkaarØ  muuØru  kifaaiØ  kumØbaraarØ  

aauØ  finØdirØ  aa  safii  aaxaa kalii  kiiaa  iixauØfiiiuu bara tiraiØ kauØja di iukatifaaraiØ (48)

aa iixØtu faazaiØ auxØ fuuxuuxØ aufisiiaaiixØ nuunu ġaau tumuuØ duuØjØ muuØruxØ  

aaxii  au  faiØtuurØ  tumuuØ  autØruxØ  muiØtuxØ  aa   siˀauØ120 natifaaxi  birØfijauØ  aa  karØaxØ  di  (50)

117 "Safim", grafado < xafii>, com šīn, ao invés de sīn < safii>. 
118 Variante de Safim.  Forma mais próxima da pronúncia árabe اس�ف�ي ['asfiː].
119 Na transcrição de Lopes, a palavra "serviço" está grafada com fatḥa < ~�سش�ر� > <xirØfisa>, ao invés de 

dd amma ش�ر�uس� >>. Como não havia nota indicando que assim estava no original, deve-se tratar de um lapso 
de cópia.
120 "Se eu" <siˀauØ>, com sīn, ao invés de šīn <xiˀauØ>.
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fuxa   aalØiiza   tabaiØ  di  mi  fazaarauØ  iixauØfiiiu  kumu   di faiØtu  fizarauØ  du  maˀauØ  

marØzaġanii  kunØki  aauØ  xirØfu  aa  fuxa  aalØiiza  fizarauØ  diili iisauØfiiiu121  aa  katifaaranu  (52)

au  kuuaalØ  fiizØ     xulØaarØ  kunØ   aifinØda   fadiiġa  kibaxaiØ   ainu xulØaarØ   aa   dibuiØxØ   

kifuxa   aalØiiza   baraka   aixØkirifiiˀauØ   faazinu   maaiixØ   xikØraaaminØti  tuudu  muuØru (54) 

kiianØara  ainØ  aalØġuuuaxØ  kaajaxØ  aa   finØdirØ  aauØ  kumØbaraarØ  aalØġuuua kuuØja  naauØ  xaaiØ 

maaiixØ  aaxii  dixØtixØ  muiØtuxØ   xifaadaiØ  biraa  tuua  aa   barØti   di  fuuar122 aa  iixØtu  (56)

xinuurØ  xibaaxa  ai  ialØġuuuaxØ  kaajaxØ  duxØ  fuuxuuxØ  aufiisiiaaiixØ  birinØsibaalØminØti  

nalØfadiġa  aa  nalØkasiba  ai  ialØġuuxØ  muuØruxØ  kanauØ  kuxataiØ  aa  xirØ katiifuuxØ  maanuxØ  (58)

aa  daiØtanuxØ  nuuxØ  buusuxØ  aa   iixØtu  nadiġu  aa  fuxa   aalØiiza  burØ manØdarØ  kaxØtiġaarØ  

au  kii  laa  manØdarauØ  biriiju  xinaauØ  biraki  xaiØba  fuxa   aalØiiza kiiamuurØ  aa  kibaaiØ   (60)

kirinsa  mibudaiØ  tiirØ  buiØxØ  xaiØ  aixØtu  tuudu  aa  iixØtu  faazaiØ  bulaa nasasidadi
123  

aa
  kuxØtuumi  kitinauØ

  kadaiia  ainØ  barØtiirØ  kafalØġaadaxØ  aaġura  nauØ  taiØ  naada  burØˀauØ  tirØ  tuudu (62)

ai  baazØ  kumu  fuxa  aalØiiza  mimanØduuØ  aa  nauØ  xirØ  burØfaitu  xaˀauØ  diilixØ  aaxii  xinuurØ   

baaxu124  aa  diˀauØxØ aa  fuxa  aalØiiza  kiminØdifinØda  mina  aunØra  aa mirØxii  kibasu  aa  fuxa   (64)

aalØiiza    buiØxØ  aa  nunØka  fidii  ˀā  aixØa  aa  xii  fuxa   aalØiiza  aauØfaarØ  di  kiriirØ  

uuxØ  mixirikuxØ  kidizaiØ  di  mi  aa  naˀauØ  uularØ  maˀauØxØ  sirØfisuxØ  aa  liialØaadi  kiximØbiri  (66)

tiifi    aaxØkuuØjaxØ  di  fuxu  xirØfiisu  manØdimi  fuxa  aalØiiza  lisinØsa  bira  ki  

aibarØki  biraa burØtuġalØ  aa  si  fuxa  aalØiiza  aauØfaarØ  di  daarØ   baxaada  aa  iixØtixØ (68)

mixiriikuuxØ  aa  nanuxØ  faziirØ  kafiidaarØ  aa  tarØ  karaalitu  aa  tuudu  aakiilu  kikijaaraiØ  

diziirØ..di  mi  aa  barisirØ  aa  fuxa  aalØiiza  kiiaˀauØ  xaˀauØ  kulØbaadu  a  manØdaiØmi  aunØdi  kirixØ(70)

kimifaa  aa  lafi  maˀauuxØ  fiiluuxØ  aa  kaiØ  ainØtaraaġi  fuxa  banØdaiØra  ii  iaabaaki  aa  

birØfilaajiiuxØ  ai  iaˀauØ  namiraaiØ  du  kanØbu  da  safii  niminuxØ  uuxØˀalaarØfixØ  aaaa  (72)

kimifuxa aalØiiza  nauØ  manØdi  aarØ  aa  kulØba  aauØ  aa  kuna  mirisiirØ  buraiØ  xinuurØ  kunØtudu 

kimaxaakauØ   ai   ninuuua  kuuØja  dijijaiØ  maiixØ   di   xirØfirØ   aa   fuxa   aalØiiza  kumu   ainØ   (74)

tulirØ aa  ialØraiØ  di  faasØ  kinauØ  fina  aixØturuuiØrØ  dukaala  niminuxØ  fiirØ  aa  iaxØtaxØ  

taaraxØ  buluki kumØbiri  aa  fuxu  xirØfisu  aa  burØfaiØtu  di  tua   aa  taara aˀ  iaġuura  (76)

nabasu   aa  diˀauØxØ autØra   kuuØja  xinaauØ  kifiina  au  raiØ  di  faasØ  bira  kumˀauØ  dinaiØru  

kumØbararØ  aˀ  buxØkaarØ  jinØti  bira  kuuiili  mikubatiirØ  iaˀaauØ  iixØbaaru  ii  diˀauØxØ  aa  nafuxa(78)

fiituuriia kiiaaaki   ximØbiri   kumiiġu  aaxaiØ   di   iufinØsiirØ   burØ   furØsa   auuØ   burØ  mina  

121 "Enxouvio" <iisauØfiiiu>, com sīn, ao invés de šīn <iixauØfiiiu>.
122 Na cópia de Lopes (1940:30), está fuar, ao invés de fura, para "fora".
123 "Necessidade" <nasasidadi> está grafado com sīn, no original, segundo Lopes (1940), e pela prática de grafia 

da aljamia, o que, atualmente é grafado -ss-, deveria ser šīn <nasaxidadi>. A vogal breve fathh a do dal <د> não 
está grafada; Lopes não faz comentário sobre isso. 
124 "Peço" < baaxu>, com šīn, ao invés de sīn < baasu>.
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iixØtuusiia aabarazira  aa  diˀauØxØ  kiiili  fiiraa  bira  xuua  dijunØra  ai  iunØra  di  fuxa  (80)

aalØiiza  aˀauØ   ˀāuØ  daxaraiØ   nukamØbu   aa  mina  kabisa  ai  ianØauØ  budirauØ  dizirØ  burØ  furØsa 

kiiaara  liiaalØ xirØfidurØ  buiØxØ  fuiØ  muriirØ  kunara  ailØraiØ  di  faasØ  aaxi
   xinuurØ  (82)

fuxØ  turØnu  aa   limØbaraarØ kinauØ  kuxitaaiixØ  kimirubaiØ  aa  mina  aunØra  xinØ  ninuua  kulØba  

aixØtu  nauØ  mirixi
125  kaiØ  daiØxa   saˀauuxØ126   filuxØ  aa  suua127  fazinØda  bur  aanØdarØ  nukamØbu 

(84)

xinØku128  aa  xauuxØ  mijiixØ  muiØtu milurØ  fama  difi  di  kumØbaraarØ  kaiØ  anØa  fadiġa  

baxa  kumu  ˀāuØ   aaxii  xinuurØ  aauØ  taraiØ maˀauØ  fiilu  nukamØbu  kujØ  aalarØfixØ  bira  (86)

au  uinØxinaarØ  aarØti  da  ġaara  aaġuura  au  manØdu bira  saafii  burØ  kii  nauØ   diġaauØ  kiiulafu  

kumiġu  aa  kimifuuØ  fujinØdu  aa  abaiØ  xinuurØ  ninuu  maˀauØ  kiriiaadu  nabuudi  aanØdarØ  ai  safii(88)

burØki  tuduxØ  uuxØxamauØ  du  taraaduurØ  tiraiØ ii mirØsi  aa  fuxa   aalØiiza  manØdarØ  

kitanØta  dijunØra  minauØ  fasauØ  burØki  xamadumi  taradurØ nafazØ  aa  fuxu  xirØfisu  xinuurØ  (90)

uu  diia  kidi  burØtuġaalØ  barØtii  minØkuminØdaxØtixØ  aa   baazØ   aa   kii  aauØ  aa  kumØbaraxi 

burØ  maˀauØ  dinaaiØru  aa  fizØ  tudu  au  kii  mifuxa  aalØiiza manØduuuØ  fizØ  aa  bazØ  kunØtudu  (92)

aakilu  kiiaˀauØ   budi  kinunØka  xialØ  fiizØ  nifiirauØ  ainØ dukaala  ainØ  ninuu  tinØbu  ai  

iabanaiØ  tudalaxØ  baġaxØ  ai  iaxØturuuØxi  aa   safii  ainØ  aubØra  di kinØzi  diiaaxØ  aa  naˀauØ  (94)

daiØ  nibaiØtaiØ  burØ  fazirØ  aa  bazØ  ninuu  dinaiØru  di  fuxa  fazinØda  ai  iukabitaauØ  ai  iuxØ  

kafaalaiØruxØ  kiqaa   aixØtaauØ  nauØ  kaaraiØ  baazØ   xinaauØ  ġaara  aa  iixØtu fazaiØ  burØ  natiraaiØ  (96)

ninuu  burØfaiØtu  da  baazØ   nidu  xirØfisu  kiˀauØ  fasu  burØ  natiraaiØ kitumaarØ  nikii  

rabarØtirØ  aa  burixØi  rixØbaiØtu  mikaaraiØ  tuduxØ  fazirØ  maiØxØ  malØ  du  ki buudaiØ  (98)

aaġura  naxaiØ  kidi  mi  faasa  turuuxi  di  fuxa  aalØiiza  aˀu  rijiminØtu  ai  iukabitaauØ 

manØda  kifasa  kaa  autØru  basu  aa  fuxa  aalØiiza  kimi  fasa  juxØtisa  mimanØdi  dizirØ  (100)

au  kii  aaiØ   di  fazirØ  di   mi   aa  duxØ   maˀauuxØ   nuki   risibiraaiØ   muiØta   mirØsii 

4.1.2 Edição atualizadora da primeira carta de Bentafuf

Traslado da carta ao Rei Nosso Senhor (1)

Louvores ao só Deus. 

Senhor, eu até agora sofri, e remediei, e dava (2) passada a muitas coisas que passavam 

entre mim e o Capitão. A minha vontade era (3) encobri-las sem-no Vossa Alteza saber; e tudo 

me saiu ao revés do que eu (4) cuidava, pois todos os dias me armavam e buscavam por onde 

125 "Merece" <mirixi>, com šīn, ao invés de sīn <mirisi>.
126 "Seus" < saˀauuxØ>, com sīn, ao invés de šīn < xaˀauuxØ>. 
127 "Sua" < suua >, com sīn, ao invés de šīn< xuua >.
128 "Cinco" <xinØku>, com šīn, ao invés de sīn <sinØku>.
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me desonrassem sem-no (5) merecer, e eu sofri tudo por que não desse a Vossa Alteza cuidado 

nem menos (6) alguma ocupação, e em mentes129 estes mexericos não eram tão declarados 

como (7) agora são. A mim me parece que a minha verdade e leal serviço me havia de salvar (8) 

deles e das coisas do rei de Fez, porque na hora que me davam algumas (9) cartas que viessem 

de Fez, naquela mesma hora as mandava ao Capitão, quer (10) fossem dos meus que lá eram, 

como de outras quaisquer pessoas. E se eu (11) não vinha falar com o Capitão era porque não 

tardassem as pagas do trigo, e  dava (12) muita pressa aos alarves no trazer das pagas, e também 

porque (13) não ficassem os alarves até que acabassem de pagar   Abda130 e Garbia. E quanto (14) 

às pagas da Charquia, não vieram todas por causa destas novas do rei (15) de Fez, que dizem 

deixaram as terras naquele tempo e fugiram para muito (16) longe, até que saibam como são 

estas novas de Nácer131 que temos de Fez. E (17) eu, Senhor, quando vi os alarves tão 

alvoroçados, fiz conselho com (18) Garbia em que nos pareceu bem corrermos a  Abda, pois se 

foram sem (19) minha licença e conselho, e estavam para se consertar com o Xerife e ficar eu (20) 

entre eles e entre o rei de Fez, quando quer que viesse.

E cuidando eu como (21) havia de fazer de mim, me mandou dizer Salomão132 que visse  o 

que fazia, por quanto (22) o Capitão mandou dizer a ‘Abda 133 que fossem para onde quisessem e 

não dessem (23) nada pelo que eu mandasse nem menos fizesse. E eu logo escrevi ao Capitão (24) 

fazendo-lhe a saber em como queria ir a Safim falar com ele sobre o rei de (25) Fez e em outras 

coisas. E entrei em Safim um dia à tarde (26) com trinta ou quarenta de cavalo e falei ao 

Capitão, e me fui logo para casa, (27) e outro dia, Garbia. Como ficamos de correr a ‘Abda, 

vieram outros alarves (28) que ficavam detrás de nós em Acerno. Vinham para Safim para 

saberem se consertara (29) com o Capitão para corrermos a ‘Abda em tempo que não fôssemos 

descobertos. E quando (30) os alarves começaram a vir, eram onze horas do dia passadas. E 

quando (31) a gente de Safim os viram vir, houveram134 algum receio e má suspeição e (32) 

alvoroçou-se a gente e armaram-se todos para se defenderem de mim porque (33) diziam que eu 

vinha tomar a Safim e difamaram-me por traidor estando eu em minha (34) casa sem saber parte 

de nenhuma coisa. Sendo135 eu vindo para falar ao Capitão,(35) se vieram para mim mouros e 

cristãos dizendo-me que estão como quem não sabia (36) parte de nenhuma coisa: "A gente da 

cidade está toda armada e muito alvoroçada"(37). E quando me isto disseram, mandei dizer ao 

129 Lopes, (1940, p. 75) "emmentes": enquanto, entrementes.
130 Assim como Garbia e Charquia, é nome de tribo da região de Duqela (Id. et ibid., p. 76).
131 Mulai Nácer, vice-rei de Mequinez e irmão do rei de Fez. (Id. et ibid., p.76).
132 Intérprete e amigo de Bentafuf, como referimos em 1.1.
133 Nesse caso, não se refere ao nome geográfico, mas sim aos que são de ‘Abda.
134 Grafado no plural.
135 Lopes (1940, p. 78) traduziu  por "tendo".
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Capitão que eu vinha para o que ele (38) bem sabia, e que ele ordenava contra mim o que eu não 

entendia. (39)

E isto, Senhor, ordenou os tecedores que teceram contra mim da outra vez. Assim, (40) 

quando vim do campo para Safim, achei esta desonra que me ordenaram, e que foi (41) Diogo 

Lopes e Rabi Abrão e Ben Juja Ibrahim da Maguiul e alguns (42) alarves que são ensinados, 

antes que isto fosse, e o Capitão com eles e (43) todos da cidade. E isto me levantaram com 

grande inveja e cobiça da minha (44) honra e vitória e vencimento que me Deus deu em serviço 

de Vossa Alteza, (45) e também porque não há aí agora cavalgadas nem gados que repartir, e 

querem (46) fazer as cavalgadas dos mouros. E dentro a qualquer mouro que vai comprar (47) ou 

vender em Safim, acham que ele que é enxovio 136 para terem causa de o cativarem. (48) E isto 

fazem os vossos oficiais. Nuno Gato tomou dois mouros, (49) assim o feitor tomou outros 

muitos; e, se eu não tivesse previsão137 e cartas de (50) Vossa Alteza, também de mim fizeram 

enxovio, como, de feito, fizeram do meu (51) marzagani138 com que eu sirvo a Vossa Alteza. 

Fizeram dele enxovio e cativaram-no, (52) o qual fiz soltar com infinda fadiga que passei em-no 

soltar.  E depois (53) que Vossa Alteza para cá escreveu, fazem-no mais secretamente. Todo 

mouro (54) que entra em algumas casas a vender ou comprar alguma coisa não sai (55) mais. 

Assim, destes, muitos se evadem para toda a parte de fora. E isto (56), Senhor, se passa em 

algumas casas dos vossos oficiais, principalmente (57) na alfândega e na alcáçova139.  E alguns 

mouros que não consentem em ser cativos, matam-nos (58) e deitam-nos nos poços.  E isto não 

digo a Vossa Alteza por mandar castigar (59) o que lá mandaram preso, se não para que saiba 

Vossa Alteza que amor e que bem (60) querença me podem ter, pois sei isto tudo. E isto fazem 

pela necessidade (61) e costume que tinham cada dia em partir cavalgadas. E agora não têm 

nada, por eu ter tudo (62) em paz, como Vossa Alteza me mandou e não ser proveito seu deles.  

Assim, Senhor, (63) peço a Deus e Vossa Alteza que me defenda minha honra, a mercê 

que peço a Vossa (64) Alteza, pois a nunca vendi é esta. E, se Vossa Alteza houver de querer (65) 

os mexericos que dizem de mim e não olhar meus serviços e lealdade, que sempre (66)  tive às 

coisas de vosso serviço, mande-me Vossa Alteza licença para que (67)  embarque para Portugal. 

E se Vossa Alteza houver de dar passada a estes (68) mexericos e não-nos fazer cavidar140 e der 

crédito a tudo aquilo que quiserem (69) dizer de mim, e parecer a Vossa Alteza que eu sou 
136 Natural da região da Enxovia. 
137 "Previsão, isto é provisão: diploma, alvará do seu cargo de alcaide". (LOPES, 1940, p. 79)
138 "Soldado de cavalo ao serviço do alcaide, espécie de escudeiro. Originariamente, o soldado que é pago e está 
ao serviço do Estado, 'maczen', tesouro público, que deu também o nome comum português de "almazém", 
"armazém". (Id. et ibid., p. 80)
139 "Palácio-fortaleza do rei ou senhor, geralmente num dos ângulos interiores das muralhas de uma cidade, mas 
com uma porta para o exterior; do árabe al-qasaba. (FARINHA, 1997, p. 647)
140 "Cavida: tolher, impedir" (LOPES, 1940, p. 81).
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culpado, e mandai-me onde queres (70) que me vá e leve meus filhos, a quem entregue vossa 

bandeira e atabaque141 (71) e  privilégios. E eu não me irei do campo de Safim, nem menos os 

alarves, até (72)que me Vossa Alteza não mande dar a culpa ou a quem-no merecer.  

Porém, senhor, com tudo (73) que me achacam, em nenhuma coisa desejei mais de servir 

a Vossa Alteza como em (74) tolher ao rei de Fez, que não venha destruir Duquela, nem menos 

vir a estas (75) terras pelo que cumpre a vosso serviço e proveito de toda a terra.  E, agora, (76) 

não peço a Deus outra coisa senão que venha o rei de Fez para com meu dinheiro (77) comprar 

e buscar gente para com ele me combater; e eu espero em Deus e na vossa (78) vitória, que até 

aqui sempre comigo achei, de o vencer por força ou por minha (79) astúcia. Aprazerá a Deus 

que ele virá para sua desonra e honra de Vossa (80) Alteza, ou eu deixarei no campo a minha 

cabeça e, então, poderão dizer, por força, (81) que era leal servidor, pois fui morrer contra o rei 

de Fez.

Assim, senhor, (82) vos torno a lembrar que não consintais que me roubem a minha honra 

sem nenhuma culpa. (83) Isto não merece quem deixa seus filhos e sua fazenda por andar no 

campo (84) cinco a seis meses; muito melhor fama deve de comprar quem tanta fadiga (85) passa 

como eu.

Assim, Senhor, eu terei meu filho no campo com os alarves para (86) o ensinar arte da 

guerra. Agora o mando para Safim, por que não digam que o levo (87) comigo e que me vou 

fugindo. E também, Senhor, nenhum meu criado não pode andar em Safim, (88) porque todos o 

chamam de traidor. Terei em mercê a Vossa Alteza mandar (89) que tanta desonra me não 

façam, porque, chamando-me traidor, não faz a vosso serviço.

Senhor, (90) o dia que de Portugal parti, me encomendastes a paz e que eu a comprasse (91) 

por meu dinheiro; e fiz tudo o que me Vossa Alteza mandou. Fiz a paz com tudo (92) aquilo que 

eu pude, que nunca se tal fez nem viram em Duquela em nenhum tempo. E (93) apanhei todas 

as pagas e as trouxe a Safim, em obra de quinze dias, e não (94) dei nem peitei por fazer a paz 

nenhum dinheiro de vossa fazenda; e o Capitão e os (95) cavaleiros que cá estão não querem 

paz, senão guerra; e isto fazem por não terem (96) nenhum proveito da paz, nem do serviço que 

eu faço, por não terem que tomar nem que (97) repartir, e por este respeito me querem todos 

fazer mais mal do que podem. (98) 

Agora não sei que de mim faça. Trouxe de Vossa Alteza um regimento, e o capitão (99) 

manda que faça cá outro. Peço a Vossa Alteza que me faça justiça, me mande dizer o (100) que 

hei de fazer de mim e dos meus, no que receberei muita mercê. (101)

141 Segundo Lopes (Id. et ibid.) a bandeira e o atabaque foram símbolos conferidos a ele como atributo do poder 
de que gozava.
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4.2 TRANSCRIÇÃO DA QUARTA CARTA DE BENTAFUF

Lopes, 1940, p. 41 - Linhas 01 - 11. 

~ي�  نuوشu  ش�نuورظ~ر~ل~دu  د~  ك~ر�ظ~  د�  س�يد�  ي~ح�ي~ا  ا~  ي~ل�ر

  ك�يuش�  ا142uا~ل�ظ�~يز~ش~  uا~  ش~ب�ير�    اu  ~س ا~ل�ظu  بuد�ير�   مuي�  �  د� ش�نuور

)02(�س�ي~اي�ش� 

 ا~غuر~   م�ب~ر�يس�   ك�ت~اس~ي�يز�   uش�  م�س�ر�كuش�   د~   ب�ر�م~ي�ر~   اك�ت�يس�ر~او�  

اuت�رuش�   د� 

uر�  ن~و�  ا~ش~ار~ي�  ك~ي�  ل�د�نuو ءش~~م�ن�ت�  ب  ~ار~وز�~  ك�ب�ر�م~ي�ر�  ك~ش�ت�يغu  بuلا~  ء

) 04(ج~ن~د~ي�ش~ر~او� 

uن�ت~اد�  ا~   ي�ي~ل�غu  ت�ن�بu   ا~و�   بuر�  م�   د~ر~ي�   كuن�ت~ر�  ا~   ي~ا��ير�  اu  ك�ي  ل�ز~د�  

   ب�ر�uي  ك~ب�ت~او�  ا~  م�uuش�  د�بuي�ش�  ك�م�د�ش�ب�يد�   دu   ش�نuور~  ا~ل�ظ�يز~  uشا~   

)06(اuش� 

و ء~ش�  اu   اuت�رu  د�ي~ا  م~د~ي�  مي�ا~ل~ر�  �ي  ا~  كuم�س~ي�  ا~  جuن�ت~ارب�ر~  ا~س~�يلu  �  ء

اuش� 

و ء~ش�  ا~  ك�ر�ير�  ت�يلuوش�   ن~ت~ار~  ا~   ن~او�  بuود�  بuر�ك�   ا�ل�ش�   د�ز�يي�ا~ل~ر� )08(�  ك�ك�ر�يي~و� ء

ك~�  ن~ل�بuشu  ا~و  بuي�ش�  ي~ي�ا�ير�  ا~وu   ر�ييu   د~  م�ير�  كuم�ب~ر~ار�  ت�ر�يغu  د~  ي�ش~و�

د~ر��

و� ء~ي�  ا�   م�ش�ر�يك~ي�رuوش   اuش  س�ي~  د�  كuم�ير�  ا~  ل~ر�غ~ل�  ا~  ي�د~ل�ك�ل�  شuو�ب�  ء

)10(ا~ 

142 Em Lopes (1940, p. 41), a consoante zz āʾ está acompanhada, simultaneamente, de fathh a e kasra.
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  uد  uي�  ب~ر�تuش�   ا~ط~ا  مuومuا�  ي~ور�يـي   u�uويمuر~ي�  د�  ش�  ن  u143~اس~ش�  د

Lopes, 1940, p. 42 - Linhas 12 - 28. 

  ا~  د~دuور~  د�  م�يuد�ي~  ا~   ي~ن�ظ~و�ي  س~uنuش�   ا~ظ~ي�ش�ط~ر�مuش�  د~  ا~   طuر�ن~ام

)12(نuش� 

و� ء~ي� ك�  اuو~  ك~ر�ظ~ ب�رuوش�  ب�غ�ينuوش�  ا�  ك�ي  د�ز�ي~ ~سم~ن�دuو�  اu  ر~ي�  د�      ل�د~ش� ء

و� ء~م~  ~اي�ش�   ا�ن�   ا~ر�شي�ا~ل~رش�   د~ل�غuوش�   �يلuوكuش�  �يلu     ء

)14(د�ل�م~ن�ت�ر�مuش�  ب~از� 

 ا~  د�   بuر�مuش�  غ~ار~   كuن�ت~ار~   ك�ر�ش�ت~اوuش�   ا~   ك�   ا�ل�ي  ش�تuر�ن~ر�ي~   كuش~وuش

ب�ر

 ~   مب�رر~و�   ��ي~اي~   ن~نuوش~   ت~ار~   ا~   ن�ش�تu   ش�ـ ا~   نuش�   ل~ي�ش~ر�ي~اس�  

)16(تuطuلuش� 

 ~ي�ي~   ب~اي�  ا~   ك�ي   ا�ل�ش�   ا~ر~و�   كuن�ت�ن�ت�ش�   ا~   كد�ز�ين�دu   ك�ل�ب~ر�س�ي�ش�  ا~ل~ر�
و�ء ء

و� ء~ل�د~ش�   م~ و ء~ي~  ا�  �يلu   ء u اu   د~ار~   ا~   ا~و�    �يل�u  ك�يuم~اء~و�   ل�د�ش   �ء

)18(ا  ا~ل�ظ�يز~   اش~

و� ء~ي�كا�  ك~ب�ت~او�  ڢ~  ا�  بuد�ير�  دu  ڢك�ي�ش�ط~ا     ن~و�  ت�ن~ا  ن�يل�  ن�نuو  بuد�ير�  اء

ي~ب�ر�ظ~ار~و

)20(�  ا~  ك�ي  ش�لuو�ل�  د~اش� ا~وu  ك~ب�ت~اوuش~ي�  ب�د�ر�  ي�uكت~ن�تu  كuم�يغu  ا~ط~ا  ك�ل�د�ش�  

�   ك�ي�ل�   ن~و�   د~اشي   ا~وu   ك~ب�ت~او�~اش~ي�    ا~   دuت�ر~   ب~ر�ت   ا�ش�ك�ر�ك�ي�ل�ش�   اu   ل�

)22(ك�ش�يل��ر~ي� �ش�  ا~ل~ر  ا~  ن�غ~ايي�  ا�   ن�نuوو~   م~ن~اي�ر~   ا�   ي~و�  د�ش�   ا~وuش�   �يلuم~أ~و�  

143 O sīn de "Fez", em Lopes (Ibid.) não apresentava sukun.
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 أ~و�  ل�م~ن�د~ر�يي~   اu   غ~ر~ان�د�   ب�ر�ج�ن�ت�   ا�   ك~د~ا   و~ـك�ج~اش�  ب~از�   ك�ي~اس�  د�   

ا~نuو

)u)24ش~ م��ير��  اu  ك�ي    ا~ظ~ا  �ش�ا~ل~ر ا�  ي�ش�تu  د�ش�  ا~وuش�  ~اس� د�ن�تuرu   ا~   

ش~�يي~   ا~   د�بuي�ش�   ك�يم�   ن~و�   اا~ل�ظ�يز~   ا�ش�ك�ر� ر ء~ا  ~و�  ر�م~اد�يu  ب�ر~ا   ل�د~ار�  م~~ء
وء �يل�u  ء

(ا� ~ادuش� �  د�  م�  ا~غ�ر~او�   ي�ل�ش�   ا~  ك�ي  ش~ج~ا~از�ر�   كuش�لu   ا~ن�ت�رفuم�س~ار~و�   ا~   

26( 
 ~ن�ظuو�ش�   ا~ن�ت�ر�   ي�ل�ش�   غ~ر~ن�د�   غ�ر�ت~ا   ا~   ك�ج~ار~و�   ر�م�ت�ر�   ا~   م�   ب�ري�ل~

م�بuور~ي� 

وu ء~ش�م~~الu  كuو~ل�غuش�  دuا~ج�م~اوuش�   ش�ن~او�  ا~ش~ر~او�  ا~  ك~ ش�  م~ر�ز~غ~ن�يش�  ا~  م�ء

)u �)28ي

Lopes, 1940, p. 43 - Linhas 29 - 45. 

    بuورuي� م��ير�   ا~  ش~ي�ن�دu   د�ل�ش�   كuو~ل�غuوش�   ك�ش�كuم�غu   ك�ج~ار~و�   

ا~ك~ر~ن�د�   ا~ 

 �مuم�ر�س�ش~يuر�ت�   ا~   ك~ش�ت�غ~ار�   ا~ل�غuوش�   مuو�رuش�   ك~ز�ير�   �ي   ب�ر~   م�د~ي�   س~

)30(ا� 

    ا~ل�ظ�يز~   اش~u   �ير�ش�  ب�ر~  كuو�يل�ش�   ش�ر�ي� ا~ل~ري~جuن�ت~ر�يي~   د~ي�   اuش�  

ي~ش~ي

 �ش�  بuي�ش�   طuدuلuش�   ب�ر�ن�س�ب~اي�ش  ك�دuش~ل~ر��ي س~�ن~  م~يuور�  غ~ار~  د~   ك�م�

)32(دuش~ 

105



 �    ا~   د�ز~ل�يم�ش�ر�ك~ي�رuشش~م~نuش�   اuش�       �ي   س~�ش�  ك�ي~ن�ت~ر~او�   ا� ا~ل~ر�

م~ط~ي�نuش� 

)34(ك~ب�ت~او� uج�مuش�  ك~ن�تu  ك�ج~ار�د�ش�  ا~   ن~كuش�ن�ت~اي�ش�  ك�ج�ش~  س�يد�   ي~ح�ي~ا   ا~   ظ~ر�

 144ز�ر�   تريساو~ا uوجuت�رuش�   اuو�   نuش�   ت�ش�ت�مuن~اي�  كuمu   ك�ش� شuب�ر�  

ا~وuش�ك�ر�ش�ت~اوuش�  

   uك�ك�ج~ار�د�ش�   أ   ي�ش�ت  uودuش�   تuش�   ا~   ب�د�نuش ~از~ي�   اuش� م�ش�ر�ك~ي�رuد~وuجuد   �)

36(

و ءuك~ب�ت~او�  ا~  ش~ك�ش~او�  ل�ن�كuو~ش�  ا~ن�ت�ر�  اuش�  مuو�رuش�   ا�  ي  ش~u  اuش�ك�      �ء

ا~ل�ظ�يز~ 

 �يuج�   د~  س~ي�ش�تu  ن~و�  ا~ش~ي�  ن�نuو  ر�م~اد�يu   ش�ن~او�    ب~ي�  كuن�س�   ا~   ب~ر~   

)38(ب�ر~  

ش�u uد~  مuر�ن�دu  ا�  ا~ل~ي�  دu  ر�يu  د~غuوز�  كuمu  ك~ي�  د�ج�ج~  م~ي�ش�  ا~  مuر�ت�  ك�ي~

 �ر�  ا~  م�ش~م~ار~ي�   بuر�   ت~ن�ت~  م~ن~ي�ر�ن�ظ~اد�  ا~ن�ت�ش�  ك��uسu  ا~  ل�ي~ل�  ش�ر�

)40(ت~ر~ادuر� 

  uا~  ب~سu~ش  uمuك  uش� ڢ�ي ا~ل�ظ�يز~  ك�م�  د�ير�م~اد�يuدuن�ر~  ا  ضuڢ~  ش�ن�  ت~ن�ت~  د�ج

 uودuن�   تuد�  م�  ك~ر~ي�   د�ز�ر�  د�  م~ال�  ا~  ك  uا~  ك~ن�ت  uن�ت~ر~  م�  ا~  ل�د~و�  ك~ر~ال�تu4 (2)ك

 دuوو�   مuي�ت~ش�  غ~ر~اس~ش�  ا~   د�ء~و�ش�   بuر�   ا�ش�ك~ب~ار�   د~ج�م~اوuش�   ا~   ي�ش�ت

اuم~ي�   ا� 

    ا~ل�ظ�يزش~�uر�  نuك�ي  ت�ر~اي�  ا�  م�ر�س�  ا~  �كuو�ج~  ك�م�ن~د~  م~ي�ش�  مuر�ير�  ك�

)44(م~د~ر�م� 

144 Segundo Lopes (1940, p. 43), sem nenhuma vogal breve ou sukun.
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�يسuش�  ا~  مuي�ت~ش� ا~ل�ب~ار�  د�  ط~ن�تu  م~ال�  ا~  د�جuن�ر~  ن~نuو  م�ر�س�ن�دu  م~وuش�  ش�ر�

Lopes, 1940, p. 44 - Linhas 46 - 55. 

و� ء~ ش~بuشuوو~ش�   )46(~ز�ن�د~   ا~   ن~و�   د~شuو~ش�    ش~u  كuن�ت~ر~  م�  بuلuش�   ب~ي�ت~ار~ي�   د~   ء

و� ء~  يد�ل�ش�  ا�  و� ء~م~~ڢ~  دu  �ڢڢ~  ا~  غ~ش�ظڢد~ا  ء ~د�ن~اي�رu   ا~   د~   م�ن~      ء

بuر�   ت�ر�    ز�ن�د

 )48(ا~ل�ض�يز~ uش~  ~ز�ير�  اu  ك�ي م�  بuر�  �ي س~�يش�  كuم�غu  نuك~م�بu  د~  ا~ل~راuش�   

و� ء~ي�م~ن�دuوو�  ك  �ير�  ا~ش�ب~اغ~ش�  ا~ش�  كuمu  اuوو�ز~اش�  �ز~اش�  ا~  ب~از�  ا~     ء

ت�نuو 

)50(~ي� uور~   ا�   يuش�   ك�~ي�تu   ا�  يuش�  د~  س�د~اد�  ك~ر~ي�   تuم~ار�   اuش� مuو�رuش�  د�   

 ل�ش~اش�   بuر�   ب~ي�ت~ش~ا~  س�د~اد�  ا~   بuر�  ك~ن�تu   ش~ي�   ك�بuش�ك~و�   ت�ش�ت�مuن~ش�   

  uت~ن�ت

u كuمu   د�   ك�ر�ش�ت~اوuش�   كuمu   د�   جuد~يuش�   ت�ر~ي�  ا�   م�ر�س�   ا~   مuو�رuش�  د�  

)52(ش~ 

 ~ز�ر�م�   ا~ل�ب~ار�   د�   ت~ن�ت~   د�جuن�را~ل�ظ�يز~   ا~ل�م�ب~ر~ار�ش�   د�   م�   ن~جuش�ت�س~   ا~   

ك�ر�س�ب�  ا~  

.u54 (ر�س�ب(

4.2.1 Edição semidiplomática da quarta carta de Bentafuf

taraladu  da  karØa  di  siidi  iahh Øiaa  aa  ialØraiØ  nuuxu  xinuurØ

xinuurØ   di   muiØ   aalØu   budiirØ   fasu   aa   xabiirØ    aa   fuxa   aalØiiza   kiiuxØ   aufisiiaaiixØ (02)
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kitiisiraauØ    auxØ   misirikuxØ145   da   birØmaiØra   fiizØ   aaġura   mibariisi   kitaasaiØ   autØruxØ   di 

nufaminØti  burØ  nauØ  aaxaaraiØ  kaiØ  lidixaˀauØ  kaxØtiiġu  bulaa  birØmaiØra  kifizaarauØ  janadaiØxaraauØ 

(04) 

di    faziirØ    au    kii    lifiiaarØ    aa    funØtaadi    aa    iiialØġu    tinØbu   aauØ   burØ   mi  daraiØ  cunØta

aa    fuxa    aalØiza    xinuurØ   dibuiØxØ    kimidixØpiidi    du  fuxu  kabitaauØ  aa  mifuiØ  bira  auxØ (06)

aalarØfiixØ  au   autØru   diiaa   madaiØ   maˀauØ   fiilu   bira   aasafii   aa   kumisaiØ   aa   junØtaarØ auxØ

aalarØfiixØ     aa    kiriirØ    tiiluuxØ    nataara   aa   naauØ   buudi   burØki   ailixØ  dizi
aˀauØ   kikiriiiauØ (08)

aiirØ    aauu riiiu    da    miirØ    kumØbaraarØ   tiriiġu   da   iixauØfiiia   buiØxØ   aauØ   nalibuxu   kafidarØ

auxØ    mixiriikaiØruuxØ    ai    iaˀauØ     xuuØbi    kilifalisiia    di    kumiirØ   aa   larØġali   aa   iida   aa  (10)

fuumuxØ    aataa    muiØ    barØtu    du    riiiu    ai    iauØfiimuuxØ    nuufaxØ    du    raiØ    di    faas

aa    turØnaamunuxØ   aaaiØxØtarØmuxØ   da   safii   aa   daduura   di   miiudiia   aa   ianØauØ   nuxØ  (12)

manØduuØ   au   raiØ   di   fasØ    uuaa   karØa   biruuxØ   biġiinuuxØ   ai   kii   diziia    kiiaˀauØ   lidaxi

maˀauØ   fiilu   kuxØ   fiiluuxØ   dalØġuuxØ   aalarØfiixØ   ainØ  aarØfaaiixØ   dilimanØtirØmuxØ   baazØ (14)

aa   di   burØmuxØ   ġaara   kunØtaara   kirixØtaauuxØ   aa   ki   ailii   xiturØnariia   kuxauuxØ   bira

faasØ   aa   nuxØ   laiØxariiia  nanuuxa   taara   aa   nixØtu   xifiiaarauØ   bira   mi   tutuluxØ (16)

aalarØfixØ    diziinØdu    kilibarisiiia   baaiØ   aa    kii     ailixØ   aarauØ     kunØtinØtixØ   aa    kiiaˀauØ

lidaxi   maˀauØ     fiilu   ai   iaˀauØ   lidixi   kiiumaaˀauØ   fiilu   aauØ   au  daara   aa   fuxa  aalØiiza aa (18)

kiiixØtaafa  ai  budiirØ  du  kabitaauØ  ai   kiiaˀauØ   nauØ   tinaa   niili   ninuu   budiirØ   ai   iabirØaarauØ

tanØtu   kumiiġu   aataa   kilidixi   kiiufuxaiØ   bidirØ   aauu   kabitaauØ   aa   kii xiluuli   daaxi  
(20)

kiiilixØ   au   lifaaxaiØ   aa   dutØra   barØt   aixØkirØfii    aauu   kabitaauØ   kiiili   nauØ   daaxi

maaˀauØ   fiilu   aa   niġaaiiØ   ai   ninuuua   manaaiØra  ai   iauØ   dixi   aauuxØ   aalarØfixØ  kixiiilØraiØ  (22)

di    fasØ    kijaaxi   baazØ   kiiaaˀauØ   limanØdariiia   au   ġaraanØdi   birijinØti   ai   kadaa   uu   aanuu

dinØturu  aa   faasØ   ai    iixØtu   dixi   aauuxØ   aalarØfixØ   aaaa   fiirØ    au   kii    mifuxa  (24)

aalØiiza   aixØkirØfiiia   aa   dibuiØxØ   kiimi   nauØ   aaxaˀarauØ   rimaadiiu   biraa   lidaarØ  maˀauØ  fiilu

qumisaarauØ   aa   faazirØ    kuxilu   aanØtiri   iilixØ   aa   kii   xajaafaauØ   di   mi   aaġØrafaaduxØ    ai
  (26)

iilafanØuuØxi   aanØtiri   iilixØ    ġaranØdi   ġiritaa   aa   kijaarauØ   rimitirØ   aa   mi   bira   mibuuraiØ

aajØmaauuxØ  xinaauØ  aaxaraauØ  aa  kafaalu  kuualØġuxØ  duxØmaˀauuxØ  marØzaġaniixØ  aa  mifuiØ  (28)   

xaiinØdu   dilixØ   kuualØġuuxØ   kixikumiġu   kijaarauØ   fiirØ   aa  mifuiØ   buurØ  aakaranØdi   aa   

safii   bira   midaiØ   faziirØ  furØti   aa   kaxØtiġaarØ   aalġuuxØ   muuØruxØ   kimumirisixaiØ   ai (30)

iajunØtariiia   daii   auxØ    aalarØfiixØ   bira   kuuiilixØ   xirØfiirØ   fuxa   aalØiiza   ai   iaxaiØ 

kimifina    maiuurØ    ġaara   da   safii   kiduxalarØfixØ   buiØxØ     tuduluxØ   birinØsibaaiixØ   duxa (32)

aalarØfixØ    kiianØtaraauØ   ai   safii   xamanuxØ   auxØ   mixirikaiØruxØ   aa   dizalii   mataiØnuxØ

145 "Mexericos" <misirikuxØ>, com sīn, ao invés de šīn <mixirikuxØ>.
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siidi   iahh Øiaa   aa   arØfujimuxØ   kanØtu   kijaarØdixØ   aa   nakuxinØtaaiixØ   kijixa146    kabitaauØ (34)

xubØri   fuujutØruxØ   auuØ   nuxØ    tixØtimunaaii   kumu   kixØ   faazirØ   trisau   aauuxØkirixØtaauuxØ

aa   bidinuxØ   tuudu   kikijaarØdixØ  aˀ   iixØtu   faazaiØ   auxØ   mixirikaiØruxØ   dujudauuxØ (36)

kixaauØ linØkuuaxØ147 aanØtiri auxØ muuØruxØ ai iukabitaauØ aa xaˀauØ auxØki   fuxa aalØiiza 

baiØ   kunisi   aa   bara   iixØtu   nauØ   aaxaiØ   ninuu   rimaadiiu   xinaauØ   fuji   da   safii   bira (38)

aalaiØ   du    riiu    daġuuzØ   kumu   kaiØ   dijija    maiixØ   aa    murØti   kiiafida   murinØdu   ai   fuxu

xirØfisu  aa  liialØ   funØaadi   aanØtixØ    kififirØ   aa   mixamaaraiØ   burØ   tanØta   manaiØra   taraadurØ 

(40)

basu   aa   fuxa   aalØiiza   kimi   diirimaadiiu   kumu  fiifa   xinØ   tanØta   dijunØra  a  duduxØ 

kunØtara   mi   aa   lidauØ   karaalitu   aa   kanØtu   di   mi   karaiØ   dizirØ  di  maalØ  aa   kunØ   tuudu (42)

duuuØ  muiØtaxØ   ġaraasaxØ   aa   diˀauØxØ   burØ   aixØkabaarØ   dajØmaauuxØ   aa   iixØti   aumaiØ   ai 

kuuØja  kiminada  maiixØ   muriirØ   kififirØ   nukii tiraaiØ   ai   mirØsi   aa   fuxa   aalØiiza   madarØmi
 (44)

aalibaarØ   di   tanØtu   maalØ   aa   dijunØra   nanuu   mirisinØdu   mauuxØ   xirØfiisuxØ   aa  muiØtaxØ 

buxuuuaxØ   xaˀauØ   kunØtara    mi   buluxØ    baiØtaaraiØ   da   fuxa   fazinØda   aa   nauØ   daxuuaxØ  (46)

dilixØ   ai   iaˀauØ    daafa   aa   ġaxØafa   du   maˀauØ     dinaaiØru   aa    da   mina   fazinØda   burØ   tirØ 

auxØ   aalarØfiixØ   kumiġu   nukamØbu   da   safii   burØ   faziirØ   au   kii    mifuxa    aalØdiiza  (48)

manØduuuØ   kiiaˀauØ   fizaaxi aa baazØ aa fizaaxi fiirØ aaxØbaaġaxØ aaxi kumu auuua tinuu

faiØtu   ai   iuxØ    da   sidaadi   karaiØ     tumarØ   auxØ   muuØruxØ   di   fura   ai   iuxØ   kifaiØ   (50)

aa   sidaadi   aa   burØ     kanØtu   xaiØ   kibuxØkauØ   tixØtimunaaxØ   falØsaaxØ   burØ   baiØtaxØ   tanØtu 

di   muuØruxØ    kumu   di    kirixØtaauuxØ    kumu      di    judaiuxØ   tiraiØ   ai   mirØsi     aa   fuxa (52)

aalØiiza   aalimØbaraarØxi  di  mi   najuxØtisa  aa  fazirØ  mi  aalibaarØ  di   tanØta   di junØra   kirisibi   aa

risibu (54)

4.2.2 Edição atualizadora da quarta carta de Bentafuf

Traslado da carta de Sidi Iahh ia ao Rei Nosso Senhor (01)

Senhor de muito alto poder. Faço a saber a Vossa Alteza que os oficiais (02) que teceram 

os mexericos da primeira vez agora me parece que tecem outros (03) de novamente, por não 

acharem que lhe dê seu castigo pela primeira que fizeram. Já não deixaram(04) de fazer o que 

lhe vier à vontade; e em algum tempo, eu, por mim, darei conta (05) a Vossa Alteza.

Senhor, depois que me despedi do vosso Capitão e me fui para os  (06) alarves, o outro dia 

mandei meu filho para Safim e comecei a juntar os (07) alarves e querer tê-los na terra, e não 
146 "Que seja" < kijixa>, grafado com ǧīm e šīn, respectivamente, em lugar do inverso:  šīn e ǧīm < kixija>.
147 "Línguas" <linØkuuaxØ>, grafado com kāf, por ġayn <linØġuuaxØ>.
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pude, porque eles diziam que queriam (08) ir ao rio de Morbéa comprar trigo da Enxovia, pois 

eu não lhe posso cavidar (09) os mexeriqueiros, e eu soube que lhe falecia de comer e larguei-

lhe a ida, (10) e fomos até muito perto do rio e houvemos148 novas do rei de Fez, (11) e tornamo-

nos até estarmos de Safim a dada hora de meio-dia. 

E, então,  (12) nos mandou o rei de Fez uma carta por uns beguinos e que dizia que eu lhe 

desse (13) meu filho com os filhos de alguns alarves em arreféns de lhe mantermos paz,  (14) e de 

pormos guerra contra cristãos, e que ele se tornaria com os seus para(15) Fez e nos leixaria na 

nossa terra.

E nisto se vieram para mim todos os (16) alarves dizendo que lhe parecia bem e que eles 

eram contentes, e que eu(17) lhe desse meu filho. E eu lhe disse que meu filho eu o dera a Vossa 

Alteza, e (18) que estava em poder do Capitão, e que eu não tinha nele nenhum poder. E 

apertaram (19) tanto comigo até que lhe disse que o fossem pedir ao Capitão, e que se lo lhe 

desse (20) que eles o levassem; e de outra parte escrevi ao Capitão que ele não desse (21) meu 

filho a ninguém em nenhuma maneira. E eu disse aos alarves que, se o rei (22) de Fez quisesse 

paz, que eu lhe mandaria um grande presente em cada um ano (23) dentro em Faz. 

E isto disse aos alarves até ver o que me Vossa (24) Alteza escrevia. E depois que me não 

acharam remédio para lhe dar meu filho, (25) começaram a fazer conselho entre eles, e que se 

achavam de mim agravados; e (26) alevantou-se entre eles grande grita, e quiseram remeter a 

mim para me porem (27) as mãos. Se (me) não acharam a cavalo com alguns dos meus 

marzaganis; e me fui (28) saindo deles com alguns que se comigo quiseram vir e me fui por 

acarão de149 a (29) Safim para me daí fazer forte e castigar alguns mouros que mo merecessem; 
(30) e ajuntaria daí os alarves para com eles servir Vossa Alteza. 

E achei (31) que me vinha maior guerra de Safim que dos alarves, pois todos os principais 

dos (32) alarves que entram em Safim, chamam-nos os mexeriqueiros e dizem-lhe: "Matai-nos 

(33) Sidi Iahh ia e dar-vos-emos quanto quiserdes, e não consintais que seja Capitão (34) sobre vós 

outros, ou nos testemunhem como quis fazer traição aos cristãos, (35) e pede-nos tudo que 

quiserdes".

148 Na aljamia <iauØfiimuxØ>, que também pode ser "e ouvimos".
149 Segundo Lopes (1940, p.96), o autor da aljamia não conhecia a expressão portuguesa "a carã/carão de", que 
significava "junto de", e grafou, no texto, "Aguerande", em referência à localidade marroquina, hoje em ruínas, 
"Guerando/Guirando". Esta seria, para Lopes, uma evidência de que o texto foi vertido, em aljamia, da versão 
portuguesa da carta árabe, uma vez que, na versão em árabe do texto, não havia nenhuma referência àquela 
localidade. Analisando a grafia da aljamia, temos, na nossa edição, < aakaranØdi>, e pensamos que pode ser que se 
refira ao nome da localidade, mas, pode ser também a expressão "a carã de", aglutinada, como aglutinadas são 
tantas outras formas. 
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E isto fazem os mexeriqueiros dos judeus (36) que são línguas entre os mouros e o 

Capitão, e são os que Vossa Alteza (37) bem conhece. E para isto não achei nenhum remédio 

senão fugir de Safim para (38) além do rio de Aguz, como quem deseja mais a morte que a vida, 

morrendo em vosso (39) serviço e leal vontade, antes que viver e me chamarem por tanta 

maneira traidor. (40) Peço a Vossa Alteza que me dê remédio como viva sem tanta desonra e 

todos (41) contra mim, e lhe dão crédito a quanto de mim querem dizer de mal. 

E, contudo, (42) dou muitas graças a Deus por escapar das mãos a este homem,150 em (43) 

coisa que me nada151 mais morrer que viver, no que terei em mercê a Vossa Alteza mandar-me 
(44) aliviar de tanto mal e desonra, não o merecendo meus serviços. E muitas (45) pessoas são 

contra mim pelos peitarem de vossa fazenda e não das suas (46) deles. E eu dava e gastava do 

meu dinheiro e da minha fazenda por ter (47) os alarves comigo no campo de Safim, por fazer o 

que me Vossa Alteza (48) mandou: que eu fizesse a paz e fizesse vir as pagas, assim como eu 

tenho (49) feito; e os da cidade querem tomar os mouros de fora e os que vêm (50) à cidade, e por 

quanto sei que buscam testemunhas falsas por peitas, tanto (51) de mouros como de cristãos 

como de judeus. 

Terei em mercê a Vossa (52) Alteza alembrar-se de mim na justiça e fazer-me aliviar de 

tanta desonra que recebi e (53) recebo. (54) 

150 Lopes (1940, p. 97), escreve no plural "esses homens", de acordo com a forma no texto árabe.
151 "Que me nada" difícil de recuperar. Em aljamia, as palavras estão aglutinadas: < kiminada >. Lopes (ibid., p. 
97) restituiu "que me não dá".
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5 OS TEXTOS DE ALJAMIA COMO FONTES PRIMÁRIOS: UM ESTUDO DOS 
CLÍTICOS NO SÉCULO XVI

5.1 INTRODUÇÃO

5.1.1 Objetivo

O presente capítulo pretende focalizar o comportamento dos clíticos pronominais no 

português europeu do século XVI, observando se os resultados das pesquisas de Pagotto 

(1992) e Martins (1994), baseadas em documentações escritas do mesmo período, 

correspondem aos dados aqui estudados. Trata-se de uma demonstração de como a edição das 

cartas em aljamia pode servir como fonte primária aos diversos estudos do português do 

século XVI.

O corpus se constitui dos oito textos em aljamia; os dois textos fac-similados editados 

por nós neste trabalho e os outros seis transcritos por Lopes (1940). Como se supõe que os 

textos foram escritos originalmente em árabe, traduzidos para o português e trasladados em 

aljamia, traslado este que deve ter sido a base para a versão em português, segundo Lopes 

(1940), pretendemos verificar se, para um estudo de mudança quantitativa, seus padrões e 

ocorrências seriam os mesmos do de outros textos em português do mesmo período. Isso pode 

reforçar a hipótese de uma tradução para o português como etapa prévia do texto em aljamia.  

Diversas pesquisas recentes [dentre outras podemos citar as de Vieira (2002), Monteiro 

(1994) e Nunes (1996)] mostram que o Português do Brasil (especialmente na modalidade 

oral) tem preferência pela posição proclítica, e algumas investigações com textos do século 

XVI demonstram a produtividade do uso dos clíticos pronominais nessa posição. Isso nos faz 

crer que, consoante Cunha (1986, p. 199-230) essa preferência de longa data em nossa história 

signifique uma tendência ao conservadorismo em alguns fenômenos variáveis no PB.  Espera-

se pela investigação deste objeto no corpus, que essa propensão, atestada em outros trabalhos 

sobre o assunto em fontes seiscentistas portuguesas, manifeste-se nos textos aqui estudados.

5.1.2  Metodologia 
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A metodologia utilizada seguirá a Sociolingüística Variacionista na linha laboviana, 

utilizando o pacote de programas Golvarb, no tratamento estatístico dos dados.  

Serão considerados como variáveis dependentes a Próclise, a Ênclise e a Mesóclise; 

quanto às variáveis independentes que possam ter influenciado na escolha de uma das 

variantes, foram considerados os grupos de fatores: Tipo de oração, Tipo de "atrator", Tipo 

de pronome e Tempo/modo verbal. As variáveis lingüísticas consideradas neste trabalho 

aplicam-se indiscriminadamente a lexias verbais simples ou compostas. 

O corpus foi trasladado em aljamia pelo mesmo copista, uma única pessoa. Sendo 

assim, não será possível considerar neste trabalho contraposição dos fatores extralingüísticos 

clássicos tais como sexo, tempo e diatopia.

5.2 TRABALHANDO O CORPUS

5.2.1 A ordem dos clíticos no século XVI

A seguir, consideremos – nos pontos em que se aproximam do objetivo aqui proposto – 

dois trabalhos sobre o assunto que contemplam o período em questão: a dissertação de 

mestrado de Paggoto (1992), A posição dos clíticos em português: um estudo diacrônico, e a 

tese de doutoramento de Martins (1994), Clíticos na história do português, para que, a partir 

deles, se possam analisar os resultados aqui encontrados.

5.2.1.1 O estudo sobre a posição dos clíticos em Martins (1994)

Utilizando um corpus de documentos não literários (notariais), somados a dados de 

trabalhos publicados por vários autores, ou, mais raramente, a textos literários, Martins (1994) 

analisa a ordem dos clíticos, apresentando uma descrição que tenta ser a mais detalhada 

possível da situação do português dos séculos XIII, XIV, XV e XVI. Apontamos abaixo 

algumas de suas generalizações; no entanto, vamos exemplificá-las com sentenças do nosso 

corpus, isto é, dos textos aljamiados, e não do corpus de Martins (Ibid.). 

Sempre ocorre próclise:

a) em sentenças que possuem um elemento de negação:

 (1) (e se Vossa Alteza houver de dar passada a estes mexericos e não nos fazer cavidar) 1ª carta 

      <aa si fuxa  aalØiiza  aauØfaarØ di  daarØ  baxaada  aa  iixØtixØ mixiriikuuxØ aa  nanuxØ  faziirØ  kafiidaarØ >  
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b) em orações com quantificadores (todos, muitos...) e certos advérbios (ainda, agora, assim, 

já...) antecedendo o verbo:

(2) (porque todos os chamam de traidor) 1ª carta 

      <burØki  tuduxØ  uuxØxamauØ  du  taraaduurØ>  

 (3) (assim todos os alarves se vieram a mim) 2ª carta 

      <aaxii tutuluxØ aalarØfixØ xifiarauØ aa mi> 

 (4) (e agora lhe escrevo que não acho remédio) 5ª carta

      < i  a  ġ  u  ur  a      lixØkiriifu  kinaauØ aaxu  rimaadiiuu>   

 (5) (que os que faziam os mexericos ainda agora os fazem) 4ª carta

       <kiiuxØ kii faziiaˀauØ auxØ mixirikuxØ aiin  Ø  da a  ġu  ra   auxØfazaiØ> 

 (6)  (e assim o encomendamos a nossos filhos) 6ª carta 

        <ai ia  x  i uu uinØkuminØdaāmux aa nuūxu fiīluūxØ> 

c)  em orações com focalização: 

(7) (e a outra metade lhe pagam em pancadas) 5ª carta

     <aiiauutØra  miiataadi  libaaġauØ  ai  banØkaadaxØ> 

d) em orações subordinadas introduzidas por conjunções (que, se, quando):

(8) (porque na hora que me davam algumas cartas) 1ª carta 

      <burØkii nauuara kimidafaauØ aalØġuuuaxØ  karØaxØ> 

 (9) (e quando me vinha com eles)  2ª carta 

     <aa k  a  n  Ø  d  u   mifina kuii
ØlixØ>  

Sempre ocorre ênclise:

a) em orações em que o verbo inicia a frase:

 (10) (matai-nos Sidi Iahh ia)152  4ª carta

       <m  a  t  a  i  Ø  nuxØ siidi iahh Øiaa>

b)  em  orações  com  elementos  topicalizados,  sempre  que  não  houver  um  dos  elementos 

"proclisadores" listados acima.  

152 Como já apontamos, os textos não estavam divididos em parágrafos e nem pontuados, assim, o que se 
considera como inicial corresponde à nossa interpretação.
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 (11) (e alguns mouros que não consentem em ser cativos matam-nos) 1ª carta 

       < ai  i  a  l  Ø  ġ  u  ux  Ø    m  u  u  Ø  r  u  x  Ø    k  a  n  a  u  Ø    k  u  x  a  t  a  i  Ø    aa  xirØ katiifuuxØ  maanuxØ>  

Nos demais casos, quando não há existência de elementos que condicionem a próclise 

ou a ênclise, há variação livre na colocação do pronome, dentro de um mesmo contexto. No 

que se refere ao século XVI, Martins só constatou em seu "corpus" casos de próclise.  Embora 

na aljamia esta posição seja majoritária, ainda podemos constatar alguns casos de variação 

livre:

(12) (e me fui logo aconselhar com o capitão) 2ª carta 

       <a  a   mifuiØ luuġu aakuxilaarØ kukabitaauØ> 

(13) ( e disseram-me que eles eram perdidos) 2ª carta 

        <a  a   dixaarami kiilixØ aarauØ birØdiiduxØ> 

(14) ( Vossa Alteza me escreveu que eu lhe mandasse novas do rei de Fez) 5ª carta 

       <f  u  x  a   a  a  l  Ø  d  iiz  a   mixØkirØfiiuØ kiiauØ limanØdaxi nuufaxØ du raiØ di faaxØ> 

(15) (terei em mercê a Vossa Alteza alembrar-se de mim na justiça) 4ª carta 

       <tiraiØ ii mirsii a  a   f  u  x  a   a  a  l  Ø    iiz  a   aalimØbaraarØxi di mi najuxtisa> 

Os exemplos (12) e (13) mostram variação num ambiente em que há a copulativa e e o 

sujeito é elidido; os exemplos (14) e (15) apresentam exemplos de variação com o sintagma 

nominal sujeito.

Como pudemos constatar, todas as afirmações de Martins (1994) foram comprovadas 

com  os  dados  do  corpus deste  trabalho.  Contudo,  no  estudo  de  Martins  (ibid.),  essas 

observações podem ser identificadas nos textos dos séculos XIII e XIV, uma vez que, a partir 

do século XV, a autora verificou uma propensão à próclise, independente da existência de 

fator que condicionasse a sua ocorrência.  No século XV, a posposição é pouco freqüente e 

praticamente restrita às situações em que o verbo é inicial, e, no século XVI, a anteposição é 

exclusiva, ocorrendo em 100% dos dados. 

Embora  a  anteposição  seja  categórica  nas  orações  não-dependentes  no  corpus 

pesquisado por Martins (1994), há sempre posposição quando o verbo é inicial de frase: "Têm 

particular relevância os exemplos dos séculos XV e XVI. Como veremos a seguir, em orações 

não-dependentes  ("neutras")  a  posposição  dos  clíticos  torna-se  muito  pouco freqüente  no 

século XV; no entanto, há sempre posposição quando o verbo é inicial. O panorama é ainda 

mais radical  no século XVI, pois  a posposição não se atesta  senão em frases com verbo 

inicial."
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(16) sseguese a veedoria (NO, 1509)

(17) ve~deolhe hu~a terra de pão cõ terra de mato (Lx, 1532)

Martins considera iniciais os verbos que estejam na primeira posição da frase:

(18) (matai-nos Sidi Iahh ia)  4ª carta 

      <m  a  t  a  i  Ø  nuxØ siidi iahh Øiaa> 

Estar precedido da copulativa e ou iniciar a oração, mas não a frase, já é o suficiente para que 

o clítico se anteponha ao verbo:

(19)  (e me tornei para o campo) 2ª carta 

       <a  a   miturØnaiØ baraa uu kamØbu> 

(20) (e cuidando eu como havia de fazer de mim, me mandou dizer Salomão) 1ª carta

       <aa  kuiØdanØdu  aauØ  kumu aafiia  di  faziirØ  di  mi  mimanØduuØ  dizirØ   sulaiØmaanØ> 

5.2.1.2 O estudo sobre a posição dos clíticos em Pagotto (1992)

Pagotto  (1992),  com  o  objetivo  de  acompanhar  o  percurso  diacrônico  da  posição 

ocupada  pelos  clíticos  pronominais  até  o  português  falado  do  Brasil,  e,  ainda,  com o  de 

avaliar  as  implicações  destas  mudanças  nas  mudanças  havidas  na  estrutura  da  sentença, 

trabalhou com textos escritos divididos em períodos de cinqüenta anos, cobrindo o período 

que vai do século XVI ao XX.  Para retratar a primeira metade do século XVI (serão apenas 

considerados  os  dados  de  sua  pesquisa  que  se  referem a  este  período  por  ser  o  mesmo 

analisado neste trabalho), utilizou os seguintes documentos:

a)  Annaes de Elrei Dom João Terceiro.

b)  Peregrinação – Fernão Mendes Pinto.

c)  Crestomatia  Arcaica –  fragmentos  do  Sacramento  do  Ho  Flos  Sanctorum  em 

lingoagem portugues.  

Para descrever o processo de mudança,  o autor utilizou a metodologia laboviana de 

codificação e processamento de dados.  Das quatro variáveis independentes que ele estudou, 

observaremos apenas a primeira: a posição do clítico em sentenças com um único verbo.  Essa 

variável abarca como variante a próclise e  a ênclise em sentenças raiz com tempo finito, 

excluindo os casos em que o verbo esteja precedido de algum elemento que condicione a 

próclise. 
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Seu resultado para  o  período aponta  27% de casos  de ênclise,  diferente  de Martins 

(1994), que não observou em seus dados nenhum caso:

Não deverá, no entanto, concluir-se que a próclise se generalizou no século XVI, 
no contexto relevante, tendo-se assim perdido a possibilidade de oscilação entre 
anteposição e posposição dos clíticos. Com efeito, no capítulo 3, apresento dados, 
retirados de textos literários do século XVI, que mostram que a variação livre entre 
próclise e ênclise continua a ser possível (Martins, 1994)

Seguem, abaixo, alguns resultados e observações sobre os grupos de fatores analisados 

em Paggoto (1992), relevantes para o trabalho em questão:

a) a posição do clítico e a natureza do sujeito.

Foram controlados os seguintes tipos de sujeito: pronominal, elidido, sintagma nominal, 

formas de tratamento, sentencial e demonstrativos. Os que se mostraram mais significativos 

foram os três primeiros.

Tabela 20 - Freqüência de ênclise por tipo de sujeito na primeira metade do século XVI.

Nesse período, no corpus analisado, não havia qualquer caso de ênclise com sujeito 

pronominal e nos outros dois tipos de sujeito a próclise é muito produtiva, embora nos casos 

em que o sujeito está elidido haja um pouco mais de ênclise.  Pagotto (1992) observa que "Por 

trás destes resultados deve se esconder a possibilidade de o verbo ser ou não o primeiro 

elemento da sentença."

b)  a posição do verbo na sentença.

O autor trabalhou com a possibilidade de o verbo iniciar ou não a sentença, utilizando os 

fatores: 

a) (s)V          b) V S           c) ... (s) V           d)  ... V S      

e) S V          f) X (s) V       g) X V S

onde (s) significa sujeito elidido; V, verbo; S, sujeito; ... sentença adverbial ou gerundiva que 

integra o período e X, material lexical, argumental ou não. Obteve os seguintes resultados 

para o período de XVI – XVIII (aqui o autor reuniu os três séculos):

Pronominal SN Elidido

0/5 3/16 7/26

0% 18% 25%
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Tabela 21 -Freqüência de ênclise por estrutura básica da sentença, no período de XVI-XVIII

A próclise é majoritária em quase todos os tipos de estrutura, exceto naquelas em que o 

verbo inicia o período, onde a ênclise predomina, por não haver elemento algum que pudesse 

servir de "atrator", mesmo assim, nos dois tipos de estrutura que favorecem a ênclise, sujeito 

elidido e verbo seguido do sujeito, foram encontrados três pronomes em início absoluto.

c) o tipo de clítico

Nesta parte, Pagotto analisa o próprio clítico como elemento condicionador da ordem. 

Segue, abaixo, a tabela com os resultados, levando em consideração os casos de ênclise:

me te se o lhe nos

0/7 1/1 2/16 5/14 2/12 1/10

0% 100% 12% 36% 17% 10%

Tabela 22 - Freqüência de ênclise em função do "tipo de clítico"

Os pronomes me e o apresentam tendências opostas: o primeiro favorecendo mais a 

próclise, e o segundo, a ênclise. O pronome te apresentou uma freqüência muito baixa.  

d) o tipo de sentença

Aqui se consideraram os fatores:

a) sentença raiz

(21) "Nós todos lhe queremos bem."

b) principal

(22) "Querida tia, mamãe manda lhe dizer que o Jubileu está muito próximo." 

c) coordenada sindética

(23) " Eu vivo em função dos meus filhos e imagino-os ainda pequeninos." 

d) adverbial coordenada

(24) "... e trespassava o domínio, que na fazenda tinha ao dito Mosteiro Benedictino para que o possua 

como coiza sua propria paga com o seo dinheiro e a possa vender, querendo."

e) encaixada sem cabeça

(s) V V S ... (s) V ... V S S V X (s) V X V S

10/11 6/8 4/31 2/6 3/74 11/124 4/48

91% 75% 13% 33% 4% 9% 8%
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(25) "... e porq. acarestia que hoje tem esa terra he tudo limitado. me pedia lhe mandace acrecentar o 

do. ordenado ao menos ate 300rs"

f) encaixada coordenada

(26) "... e prometeu dizer a verdade do que soubesse e lhe fosse perguntado."

g) optativa

(27) "Deus a abençoe com a M."

Tabela 23 - Freqüência de ênclise em função do "tipo de sentença"

No período analisado, o percentual de ênclise é maior nas orações coordenadas que em 

sentença raiz e principal. Nos demais tipos não houve nenhum caso de ênclise.

Pagotto (1992) conclui essa parte do trabalho dizendo que, nesse período, o português 

apresentava uma forte tendência à próclise, parecendo bastante com a situação do PB atual e 

que, pelo que pôde perceber, a posição do verbo na sentença "é o que mais fortemente 

condiciona a posição dos clíticos, quando se trata de verbos únicos em sentenças finitas. De 

fato, a tendência à próclise no período que vai do século XVI ao século XVIII é somente 

refreada pelo fato de o verbo começar ou não a sentença." (PAGOTTO, 1992).

5.3 O ESTUDO SOBRE A POSIÇÃO DOS CLÍTICOS NOS TEXTOS EM ALJAMIA 

A análise que se apresenta a seguir conta com um total de 225 ocorrências de pronomes 

átonos, encontradas em sete dos oito textos em aljamia (O último documento, Juramento do 

Turco quando comete alguma grande coisa, não apresenta nenhum pronome oblíquo átono). 

As variantes estudadas são as seguintes:

a) Próclise:

(28) (e tudo me saiu ao revés do que eu cuidava) 1ª carta 

        <aa tuudu  mixaiaˀauØa  aauu  rifaax Ø du  kii  aauØ  kuiØdaafa> 

b)Ênclise:

(29) (e alvoroçou-se a gente) 1ª carta   

       < ialØfurasauØsa  aa  jinØti> 

raiz princ. coord. ad.coord enc. s/cab enc.coord optativa

1/7 1/7 8/42 0/1 0/2 0/0 0/0

14% 14% 19% 0% 0% 0% 0%
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c) Mesóclise:

(30) (e ir-me-ei aconselhar com o capitão)  2ª carta 

       <ai airØmaaiØ aakuxilaarØ kukabitaauØ> 

Próclise Ênclise Mesóclise TOTAL

186 36 3 225

83% 16% 1% 100%

Tabela 24 - Distribuição das variantes relativa à ordem dos clíticos pronominais

Os resultados gerais confirmam a hipótese inicial de que, no início da fase moderna, 

houvesse uma preferência pela próclise. O fator mesóclise foi desconsiderado nas rodadas do 

programa por apresentar um número muito pequeno de ocorrências, apenas três, que serão 

analisadas no final desta seção. Isso, contudo, não altera significativamente o percentual de 

anteposição versus posposição dos clíticos (tab. 6) nos resultados gerais (input de variação). 

5.3.1 Variáveis lingüísticas

As variáveis lingüísticas analisadas são apresentadas, a seguir, acompanhadas dos 

fatores:

(a) Tipo de oração

Foram consideradas, neste grupo, as orações

» independentes (reunindo as orações principais, coordenadas assindéticas e absolutas):

(31)  (vosso servo Iahh ia Ta´afuft vos faz a saber) 2ª carta 

       <fuxu xarØfu iahh Øiaa taʕafuufØtØ fuxØ faaxØ aa xabirØ> 

» coordenadas sindéticas:

(32) (e deita-nos nas almotovias e nos poços) 2ª carta

       <aa daitanuuxØ naxØ aalØmutufiaxØ aa nuxØ buusuxØ> 

» subordinadas desenvolvidas: 

(33) (e que dizia que eu lhe desse meu filho) 4ª carta 

       <ai kii diziia kiiaˀauØ lidaxi maˀauØ fiilu 

120



» subordinadas reduzidas (seja de gerúndio ou de infinitivo):

(34) (porque chamando-me traidor não faz a vosso serviço) 1ª carta 

       <burØki  xamadumi  taradurØ nafazØ  aa  fuxu  xirØfisu> 

A hipótese a ser observada é a de que em construções com orações subordinadas haja 

um ambiente favorável à ocorrência de próclise, e as demais orações, mesmo sem os 

"atratores" considerados convencionais hoje pela Gramática Tradicional, apresentem alguma 

variação, uma vez que o fator aparentemente relevante no período em questão seria a presença 

de algum elemento antes do verbo. 

A análise da regra variável do grupo de fatores tipo de oração, tomando como valor de 

aplicação a ênclise, selecionou como relevantes, os seguintes condicionamentos:

Tabela 25 - Percentual de ênclise quanto ao "tipo de oração"

O resultado "nenhum caso de ênclise em orações subordinadas" confirma a nossa 

hipótese, e está de acordo com os resultados de Pagotto (1992) e a regra enunciada por 

Martins (1994, p. ?) "Nas orações subordinadas finitas, os pronomes pessoais átonos ocorrem 

em posição pré-verbal, em todas as épocas, independentemente do tipo de oração 

subordinada".  

Os  resultados  para  as  orações  independentes  e  coordenadas  sindéticas  também 

coincidem com os de Pagotto, apresentando um percentual baixo de ênclise nas primeiras e, 

uma elevação dos casos nas segundas,  confirmando a tendência para a próclise da época, 

independente do tipo de oração em que se encontra o pronome. Basta que o verbo não seja 

início absoluto de frase para que o pronome se anteponha a ele:

 (35) (senhor, o dia que de Portugal parti, me encomendaste a paz) 1ª carta  

       <xinuurØ uu diia kidi burØtuġaalØ barØtii minØkuminØdaxØtixØ  aa baazØ> 

(b) Tipo de "atrator" 

Estabeleceram-se os seguintes fatores para a variável:

Freqüência Percentual
Oração 

“independente” 7/40 17%

Or. coord. 
sindética 20/59 33%

Or. sub. 
desenvolvida 0/89 0%

Or. sub. red. 9/34 26%
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» sintagma nominal sujeito

(36) (a gente de Safim os viram vir) 1ª carta 

       <a  a     j  in  Ø  t  i   d  a     s  a  f  ii   uuxØ    fiiraauØ  fiirØ> 

» pronome sujeito

(37) (eu as mandava ao capitão) 2ª carta 

       <a  a  u  Ø   aajØmanØdaafa aauu kabitaauØ >

» elementos subordinativos (inclusive o que pronome relativo)

(38) (e eu soube que lhe falecia de comer) 4ª carta 

       <ai iaˀauØ xuuØbi kilifalisiia di kumiirØ>  

(39) (porque na hora que me davam algumas cartas) 1ª carta 
        <burØkii nauuara kimidafaauØ aalØġuuuaxØ  karØaxØ> 

» preposições

(40) (e armaram-se todos para se defenderem de mim) 1ª carta 

       <ai iarØmaranØxa tuduxØ bir  a   xidifinØdiraiØ  di  mi> 

» elementos coordenativos

(41) (diziam que eu vinha tomar a Safim e difamaram-me por traidor) 1ª carta 

       <diziˀauØ  kiiaˀauØ  fiina  tumaarØ  aa  safii  a  a    difamaarami  buurØ taraaduurØ> 

» advérbios

(42) (e eu não me irei do campo de Safim) 1ª carta 

       <ai  iaˀauØ  n  a  miraaiØ  du  kanØbu  da  safii> 

» locuções adverbiais

(43) (naquela mesma hora as mandava ao Capitão) 1ª carta 

       <n  a  k  a  al  a   m  ij  Ø  m  a   u  u  ur  a   aajØmanØdafa aauu kabitaauØ> 
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» palavras denotativas153 

(44) (e também, senhor, vos faço a saber) 2ª carta 

       <aa abaiØ xinuurØ fuxØ fasu aa xaabiirØ> 

» elementos topicalizados

(45) (e isto me levantaram com grande inveja e cobiça) 1ª carta

       <ai iix  Ø  t  u   malafanØarauØ kunØ ġaranØdi ainØ faaja aa kubisa> 

» também foram codificadas sentenças sem nenhum desses elementos, por serem iniciais de 

oração, embora nem sempre o fossem de sentença

(46) (peço a Vossa Alteza que me faça justiça, me mande dizer o que hei de fazer de mim e dos meus) 

1ª carta 

      <basu  aa  fuxa  aalØiiza  kimi  fasa  juxØtisa  mimanØdi  dizirØ au  kii aaiØ  di  fazirØ  di  mi  aa  duxØ 

maˀauuxØ>   

(47) (e depois que Vossa Alteza para cá escreveu, fazem-no mais secretamente) 1ª carta

       < aa   dibuiØxØ  kifuxa   aalØiiza   baraka   aixØkirifiiˀauØ   faazinu   maaiixØ   xikØraaaminØti> 

Ficou estabelecido, como em Vieira (2002), que, nos casos em que aparecerem dois 

possíveis "atratores", sendo um tradicionalmente estabelecido e o outro não, será levado em 

consideração o elemento tradicional; nos casos em que figurarem dois "atratores" tradicionais 

ou dois não tradicionais, será considerado o elemento que estiver mais próximo do pronome 

átono.

A tabela abaixo apresenta os resultados, tomando como referência os casos de ênclise:

Tabela 26 - Percentual de ênclise quanto ao “tipo de atrator”

A primeira rodada do programa Goldvarb demonstrou que no corpus analisado as 

orações com os "atratores" pronome sujeito, elementos subordinativos, preposição, locuções 

153 Cunha (1982, p. 508) define denotativas como sendo palavras que não se enquadram em nenhuma das classes 
gramaticais tradicionais e recebem classificação à parte. Elas podem denotar inclusão (também, mesmo, até...), 
exclusão (apenas, menos, salvo, somente...), designação (eis), realce (lá, é que, cá, só...), retificação (aliás, isto é, 
ou antes...), explicação (por exemplo, isto é, a saber...) e situação (afinal, agora, então, com efeito, mas...). 

sn 
sujeito

pron. 
suj.

elem. 
subord.

elem. 
coord. prep. adv. loc.

adv.
pal. 

denot.
elem. 
topic.

sem 
"atrator"

2/11 0/8 0/80 20/47 0/22 0/20 0/5 0/4 2/4 13/21

18% 0% 0% 42% 0% 0% 0% 0% 50% 61%

123



adverbiais, advérbios e palavras denotativas apresentam próclise categórica, isto é, ocorre em 

100% dos casos.  

Pagotto (1992) não incluiu em suas análises com lexias verbais simples os elementos 

subordinadores, advérbios de negação e quantificadores porque se incluem entre os 

elementos que "forçam" (ênfase no original) a próclise. Também Martins (1994, p. ?) 

lista estes elementos como "proclisadores".  Os resultados com os dados da aljamia 

também estão próximos aos trabalhos anteriores, corroborando a tese de que qualquer 

elemento existente antes do verbo poderia "atrair" o pronome, ficando a variação 

mais evidente voltada para os casos em que a palavra fosse elemento coordenativo 

(42% de ênclise).  

Nos casos das orações iniciais, sendo em início absoluto de sentença, o usado seria a 

ênclise; já em casos de orações não iniciais de frase ou período, mesmo sem nenhum 

elemento "atrator", haveria variação.  Isto justifica o resultado de 61% de ênclise em 

orações sem atrator, pois a mesma poderia não tê-lo, mas não ser início absoluto:

(48) (matai-nos Sidi Iahh ia)  4ª carta 

        <mataiØnuxØ siidi iahh Øiaa> 
 (49) (e cuidando eu como havia de fazer de mim, me mandou dizer Salomão) 1ª carta 

        <aa  kuiØdanØdu  aauØ  kumu aafiia  di  faziirØ  di  mi  mimanØduuØ  dizirØ   sulaiØmaanØ> 

   

Apesar de marginal, nessa época, a anteposição do clítico em frase não-dependente 

em início absoluto, o corpus da aljamia apresenta uma construção deste tipo:

 (50) (E quando me vinha com eles, diziam alguns dos alarves, que vínhamos correr a Abda, e outros 

diziam que eu ia dar aos xeques lanças que mandara o rei, Nosso Senhor, e queriam vir conosco 

para lhe darmos das lanças em causa; e que lhe diziam os xeques que eles vinham aconselhar-se 

com o Capitão. Nos acompanharam trinta ou quarenta de cavalo, e quando os mexeriqueiros que 

foram sempre contra mim, viram estes e mais de cavalo comigo em Safim, foi Mail e Rabi Abrão 

e os seus amigos dizerem ao Capitão...)   2ª carta

<aa kanØdu mifina kuuilixØ diziiaˀauØ aalØġuuxØ duxØ aalarØfixØ kifinamuxØ kuriirØ a ʕabØda ai iutØruxØ 

diziiiaˀauØ kiˀauØ aiiaa daarØ aauuxaakixØ lanØsasØ kimanØdara ailØraiØ nuuxu xinuurØ aa kikiriiiaˀauØ fiirØ 

kunuusØku bira lidarØmuxØ daxØ lanØsasØxØ ainØkaūØja aa  kilidiziiaauØ auxaakixØ kiiilixØ finaauØ aakuxilarØxi 

kukaabitaauØ nuxØ aakubanarauØ θirinØta aauØ kurinØta di kafaalu aa kanØdu auxØ mixilikaaiØruxØ kifuurauØ 
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ximØbiri kunØtara mi firauØ aixØtixØ ai maiixØ di kafaalu kumigu ainØ saafii fuiØ maiilØ aa rabii aabØraauØ 

iuxaˀauuxØ  aamiġ
uxØ diziraaiØ aauu kabitaauØ> 

Essa  construção  atípica  para  a  época,  no  texto  aljamiado,  pode  revelar  uma  maior 

proximidade sua ao uso real de então, uma vez que talvez o autor se afaste de determinadas 

tradições discursivas da escrita portuguesa.  Evidente que a própria indicação de início de 

sentença é uma interpretação variada na seqüência de informações.

Por  fim,  cabe  observar  que  foi  considerado,  neste  trabalho,  elemento  topicalizado 

qualquer  complemento  verbal  que  estivesse  em  posição  pré-verbal,  mas  tais  construções 

encontradas no corpus são analisadas por Martins (1994) como sendo casos de:

a) Deslocação à Esquerda Clítica (DEC) – que é quando "o pronome repete um complemento 

já expresso anteriormente" (Ogando, 1980, apud Martins):

(51) ("…e alguns mouros que não consentem em ser cativos matam-nos...") 1ª carta 
        < ai  i  a  l  Ø  ġ  u  ux  Ø    m  u  u  Ø  r  u  x  Ø    k  a  n  a  u  Ø    k  u  x  a  t  a  i  Ø    aa  xirØ katiifuuxØ  maanuxØ>  

(52) ("e achei que me vinha maior guerra de Safim que dos alarves, pois todolos principais dos alarves 

que entram em Safim, chamam-nos os mexeriqueiros") 4ª carta 

<ai iaxaiØ kimifina maiuurØ gaara da safii kiduxalar ØfixØ buixØ tuduluxØ birinØsibaaiixØ duxa aalarØfixØ 

kiianØtaraauØ ai safii xamanuxØ auxØ mixirikaaiØruxØ>  

Nesses casos, o pronome que repete o complemento anteposto vem em posição enclítica, 

se não houver na oração nenhum elemento que force a próclise.

b)  Focalização -   o complemento está anteposto ao verbo, mas o pronome não o repete no 

interior da oração, estando a sua posição vazia:   

(53) (e isto me levantaram com grande inveja e cobiça) 1ª carta

     <ai iix  Ø  t  u   malafanØarauØ kunØ ġaranØdi ainØ faaja aa kubisa> 

 (54) (e a outra metade lhe pagam em pancadas) 5ª carta

      <aii  a  u  u  t  Ø  r  a    m  ii  a  t  a  ad  i  libaaġauØ  ai  banØkaadaxØ> 

Aqui, a posição do clítico deverá ser pré-verbal. 

 (c)  Tipo de pronome

Os pronomes codificados separadamente são os seguintes:

» me
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(55) (e quando me vinha com eles)  2ª carta 

       <aa kanØdu mifina kuii
ØlixØ>  

» se (reflexivo/inerente ou apassivador)

(56) (terei em mercê a Vossa Alteza alembrar-se de mim na justiça) 4ª carta 

       <tiraiØ ii mirsii aa fuxa aalØiiza aalimØbaraarØxi di mi najuxtisa>

» o (incluindo as formas a, -lo, -la, -no e -na)

(57) (eu, com estes que tenho, os farei voltar por força) 5ª carta

       <aauØ kuuixØtixØ kitinu auxØ faraiØ turØnaarØ burØ furØsa> 

(58) (assim como sempre fez por não achar quem lo defenda) 5ª carta 

       <aaxi kumu ximØbiri fiizØ burØ nauØ aaxarØ kaiØ ludifinØda> 

(59) (e depois que Vossa Alteza para cá escreveu, fazem-no mais secretamente) 1ª carta

       < aa   dibuiØxØ  kifuxa   aalØiiza   baraka   aixØkirifiiˀauØ   faazinu   maaiixØ   xikØraaaminØti> 

»  lhe

(60) (e agora lhe escrevo que não acho remédio) 5ª carta 

       < iaġuura  lixØkiriifu  kinaauØ aaxu  rimaadiiuu>   

»  nos  

(61) (pois esta perda nos veio por vosso serviço) 6ª carta 

      <aa buiØxØ aasØta baarØda nuxØ fiiiu buurØ fuxu xirØfiisu> 

» vos

(62) (Senhor Dom Nuno, vosso servo Iahh ia Taafuft vos faz a saber) 2ª carta
      <xinurØ duunØ nuunu fuxu xarØfu iahØiaa taʕafuufØt fuxØ faazØ aa xabirØ> 

 Não há, no corpus, se indeterminador, e talvez por ser ele composto de cartas, material 

em que se evidencia maior foco no autor, o pronome me ocorre com muita freqüência; a 

formalidade das cartas explica a produtividade do pronome vos e a ausência do te.

A hipótese a ser observada é a de que os pronomes de 1ª e 2ª pessoas ocupariam de 

forma expressiva a posição pré-verbal, por serem os que se referem aos participantes da 

conversação, deixando-os em relevo pelo processo de focalização.

  
me o lhe nos

Se 
(reflexivo / 
inerente)

Se 
(apassivad

or)
vos

9/77 11/45 4/46 5/17 4/21 1/8 0/8

11% 24% 13% 29% 17% 12% 0%
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Tabela 27 - Percentual de ênclise quanto ao “tipo de pronome”

Os resultados comprovam a tendência à próclise da época, em todos os tipos de 

pronome. De acordo com a hipótese inicial, o pronome vos não apresentou nenhum 

dado de ênclise, e o pronome me, o mais baixo valor da mesma, porém o pronome 

nos mostrou um comportamento diferente do esperado, sendo dentre os pronomes o 

de mais alto valor de ênclise, o que pode estar ligado a outros fatores, como a posição 

do verbo na sentença.

 (d)  Tempo/modo verbal

As formas verbais consideradas neste grupo de fatores foram as seguintes:

» presente do indicativo

(63) (e isto, senhor, se passa em algumas casas dos vossos oficiais) 1ª carta 

       <aa  iixØtu xinuurØ  xib  a  ax  a    ai  ialØġuuuaxØ  kaajaxØ  duxØ  fuuxuuxØ  aufiisiiaaiixØ> 

» pretérito perfeito do indicativo

(64) (e isto me levantaram com grande inveja e cobiça) 1ª carta 

        <ai iixØtu mal  a  f  a  n  Ø    a  r  a  u  Ø     kunØ ġaranØdi ainØ faaja aa kubisa> 

» pretérito imperfeito do indicativo

(65) (e quando me vinha com eles)  2ª carta 

       <aa kanØdu mifin  a   kuii
ØlixØ>  

» pretérito mais-que-perfeito do indicativo

(66) (não me prendera o meu homem) 3ª carta

       <nami birin  Ø  d  ir  a   au maˀauØ aumaiØ> 

» futuro do presente do indicativo

(67) (eu, com estes que tenho, os farei voltar por força) 5ª carta 

       <aauØ kuuixØtixØ kitinu auxØ f  a  r  a  i  Ø   turØnaarØ burØ furØsa> 

» futuro do pretérito do indicativo
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(68) (e que ele se tornaria para Fez) 4ª carta 

       <aa kii ailii xit  u  r  Ø  n  a  r  ii  a   kuxauxØ bira faaxØ> 

» presente do subjuntivo

(69) (assim como sempre fez por não achar quem lo defenda) 5ª carta 

       <aaxi kumu ximØbiri fiizØ burØ nauØ aaxarØ kaiØ ludifin  Ø  d  a  > 

» imperfeito do subjuntivo

(70) (eu as mandava ao capitão) 2ª carta 

       <aauØ aajØm  a  n  Ø  d  a  af  a   aauu kabitaauØ bira kiiajØlixii>

» imperativo

(71) (matai-nos Sidi Iahh ia)  4ª carta

       <m  a  t  a  i  Ø  nuxØ siidi iahh Øiaa> 

» infinitivo

(72) <tiraiØ ii mirsii aa fuxa aalØiiza a  a  l  im  Ø  b  a  r  a  ar  Ø  xi di mi najuxtisa> (terei em mercê a Vossa Alteza 

alembrar-se de mim na justiça) 4ª carta

» gerúndio

(73) (porque chamando-me traidor não faz a vosso serviço) 1ª carta 

       <burØki  x  a  m  a  d  u  mi  taradurØ nafazØ  aa  fuxu  xirØfisu> 

A hipótese investigada nesta variável é a de que o subjuntivo, por ser um modo que mais 

ocorre nas orações subordinadas, favoreceria a próclise, enquanto que os tempos do indicativo 

não seriam tão categóricos quanto ao uso seu uso.  Em relação às demais formas verbais, a 

hipótese é a de que as formas nominais e o imperativo condicionem a ênclise. 

 

         

pres. do ind. 10/49 20%

perf. do ind. 11/67 16%

imperf. do ind. 0/16 0%

mais-que-perf. 0/4 0%

fut do pres. 0/5 0%

fut. do pret. 0/4 0%

pres. do subj. 0/13 0%

fut. do subj. 0/2 0%

infinitivo 8/35 22%

gerúndio 3/4 75%

imperativo 4/8 50%
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Tabela 28 - Percentual de ênclise quanto ao "tempo/modo verbal"

Confirmando a hipótese inicial, a próclise foi categórica em todos os tempos do 

subjuntivo; no indicativo, apenas no presente e no pretérito perfeito houve alguma variação. 

Quanto ao gerúndio, "Em orações subordinadas gerundivas afirmativas, não 

introduzidas por preposição, a ênclise é obrigatória em todas as épocas (...) No português dos 

séculos XIII a XVI, é esta a única estrutura em que não é permitida a anteposição do clítico ao 

verbo" (Martins, 1994), e o único caso de gerúndio em que não se verificou a ênclise 

apresenta um advérbio de negação, elemento que "força" a próclise:

(74) (Vossa Alteza mandar-me alibar de tanto mal e desonra não-no merecendo meus serviços) 4ª carta 

      <fuxa  aalØiiza  manØdarØmi aalibaārØ di aanØtu maalØ aa dijunØraa nanu mirisinØdu maauuxØ 

xirØfisuxØ> 

A variação que se observa nas orações de caráter imperativo é apenas aparente, uma vez 

que, ao serem observadas no corpus, percebe-se uma sistematização.  Quando o verbo está no 

modo imperativo, a ênclise é categórica como pode ser visto nos exemplos abaixo:

(75) (mande-me Vossa Alteza licença para que embarque para Portugal) 1ª carta 

      <m  a  n  Ø  d  imi  fuxa  aalØiiza  lisinØsa  bira  ki  aibarØki  biraa burØtuġalØ> 

(76) (e mandai-me onde queres que me vá) 1ªcarta 

        <a  m  a  n  Ø  d  a  i  Ø  mi  aunØdi  kirixØ kimifaa> 

(77) (matai-nos Sidi Iahh ia)  4ª carta

       <m  a  t  a  i  Ø  nuxØ siidi iahh Øiaa> 

(78) (e pede-nos tudo que quiserdes) 4ª carta 

       <aa bidinuxØ tuudu kikijaarØdixØ> 

(79) (ou nos testemunhem como quis fazer traição aos cristãos) 4ª carta 

       <aauØ nuxØ tix  Ø  t  im  u  n  a  ai  i kumu kixØ faazirØ taraiØsaauØ aauuxØkirixØtaauuxØ> 

A próclise em (77) é justificada porque "Em estruturas disjuntivas em que ou introduz 

apenas o segundo membro, o clítico antepunha-se ou pospunha-se ao verbo(...) Ou seja, 

registava-se variação livre na colocação dos clíticos, tal como acontecia nas demais orações 

coordenadas" (Martins, 1994).
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Nos demais casos do corpus, a oração semanticamente imperativa é formada por 

orações com verbos no subjuntivo, e podem ser interpretadas como casos de subordinação, 

estando, assim, justificada a colocação pré-verbal.

 (80) (peço a Vossa Alteza que faça justiça, me mande dizer o que hei de fazer de mim e dos meus) 1ª 

carta

       <basu  aa  fuxa  aalØiiza  kimi  fasa  juxØtisa mimanØdi  dizirØ au  kii aaiØ  di  fazirØ  di  mi  aa  duxØ 

maˀauuxØ>   

(81) (peço a Vossa Alteza que me dê remédio) 4ª carta 

        <basu  aa  fuxa  aalØiiza  kimi  diirimaadiiu> 

 (82) (pedimos a Vossa Alteza que nos mande gente de cavalo e espingardeiros) 6ª carta 

       <bidiimuxØ aa  fuxa  aalØiiza  kinuxØ manØdi jinØti di kafaalu ai iixØbiikarØdaiØruxØ> 

Casos de mesóclise

Segundo Martins (1994) a mesóclise nunca era obrigatória no período dos séculos XIII a 

XVI: "...este tipo de colocação era opcional em certos contextos e não permitido em outros" 

(Martins, 1994, p. ?).

Era proibida em contextos que "forçavam" a próclise:

(83) (e eu não me irei do campo de Safim) 1ª carta 

       <ai  iaˀauØ  n  a  mir  a  ai  Ø    du  kanØbu  da  safii> 

(84) (e que ele se tornaria com os seus para Fez...) 4ª carta 

       <aa kii ailii xit  u  r  Ø  n  a  r  ii  a   kuxauuxØ bira faasØ> 

(85) (que eu lhe mandaria um grande presente) 4ª carta 

       <kiiaaˀauØ lim  a  n  Ø  d  a  r  iii  a   au ġaraanØdi birijnØti> 

Os verbos em início absoluto de oração não poderiam estar precedidos de clítico, 

estando este no futuro do presente ou do pretérito poderia ocorrer ou a ênclise ou a mesóclise. 

Nos contextos de variação livre, poderia ocorrer a ênclise, a próclise ou a mesóclise, e na 

aljamia registraram-se apenas os dois últimos casos.

(86) (e nos leixaria na nossa terra) 4ª carta 

        <aa nuxØ l  a  i  Ø  x  a  r  iii  a   nanuuxa taara> 

(87) (e ir-me-ei aconselhar com o capitão)  2ª carta 

       <ai air  Ø  maai  Ø   aakuxilaarØ kukabitaauØ> 

(88)  (e dar-vos-emos quanto quiserdes) 4ª carta 

       <aa arØfujimuxØ kanØtu kijaarØdixØ>   
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(89)  (se isto, senhor, vos aprouver, mandar-mas-á por Iussef Adibe) 7ª carta 
       <xii  aixØtu  xinuurØ  fuxØ  aabarauØfarØ  m  a  n  Ø  d  a  r  Ø  maja  burØ iusafØ aadibi>  

 5.4 CONCLUSÃO

Os resultados encontram-se completamente de acordo com as tendências de colocação 

encontradas nas pesquisas de Paggoto (1992) e apontadas por Martins (1994), isto é, a 

próclise é majoritária e em alguns casos exclusiva. 

As análises feitas a partir dos textos aljamiados comprovam, assim como nos trabalhos 

dos autores citados, que a ordem clítico-verbo é categórica em orações subordinadas e diante 

dos "atratores" pronome sujeito, preposição, advérbio, locução adverbial e palavra denotativa. 

Existe variação, embora, às vezes, apresentando um índice pequeno de ênclise, em orações 

independente, coordenada sindética e subordinada reduzida; com sintagma nominal sujeito, 

com elementos topicalizados, em orações sem nenhum dos "atratores" citados e em orações 

iniciais, que, sendo início absoluto, favorecerá à ênclise.

Os dados resultantes confirmam que, no período analisado, o que influenciava na 

questão da colocação do pronome era a posição do verbo, conforme concluíram Martins 

(1994) e Pagotto (1992), pois a existência de algum elemento antes do mesmo já era 

suficiente para que o pronome ocupasse a posição proclítica.

Este trabalho demonstra serem os textos aljamiados uma fonte, como as demais de 

Martins (1994) e Pagotto (1992), para o estudo do português do século XVI. É evidente que

Ao enveredar-se pelos caminhos da construção de um corpus, seja ele oral ou 
escrito, visando fornecer uma matéria prima aos estudos lingüísticos, deve-se 
considerar o contexto de produção para melhor compreender os limites que o 
produto de enunciados reunido nesse corpus impõe às possíveis análises. Em outras 
palavras, fontes são fontes, não há fontes ruins para investigações em Lingüística 
Histórica, mas há de saber-se que dados ou inferências elas podem nos oferecer 
para chegarmos a níveis de análise mais elaborados (BARBOSA, 1999, P. 105-
106).

O conhecimento proporcionado pela edição pode ajudar a mostrar que, uma vez bem 

tratada, a edição revela-o, ao menos, como uma fonte de comparação, sem interferência muito 

grande do redator talvez muçulmano.
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esperamos com este trabalho despertar naqueles que se dedicam ao estudo da língua 

portuguesa medieval, um continuum que avança em parte do século XVI, o interesse nos 

documentos aljamiados como mais uma fonte de pesquisa, base para confirmar ou até mesmo 

contradizer hipóteses descritivo-explicativas acerca de questões relacionadas à língua 

portuguesa. Assim como o fizeram Viana (1973), Lopes (1940) e Teyssier (1974). Tentamos 

nós fazer isso demonstrando, no capítulo anterior, a utilização dos textos aljamiados como 

corpus para abordar a questão da posição dos clíticos pronominais no século XVI. Vimos que, 

nos documentos analisados, os resultados mostraram-se coerentes com as tendências de 

colocação encontradas nas pesquisas de Paggoto (1992) e apontadas por Martins (1994), nas 

quais nos baseamos, que afirmam ser a próclise, no período, majoritária e em alguns casos 

exclusiva. 

No capítulo 2, sobre a grafação na aljamia, apresentamos alguns estudos que os autores 

supracitados fizeram a partir dos textos aljamiados, todos versando sobre questões fonéticas, 

confirmando com nossa análise das cartas fac-similadas – embora representassem uma 

amostra relativamente pequena do corpus – a validade de suas conclusões.

Nossa decisão, no corpo deste trabalho, para a transcrição dos sons exclusivos do árabe 

foi trabalhar com os símbolos estabelecidos no alfabeto fonético internacional (1.4.1). Porém, 

na transliteração das palavras portuguesas dos documentos aljamiados, todas as letras árabes 

que apresentam sons semelhantes aos nossos foram representadas com letras do nosso 

alfabeto, para não sobrecarregar esta edição com grafemas pouco usuais, que – por 

contingência da característica tão peculiar da língua – já contará com a presença de alguns 

símbolos não muito conhecidos, o que não podemos evitar. Assim, por exemplo, as palavras 

que estão grafadas, na aljamia,  com a letra šīn <ش>, que em árabe representa o fonema /ʃ/, 

está em nossa transliteração <x>, que é um dos símbolos usados, em português, para 

representar esse som. 

Aplicamos, também, a nossa proposta de edição a duas cartas reproduzidas em 

caracteres árabes por Lopes (1940), por nos parecer, pela análise das duas cartas fac-
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similadas, que essa versão mecanográfica dos textos originais manuscritos foi fidedigna e 

merecedora de ser considerada confiável para nossa proposta de edição. Isso nos vale também 

porque, como não dispomos, por enquanto, dos originais, já nos adianta parte do que 

pretendemos, posteriormente, fazer. Até porque, pelo que diz Lopes (1940, p. 07), tempos 

depois de sua pesquisa, a "Section Historique du Maroc" mandou que se fotografassem os 

documentos e percebeu-se que quase todos as suas páginas apresentavam, na parte inferior, 

uma mancha escura que tornava impossível a leitura de algumas linhas, como podemos 

comprovar através dos fac-símiles que analisamos. Em outras palavras: hoje os originais 

podem estar quase perdidos.

Pensamos ainda que este trabalho pode ajudar a difundir, também, o interesse pela 

prática aljamiada, que acreditamos não seja do conhecimento de muitos – e este seria o mérito 

maior deste trabalho. "É que o texto pode ser afetado por obstáculos à sua compreensão e 

distanciar-se no tempo, no espaço, na linguagem" (CAFEZEIRO, 1993, p. 150) e, talvez, um 

desses obstáculos para sua propagação como fonte de pesquisa tenha sido a questão da 

grafação, que se utiliza de um código grafemático desconhecido por muitos, tornando a 

decodificação difícil; dificuldade que esta proposta de edição se dispôs a começar a eliminar, 

ou pelo menos, a atenuar com a transliteração das cartas que realizamos, que cumpre seu 

objetivo de disponibilizá-las para pesquisas posteriores de quaisquer ordem lingüística a 

pessoas que não dominem o sistema grafológico árabe.

Chegamos à conclusão deste trabalho com muitas perguntas trazidas à luz por nossa 

transliteração  das  cartas:  (a)  Supondo-se  que  os  textos  aljamiados,  conforme  diz  Lopes 

(1940), sejam cópias da versão portuguesa traduzidas do árabe, e sabendo-se que as palavras 

grafadas  em português,  então,  não  apresentavam muita  regularidade  na  representação  de 

alguns fonemas, como entender a freqüente regularidade da grafação dos vocábulos que hoje 

em dia grafam-se com <s> (em posição inicial), <ss>, <c/ç>? (b) Seria, como afirma Lopes 

(1940), a aljamia cópia da versão portuguesa? Ou seria o contrário? (c) Outra questão que nos 

instiga é a da identidade do editor dos textos aljamiados: nas palavras portuguesas em que 

figura o fonema /t/, este aparece representado pelos grafemas árabes < , <ث<<, ظ<, >ط>, <ت  

e  <ة  Tamanha abundância para representar um fonema que no português só possui .<<ض 

uma  letra  equivalente  é  insólito.  Isto  indica  que  seria  ele  um  português  que  não  sabia 

exatamente que grafema árabe utilizar para representar o fonema /t/? Ou um mouro, que, 

como dizem Vizuete [1911?], Lopes (1940) e outros, muitas vezes confunde os sons dentais? 
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Essas e outras questões que só podem ser suscitadas a partir de trabalho filológico 

rigoroso nos textos são apenas alguns aspectos que esperamos averiguar numa investigação 

futura, acessando os documentos originais, que se encontram arquivados em Lisboa, na Torre 

do Tombo, para aplicar a nossa proposta de edição a todos os documentos aljamiados.
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ANEXO 1
FAC-SIMILE DA CARTA DE BENTAFUF
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ANEXO 2
FAC-SIMILE DA CARTA DO XEQUE DA ENXOVIA
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RESUMO

TEIXEIRA,  Suely  Ferreira  Lima.  Apontamentos  para uma edição semidiplomática  em 
aljamia  portuguesa.  Rio  de  Janeiro,  2006.  Dissertação  (Mestrado  Língua  Portuguesa)  – 
Faculdade de Letras. Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2006.

Este trabalho propõe-se a discutir critérios e resoluções não só para 
uma edição semidiplomática de duas cartas originais manuscritas em 
aljamia portuguesa no século XVI, mas também estender essas mesmas 
soluções a fontes secundárias mecanográficas do mesmo acervo. Sendo a 
aljamia a utilização do código grafemático árabe para representar línguas 
não-árabes, esta proposta visa ao estabelecimento de uma relação 
grafemática biunívoca entre grafemas latino e árabe empregados nos textos, 
adaptando, para tal, a transliteração dos sons exclusivos da língua árabe com 
os símbolos variados, inclusive, do alfabeto fonético internacional. Com 
isso, pretende-se oferecer ao leitor maior transparência das especificidades 
das soluções gráficas feitas pela mão que escrevia em caracteres arábicos 
sob o sistema lingüístico do português seiscentista.

Além do trabalho filológico de espírito conservador, inclui-se uma 
edição atualizadora dos textos tanto para facilitar o acesso de seu conteúdo 
aos leitores comuns, quanto para disponibilizar aos sistemas de busca 
eletrônica os documentos como mais uma fonte para pesquisas relacionadas 
à língua portuguesa do século XVI. Aqui, as cartas em aljamia serviram 
como corpus para uma pesquisa que abordou a variação de posição do 
clítico pronominal, confirmando a tendência à posição proclítica, conforme 
demonstraram outras investigações calcadas em corpora coevos.  

ABSTRACT
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TEIXEIRA,  Suely  Ferreira  Lima.  Apontamentos  para uma edição semidiplomática  em 
aljamia  portuguesa.  Rio  de  Janeiro,  2006.  Dissertação  (Mestrado  Língua  Portuguesa)  – 
Faculdade de Letras. Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2006.

This work aims at discussing philological criteria to a semidiplomatic 
edition of two original handwritten letters in Portuguese aljamia of the 
sixteenth century, in order to apply this criterion to secondary 
mecanographic sources from the same sort of texts. Understanding aljamia 
as the use of the arabic graphematic code to write any non-arabic language, 
this research is concerned with the stablishment of a biunivocal graphematic 
relationship between latin and arabic graphemes for the Portuguese aljamia, 
respecting any specific feature of both systems. Then, the transliteation of 
the exclusive arabic sounds  had to be adapted to several symbols, even 
from the International Phonetic Alphabet, in order to reveal to the reader the 
resolutions from the  one who wrote in the Arabic symbols under the 
sixteenth century Portuguese Linguistic System.

Besides the conservative filological edition, another modern one is 
included not only to give direct access to lay readers but also mainly to 
make the letters ready for electronic search systems and statistical programs 
of several types. In this work, the linguistic constraints to the fact that pre-
verbal position is the non-marked order in the Portuguese language of the 
sixteenth century, is taken into consideration.
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